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casas da repre cotação nacional, uma das
vozes mais conhecid,ls no parlamento bra­
zileiro, a propo ilo da expressão com qne
este capitulo se rubrica.

ão nos sorá, pol'tauto, levado a mal 'que,
doante ilesta parte do programma formulado
pelo decreto de H) de abril, 'fiOS demoremos
um pouco.

Da no a escola popular, escrava e victima
da rotina, estiÍ pro cripta o conhecimento di­
recto das coisas, isto é, eln realidade semivel.

« O ver " diz Alfredo Maury, • é uma das
prendas mais rams,quB It poucos cabe em SOl'te. »

Um dos mais competentes pedagogos allem5es
iliscol'I'e no mesmo sentido: • Milhares de pes­
soas têm olbos, e n50 vêcm. Milllnres de indi­
viduas percorrem um museu, e sahem alheios,
como eutraram, a tudo. De facto, nada VI­
mm; por lbes faltar a iotelligencia das coisas.
A contemplação sem n representação e con­
cepção mental das coi.as é cega. E' im­
[Jossi vel exercer real mente a observação, em
exercer a reflexão. Por outro lado, antes
dtlmnoso que uUI será o exercicio 'do entendi­
mento, si lhe não proporcionarmo, na obsel'­
vat:e'lo viva, uma fonte de irre istivel inlc­
res e.• (i)

Todtl a pedagogia moderna cltlma contra
e te vicio fundamental do ensino vulgar.
Mas entre nós nada ainda e fez, para prover
de remedio a este alrophiamento systematico
das faculdades humana" por meio da educa­
ção, que as devia fertilisar, e desenvolver.

Estudae os processos da ela se ele primeiras
lettras ontre nós, e achareis om o pirito
e acçITo o mesmo regimen eductltivo, contra
o qual, ha mais de tres seculos, se re~-olta a
iotelligencia humana: o ensino vão, ab­
stracto, morto, do palavras, palavras e só pa­
lavras. Já Luthoro se insurgia contra esses
methodos insensiveis á verdade rudimentar,
evidenle como a luz meridiana, de que n

l
I. OroamonLação l'egOLalj

o animal. .
c.) ArLo da Ro· 2. Fi?",:a I~"n~an.a '.' Custo:.'lp,~OO).
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n.- ColIocção das photog"aphias (Objectos)
modolos da. arLos indu3\riaeó) cio MIISCIl
alliil'iaco (~IO numoros não collados).
Cu.lo 206 Ilorins 16 kl'ouLzor .

11I.- Collocção dos g~sso. do MIISO'I na­
c'olla! b~varo d'arlos industriaos (Mu-
nich), sOl'lundo o catalogo do J. KI'oil-
ma)'l' ~.207 ma,'cos, 32) po~as "

3:40õ:~5'1·8

(I) F. Bu.;" ( diroctol' da oórola suporior do moninas
de B'\I'11m ): Objfct teaciLiu,q.- PrillcilJ!es umlmel/lOaS. No
AIlI~ricall JOllrllul or Erllleatioll, IlIteru. series. 1880. July
lilh., Vol. V, pago 1,32.
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comprelJensão do vocabulo ha ele resultar da
com prehensão da coi a. • A arLe da gram­
maLica " discorria, com o vigor da ua iu­
telligencia pri,rilegiad'l, o graude reformador,
• iul1ic:.l o nome e accep~ão elas palavras;
mas primeiro se ha de conhecer a coisa,ou a sua
razão. Quem quer que deseje apreuder, e pré­
gar, comece, antes de fallar das coL'a~, por
escruta!-as, e ligai-as ás sllas denOOliD<lções ;
por averiguar a realidade o o seu nome.
A quem nllo possuir o con.hecimeuto da coisa,
ou da acção, iuutil é o coullCcimento da ex­
pressão, que a significa. »Trivialidades, que
a nossa pedagogia ainda n50 comprehendeu !

Pro cr\wendo da sciencia os (( idolos •
c!lamando-nos á in~esligação methodica da
natureza viva, traçando o caminho ao co­
nhecimento do lJomero e do universo, Bacon
Jançoll o germen da pedagogia l'ectlisla. «O
homem, agente e interprete da natureza, n:io
póde conbecer, e obrar, senão lanto quanlo
aprenda na ob 'ervação real e intelligent3 da
ordem natural.. (-1) Wão arastemos das coisas os
olhos do espit'ito ,. não tomemos as íma.qens, senão
pelo qlJ.e~alem como simples ima.qens da reali­
dade. EIS, no seu substractum, loda a pililo­
sophia baconiana, da qual decorrem todos os
methodos m6del'llos' de ensino, da escola
á univer idade.

Ratke (l1aticbius), depois deJle, no seculo
XVIr, ensinava: « Primeiro a roisa, depois a
sua signiOcação. Nada de regras, anles de
nos apossarmos da substancia. Sem a sub­
stancia, as regras transviam o entendimento.
Tud.o pela experimentação e inve;Ligação mi­
nucIOsa. De nada serve II auloridade, sem
razã~, ou fundamento, que a su-tente. Não se
ado~ILLa preceilo, nem syslema, que nã0 seja
radicalmente submeLlido a nova explora cão e
realmenle assentado em provas. ») •

No mesmo seculo, Amos Comeniu3 (Komens­
ky), um do mais extraordioarios vultos em
tod~ ~ !listoria da pedngogia, es~e poderoso
espll'lto que auloridade de hOJe :Jpontnm
como o primitivo cre3dor do metbodo intui­
tivo, embebia absolutamente ,1S suas idéas de
oducaljão popular nos principios da grande
reno~ação baconian.a : a condem nação do esco­
lasticIsmo, a vol t.~ a natureza. « E'pela i11 tui­
ção .real, não por de cripçõe verbaes, flue o
onsmo deve começar. De sa io tuil'ão di mana
o conlJecimenlo. Não são as sombras das coi·
~ns, l,?as ~s coisas mesmas, que actuam n3
IOtelllgenclll, nas faculdades imaginativas, e,
portanto, devem ostar submeLLidas sempre fi
;1ttenção da mocidade. Colloc,lQ as coisl1s cm
presença do e pirito. lnluiç50 é evidencia.
As represen tações pincturesc"S não servem.
senão om falta e durante a ausencia actual das
cois.a~. ',E' erro fundamen.tal principiar o
enslllo pela IIllg'ua, e tel'mlnar pelas coisas,
pelasJ maL!lematicas, peb historia natural'
porquanto:as coisas são a substancia, o corpo:

. (I) ~~"ll1n Ii,lll,,'"'' "d"i,lor ot]inLCrpI'03, liloLum fileil cL
lDtclll"it, quallLum~do l aLul'UO crJinc 1':) ,rei mente ob:;ol'­
"a"oril, noc amplillS scil aol polosl, • B.\eON: .Vo"um
O"oanUllt, aphol'. I. I WQrks, odie. de SPE01NG o EL"L Ii'.
Lond.,1 79, "01. I, pago 157.) -

e a" pala vras O acciden te, o habito. Convem
unirem-se esta- duas parte do conhecimento;
ma. importa começar pelas coisas, objecto do
pensamento e da palavra. Habituemo-nos
quanto ser pos'a, a formnr a sciencia, nos
moços, não oxtrilllindo-a do livro, Illas da
conlemp"l~ão do réo e da terra; islo Ó, eu i­
nando-o a perceberem, e scrularem dil' cla­
mente a' coisas. Os objectos da insLruc~ão ua­
tural se.jam coi a solidas,reaes, ulei , capazes
de actu;II' nos s.'ntidos e na imaginação: obtem­
se este resultado, approximando as coisas ao
sentidos, tornando-as visiveis aos olhos, andi­
vei' ao ouvido, clJeiro~as no oll'acto, s~boro a
ao paladar, sensivois a taclo. Pelos sentidos ha
'lo priucipiar :.l instl't1cção. O qne penetra na
intelligencia humana pela intuição sensivel,
imprime·se pelos sontidos na memoria, para
nunca mais deslembral'. Começa o homem
por so ntilisar dos senlidos ; omprega depois
a memoria; em seguida, o el1tendimeJllto;
por ultimo, o juizo. Não ensinemo" mera­
menle a entender, senão lamb m él enllllciar
o que se entende. A palavra e o conheci­
menlo das coisas devem ::muar pari passu.
O ensino das coisas e o da palavra devem
caminl.ar mão pOI' mão. Palavras, sem o co­
nhecimento das coisas, são p,davras vãs.»

O illu lre pedagogo hungnro prOpu<Tn3va o
emino encyclop dico das coisas na escola ele­
menlar, planejnndo·o num quadro admira·
. eL « Durant os seis primeiros annos ») (é
elle quem falia) « lançae no menino a baso de
todos os conhecimentos necessarios ú vida,
Na natureza, mo trae-lhe pedras, plantas,
animae', industriando- no u o dos sens mem­
bros; ensinue·o a distingnir as côres e os son ;
fazei-o contemplar o céo estreHado ; observe
o seu berço, o apo ento que Iiabila, a casa, a
circnmvizinhança, os caminhos, os campos;
aLlente na succússão do di:l e da noite, nas
estações, nas divi ões do tempo, horas, sema­
nas, 11107.e, feriados; examine a administra­
ção da ca'a ; familiarise-se com as primeira'
noç.ões do calculo, compras e venêús, com as
dimensões uos corpos, linha', suporOcie',
snlitlos ; oiça caular, e co tUlllu-se-lhe a vuz
i1 roproduzir sons o flhrases mu 'icaes ; diri­
ja-so-ll1e a formaçfio e o deoellvolvimenlo da
linguagem; exerça-se em exprimir o que
pen a, o ,onto, por ge tos e illl1exues de voz.
Desto modo a escola malerna desenvolverá os
gormen'; de todas as sciencias e arl.Os.) E'le
osboço comprehende, cOlno se vê, a hi toria
nntural, a gymnastica, a educaç:lo optica c
acusLic3, a (Jstronomia, a gcographia,·3 chl'O­
nolugia, as matl1ematica~,:J mu ica, a gram­
matica, rudimentarmente accomlllodadas á in­
faneia, mediante a intuição directa da real ida ­
do, a consideração irnmediala da natureza, n
observ3ção c prali::a das co'i as.

Na Lheoria pedagogira da cnllura do genero
humano peln fall1iliari ação llo espirito com n
natureza e tá a gloria de Pe talozzi e de FrlD­
bel. « Quando volvo os olbos atraz, e a mim
mesmo pergnnlo ), dizia aquelle, « com que
anxilio contribui especialmente para a cau a
d'l educação do homem, convenço-me de que
onde estabeleci o' mais altos, os mais adean-
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tados principios da instrucção humana, foi no
reconhecer a intuição como o fundamento
absoluto de todos os conhecimentos, no esfor­
çar-me por descobrir a essencia mesma de
todo o ensino e a fórma definitiva da cultura
da nossa especie nas lições da propria natu­
reza. »

E' notavel que na aspiração a esse deside­
ratum se encontrem os espiritos mais diversos,
as naturezas mais oppostas : Rabelais e Féne­
Ion, por exemplo.

O primeiro, um dos maiores reformadores
do seculo XVH, entreviu, e esboçou, em traços
gigantescos como a sua obra, o programma da
educação moderna pela in pecção das coi. as,
pela exploração constante da natureza. A pro·
pria mesa converte- e, para o alumno de Por­
nócrate , numa inexgotavel escola de noções
positivas, onde os convivas se occupam em
« deviser joyeusement ensemble parlans de la
vartu, proprieté, emcace et nature de tout ce
que leur estoit servi. » A arithmetica aprende­
se concretamen te pelo meneio das cartas, de·
pois da refeição; e o alumno «en ce moyen,
entra en affection d'icelle science numerale. »
Observando, e praticando, adquirem-se as
sciencias matbomaticas. «Ils faisoyent mille
joyeulx instruments et figures geometriques,
et de mesme practicuoyent les cauons astro­
nomicques. » A botanica estuda-se nas excur­
sões campestres: « Passans par quelcques
prez ou aultres lieux herbus, ils visitoient les
arbres e les plantes ... et en emportoient leurs
pIa ines mains au logis. » Os conhecimentos
astronomicos vão se buscar na cbntemplação
directa dos espaços celestes: « En pleine
nuict. .. alloyent ... veoir la face du ciel: et
lã notoyent les cometes si aulcnnes estoyent,
les figures, situations, aspectz, oppositions et
conjunctions des a tres. » (i) Rabelais oppõe,
com uma prodigiosa intuição philosophica, essa
educação completa do homem pela observação
do upiverso aos methodos estereis, pernicio­
so, ridiculos da instrucção dogmatica dos
sophistas do seu tempo. Depois de dezenas de
annos perdidos na e cola do syIlog-ismo e da
rhetorica, o pae do beróe de Rabelais abre os
olhos á insania dessa monstruosa pedagogia,
que, nll essencia, é, ainda hoje, a dominante
entre nós. «Son pere aperceut que vraye­
ment ii· estudioit tresbieu, et y mettoit tout
son tem ps, taute foys que en rien no proffi­
toit. Et, qui pis est, en devenoit fou, niays,
tout resueux et rassoté ... Mieulx lui vaul·
droit rien n'apprendre que telz limes, soubz
telz precepteurs, apprendre car leur sçavoir
n'estoit que besterie : et leur sapience n'estoit
que moulles, abatardissant les bons et nobles
esperitz, et corrompant loute fIeur de jeu­
nesse. »(2) Pouco teria que adoçar a phrase
o immortal prosador da renascença, i, revi­
vendo nos nossos dias, houvesse de qualificar
a palraria vã, os eslupidos processos decora­
tivos da rotina e colar, enhora ainda quasi
absoluta da educação nacional entre nós.

(i) RAUBLAIS : Gal"gaJl~ua, c. XXlIJ, XXIV.
(2) RABULAIS, liv. I, c. XV.

A' mesma tendencia para a renovação do
ensino pelo conhecimento concreto das coisas
obedecia Fénelon, quando aconselhava o
cultivo da curiosidade infantil, a utilisação de
todos os ensejos parti pôr a creança em con'
tacto pessoal com a realidade, o aproveitamento
de cada objecto, de cada phenomeno, de cada
espectaculo interessante ao espirita dos alum­
nos como assumpto de continuas, variadas e
deleitosas lições. (i)

As lições de coisas, antevistas por esses es­
piritos precursores; e levadas a um alto grau
de desenvolvimento no mathodo froobeliano,
são hoje abraçadas e exigidas, como ponto de
partida de todo o ensino, em todo os paizes
adeantados e por todos os pedagogos emi­
nentes.

Esses «exercicios do pensamento ), como
já os appelidava Cousin, estão vulgarisados,
ha mais de setenta annos, na Allemanha, oude
o mestre encontra nelles « o meio mais effi­
caz de actuar na inteJligencia e no coração
dos seus alumnos.» (2) « Tão facil de applicar
nas grandes, quanto nas pequenas escolas»
(3), esse ensino acha·se, tambem ha muito,
organizado na Suecia, onde se pratica, nas es­
colas, não só mediante o uso de estampas ou
imagens, mas pai' meio de collecções de ob­
jectos 7'eaes, escolhid03 d'entre as producções
da natureza e os artefactos do homem. (4) Na
França, onde eram suggeridas, em i766, por
Claudio Fleury; na Belgica, onde a Liga do

.Ensino com a sua infatigavel propaganda lhes
tem imprimido um vigoroso impulso; na Hol­
landa ; na Italia, onde já em 184,7, Cormenin
as ia deparar notavelmente applicadas em
Florença; na Inglaterra, de onde partiu a
iniciativa da applicação methodica desta idéa
(5), as lições de coisas estendem-se rapida­
mente por todo o dominio da escola popu­
lar.

No continente americano a sua propagação
não é menos rapida.· Nas escolas das grandes
cidades, em todos os Estados-Unidos, esse en­
sino percorre completamente o quatriennio da
e cola primaria, alongando-se até ao segundo
anno do curso nas de grammatica. (6) «Os
programmas, por toda a parte onde ha pro­
grammas, são decididamente em favor do
ensino intuitivo.» (7) Da extensão desse
systema de ensino, cujo valor, diz o directoria
pedagogico da escolas de Philadelpbia, « é
incalculavel )),póde-se fazer idéa, percorrendo
o programma das lições de coisas nas prirnary
schooZs de Cincinnati. Começando pela ob·
servação do m.aterial da aula, pela diScri·

(i) FÉXULON: Edtu:a!ioll des (dles, c. IrI.
(2) HIPPEAU: L'i'lls!l·. Jl!lbliqllo CII Attcmagllc, pag. ii7.
(3) BAUDOUIN: Rappor! SUl' I'é!. acto dc I'clls. spéc. et clc

l'cllS. primo 611 Rclg, ell Allcn!. cl CII Sllis., .pag. 05.
(I.) HIPPEAU: L'ins!r. JII/h!. dans lcs E!a!s dtl NOI'd

pags. 57-8. '

(5) HIPPEAU: L'ins!r. publiq. aux E!als Unis. (3' od.,
1878), pag. 64.

(6) BUlSSON: Rappor! SUl' l'ills!r. primo à I'cxposit. Ulliv.
dc Philadelph., pago 80.

(7) n., pago 303.
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minação das partes do nosso corpo, do ves­
tuario, dos objectos de uso do alumno, dos ar­
tigos alimenticios, das flores communs e
plantas usuaes, levam a encarar, no 2" anno,
as fármas e direcções, as côres, as dimensões,
o peso, as posições rebtivas, a materia, de­
composição e utilidade dos objectos, a descri­
pção das partes principnes do organismo bu­
mano, a bygiene, a analyse das varias peças
do nosso facto, suas qualidades, prestimo,
asseio, ordem e belleza, a comparação dos te­
gumentos dos animaes com os nossos ve tidos,
o exame elementar das plantas, flôres e ar­
bustos; considera, no terceiro anno, princi­
palmente as propriedades essenciaes e acci­
dentaes dos objectos, as quaes mais tarde têm
de servir á classificação delles, passando dos
animaes familiares ao jardim e sua vegetação,
aos ameias e profissões, ás qualidades cnracte­
ristica das coisas; no quarto anno se trata
particularmente da classificação, applicada aos
productos vegetaes, nnimaes e mineraes, ás
fabricas, aos armazens, ás casas, á cidade e ao
campo; no quinto se aprofunda a classificação,
exercitam-se os alumno em definir; obser­
vam-se com e pecialidnde as conveniencias
de babitação, do modo de vida; enceta-se a
physiologia do homem, e alarga-se a instrucção
hygienica. Este quadro comprova a verdade,
em que adeante insistiremos, de que os limites
das lições de coisas coincidem com os limites
do ensino escolar em toda a sua extensão.

No Alto Canadá as object lessons, lessons on
objects, object teachin,q, têm largo desenvol­
vimento na e cola popular. (:I.) A nossa pro­
gressista visinha do sul, a RepublicaArgentina,
admittiu, attesta Hippeau, nas suas escolas
publicas «essas lições de coisas, que adquirem
no ensino da primeira idade uma importancia
sempre crescente.' (2)

Fazendo-se echo da opinião das autoridades
em todo o mundo civilisadô, o escriptor pe·
dagogíco a que acabamo de alludir, desen­
trnnha-se, nos seus varias livros acerca da
situação do ensino contemporaneo, em calo·
rosas apologias á instrucção objectiva, Elia
« representa um grande papel na educação
americana " e elle «aspira a vel-a genera­
lisada em todas as escolas primarias do seu
paiz,» (3) ElIa constitUA « o meio mais se­
guro e mais simples de fal1ar ao espirita e ao
coração dos meninos. » (4) « Não é pelo es­
tudo das palavras, mas pelo das coisas, que os
melhores mestres desenvolverão a intelligen­
cia» (5) dos alumnos. Essas lições, «não menos
que ao ensino primaria, conviriam ao ensino
médio, onde succederiam vantajosamente aos
methodos viciosos, que, dirigindo quasi uni­
camente a attenção para as palavras e a con­
strucção das phrases, não têm frequentes vezes

5: (i) LAVRLEYB : L'illStl·, du peup., pag, i60.

(2) HIPPEAU: L'instl', publique dal~ t'A.ná)'iqlLc dtl sua,
pago 50,

(3) HIPPEAU : L'instl'. plLbl. CII Allemagne, pag. 1.23.
(~) H'l'PEAU : L'il~tr. p"bl. dal~' I' Amár. ali sua, pag, 7.

(5) RIPPHAU: L'itIJU', pllbl. en Italie, pag, U8.

outro fructo, senão en inar os alumnos a es­
creverem, quando ainda não conhecem os
objecto de que vão e crever. Elias comporiam
um cabedal solido, um forte alicerce de conhe·
cimentos positivos e reaes, que permittiriam
depois ao discípulo fallar, e e crever ciente e
pertinentemente acercn de tudo.» (:I.)

Michel Bréal quer que de e ensino nenhuma
escola seja destituida. (2) Ferneuil reflecte
perspicazmente: « Uma nação onde as lições
de coisas constituirem a ba e do ensino pri­
mario, pouco su ceptivel será de deixar-se
embahir por palavras e fallacias, quando se
trate de resoluções graves a respeito do seu
interesse ou da ua bonra.» (3)

A applicação da memoria aos com pendias e
a introducção mecanica, no entendimento in­
faotil,de palavras correspondente a realidades
estranhasá observação dos alumnos aspbixiam,
na primeira infancia, ou debilitam para
sempre, as faculdades üreadoras da intelJigen­
cia humana, «Os nomes das coisas que se não
viram ». diz a Liga do Ensino Belga, nas uas
inlrucções aos profas ores da escola modelo,
« formam uma bagngem pesada em excesso
para a creança, demasiado leve como ciencia,
nuHa emquanto meio de cultura, » (q,) A ins­
trucção livresca oppõe-se, até, ás condições
pbysíologicas do desenvolvimento da primei.ra
idade. « Não continuemos a considerar os li­
vros como o agente exclu ivo do ensino esco­
lar », diz um physiologista americano, ( si
quizermos obter ce1'ebros bem constituidos. E' tão
antiphy iologico e perigoso ((rau,qht with dan­
,qer) fazer trabalhar sobre os livros o cerebro,
antes de preparado para essa especie de cere­
bração, quanto constranger uma creancinha a
estar de pé, antes de bem solidificados os ossos
das pernas, para. lhe aguentarem o corpo. » (5)

Têm por fim, pois, como se está vendo, as
lições de coisas cultivar no menino as facul­
dade perceptivas, assimilat'-Ibe ao espirita a
arte de observar, ade tral-o em encontrar,
deante de cada objecto,a palavra appropriada,
em achar deante de cada palavra,na intelligen­
cia, a concepção da realidade correspondente.

Para os professores educado sob o regimen
das antig-as tradições escolares, é extrema­
mente difficil a pratica deste genero de ensino;
porquanto, além da boa vontade do mestre,
«elJe requer muita experiencia, flexibi­
lidade de e pirito e grande senso pedagogico.
Não se trata mais de ensinar, e fazer recitar
uma lição; trata-se, em relação a cada pro­
fessor, de combinar elle mesmo o seu pro­
gr'amma, segundo as necessidades dos seus
alumnos, e, depois, de executaI-o por um con­
tinuo díspendio da sua propria pessoa, por
uma justa selecção de meios variados, appel·
lando alternativamente para a imaginação,

(1.) HIPPEA.U : L'instr, publ. CII Allemagne, pag. 67.

(2) QlIelques 111015 sllr I'ÍlISII', publ. C/I Francc, pag. 100,
(3) La l'éf0i',ne de l'enseig1lenlenl ell Frame, pago UO,
(~) Notice .ur les travaum de la Ligue de l'Emeignemellt

et sur I'école modMe. BruxolJos, i 78, Pago 39.

(5) GURU: Thc bUi!dino o( a brain, pags. 40 o 45.
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para o raciocinio, para o juizo, para a me­
moria, para os sentidos, para a reflexão.• (i)

Dllbi um grave perigo, emquanto a prepa­
ração pedagogica do mestre o não libertar dos
habitos e colasticos de hoj . Sob certas ap­
parencias, mais ou menos convencionaes, nesta
ospecie de en ino, o vicio do methodo antigo
pMe-se reproduzir, disfarçada e, portanto,
ainda mais perigosamente, nas lições de coisa,~.

Desde que se converterem em exerci cios di­
dacticos; desde que a lição fór obra da pa­
lavra doutrinal do me tre, c não da realidade
presente; dosde que se amolgar a objectos, a
artificios, a questionarios stereotypados nos
manuaes ; desde que, em vez de resultar da
espon taneidade do alum no, se reduzir ades­
cripções enumerativ:Js, arida, monolonamente
repCllitlas,- o ensino objectivo deixa de mere­
cer este nome; perde o ell caracter os encial ;
não combate mais • essa JJI·e.Q1!iça das (acul­
dades de obset'varão, que, contrabida desde a
iufancia, se converle om nós numa segunda
natureza., e sa • incuriosidade, verdadeira
[ rrugem da intelligeneia .• (2)

Acautele-se o mestro «contra es-e pre­
tendido ensino intuitivo, que uão consta se­
não de frivolidades, de digressões em fim
acerca do ponteiro,da caneta, da lousa, etc., de
que tanto se tem abusado sob o nome de
lições de coisas. »(3) Nada teremos feito pelo
melboramento dos methodos, si nos limitarmos
á introducção desse ensiuo esteril e enfadonho
de « lições de coi as, em que se não attraia a
attenção do meninos, senão para objectos que
elles perfeitamente conhecem, de Cjue têm
desde muito antes a intuição, o a propo ito
dos quaes se discorre de coi as de toda es­
pecie, que elles não viram, e que não se lhes
mostram. Assim apre entam aos alumnos
um canivete; diz-se-Ibes quõ elle se compõe
do cabo e uma ou mais folbas; explica-se
depois o fabrico do aço, falia -se no ele­
l)hante, de que provém o marfim do cabo, na
Afriea, ou na Jndia, onde eSS9 pachyderme
habita, nos negros, na oscravidão, etc. Nnda
ha menos intuitivo, tão banal, tão pouco in­
tel'essante, quanto essas exercicios, que não
en. inam a observar, nem a julgar, nem
sequer a fallar.» (4)

Grimm narra que um dia, em sua presença,
tendo uma cl'eancinba de dez nnnos pergun­
tado ao preceptor de onde procedia certa J10r
oxotica que ob ervara numa estufn, o
mestre reOletteu-a ao lexicon. Ainda hoje é
pela lettra morta dos catalogos, dos dicciona­
rios, dos compendios que a mocidade, entro
nós, se relaciona com a sciencia da natureza,
reduzida a essa c ciencia livresca., que já
l\1ontaignfl stygmatisava. As lições de coisas,

(1) BU1SSON: Ri1pport, olc., pago 304.

(2) BUISSON: COII[JrolU;O sw' l'o>lsoigll81llOllt i>ltaiaf. (Los
COII(ÓI'OIlCOS llóúago.Olg. (aitos aux i'''tillllo",-s áélégllés ii t'oxpo­
sitiou !!>Iivors. do 1878. 2" od. Paris, 1878. Pags. 338, 330.)

(3). A. SLUYS: L'oxperiollce a-I-oile (ail áécoUVI'Ü' elo'
éJUOI/S ti Bvitor á«,lS I'Bmploi dos mélllodss illtllilivos? No
COllorés Illlol·llal. do l'o'lsoigll. BI'Uxoll., 18S0. Pl'ilm. 50­
llou. Pago 197.

(4) A. S~1iYs: Op, oil., pag, 206.

genuinamente praticadas, constituem a reacção
contm esse tenebroso passado, que ainda nos
opprime. Mas certamente não as comprehen·
dia melhor do que o preceptor do seculo pas­
sado o' preceptor do seculo XIX, de quem
conta uma autoridade contempol'anea que
cuidava praticar siuceramen te o ensino de coi­
sas, quando fazia repotir pelos aIum uos,
escandindo as syllabas, e todos a uma voz;
O cavnllo é um quadrupeue. A piloca é um
amphibio. (1.)

Desenvolvendo no nlumno a iuvenção, a li­
herdade de espirita, a indepeudeucia do :iuizo,
a promptidão no observar, a exacção no ap­
prenende]', a correcção no expor, a lição de
coisas, sob a Slla direcção euri tica, ,ob a sua
fórma socratica, estimulando vivamente no
discipulo a acção e evolução das forças iudi­
viduaes, requer,ao mesmo tempo, uo mestre,
mais vida, mais tacto, mais ductilidade, mais
presença de espirito, mais benevolellúia de
auimo, mais recnrsos intellectuaes, - em
summa, um esmerado cultivo da vocação
pedagogica. O metnodo euristico degenera
em automatismo, si procede exclusivamenle
por questionarios; si as perguu tas são tues,
que contenham em si as respostas; si ad­
miLtem solução por simples alJirmativa, ou
negativa. O ensino pelo aspecto decae da sua
natureza, confunde-se com os processos anti­
gos, desde que do estudo de objectos presen­
tes descambe habitualmente em dissertações
deseriptivas de coisas ou phenomenos inacces­
siveis á observação actual das creanças. A ins­
trucção desmerece deste nome, si não fór um
facto normal,espoutaneo,suave da iutelligencia
do alumno, A cooperação acliva do discipulo,
que este systema dem:mda, torna, poi', ainda
mais deI icadas as funcções do preceptor, em
quem exige uma preparação continuamente
nova, uma vigilaucia incessante sobre si me~­

mo, uma desconfiança desvelada contra a ro­
tina, tão subtil em minar, invadir o reconquis­
tar :l escola.

Michel Bréal, com a sua immensa compe­
tencia, advertiu ponderosamente neste grave
perigo. «Si o me tl'e dormitar um instanti:l,
reerguer-se-ha o verbalismo. Não basta dizer:
a leUra mala, e o espirito vivifica. O espirito
coagula, e lransmuda·se em lettra, si o
cessardes de mantl-lr em fusão. Não ha, por­
tanto, nada, que possa fazer as vezes da acção
viva do mestre. }) (2) Buissun definiu perfei­
tamente os limites reciprocos da acçiio do
mestre e do alumno: «O metlJodo intuitivo é
o que diz ao professor: De dia cm dia mais
ardua e complicacla vae-se tornando a vo sa
tarefa. Para vos desempenharde;:, careceis
auxilio. De quem? De bons livros, de bons
proce-sos, de bons program mas? Está claro
que sim; mas ainda mais necessidade tendes
do concurso do alumno. E' o mais seguro auxi­
liar do preceptor; é o seu collaborador mais
elJicaz. Não o subju.QtLeis á instrucção; fazei

(I) àltclI. Bl\ÉA~: Quolg. mais SUl' l'i'ls!l'. ClI F'í'<lJl~O,
pago H2.

(2) lb., pJg. m,
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antes com que clte cOllt1'ibua activmnente para
elta; e tel'eis solvido o pl'oblem~. Em vez de
levai-o mau gl'ado seu, ana tando-o pela mã9,
vel-o-heis acompanhal'-vos alegremente. Nao
é outro o segl'edo do metbodo intuitivo, se­
não tl'atal' o menino como creatura, que possue
em 'i me mn o instincto do saber e todas as fa­
culdades precisas pal'a o adquiri r: o seu empe­
nho está em deixar entregue a si prop1'Ía ~ na­
tmeza tanto quanto ser possa. Sem duvida,
nem ~emp.'e a natureza será suficiente a
si mesma; mas, ao menos, n50 a descorçoe­
mos.}} (i)

Bem procedeu, portanto, a decreto de f9 ~e
abril, introduzindo na escola popular as lt­
ções de coisas.

Desacertou, porém, indigitando-as como ca­
pitulo singular, distincto, independent~ eIl;t~e

as materias do programma. Nada con trlliull'la.
mais para inutilizar de todo essa innovaçiío,
para a levar a uma degenel'escencia immedia­
ta. do que uma especialisação tal, que parte
dá comprehensão imperfeita i1a natureza deste
ensi no. A licão de cJisas não é um assumpto
especial no plano de estudos: é um methodD de
estudo' não se cil'cum creve a uma secção rio
programma: abran.qe o pl'ogramma ~ntcil'o; não
occupa, na classe,u!,!-l logal' separado, CO~lO a
leitura, a geogravhla, o calculo, ou as sClen­
cias natul'aes : é o ]Jfoccsso geral, a que se de­
vem subordinai' todas as disciplinas professa­
das na instrucç1io elementar. r o pensamento
do substitutivo, pois, a lição de coisas não se
inscI'eve no programma; pOl'que con~titue o
espirita delle; não tem logar exclu IVO no
110l'ario : preceitua-se para o ensino de todas
as materias, com9 o lIwthodo comlnwn, adapta­
vel e necessal'io a todas.

A lição de coisas, portanto, segundo a re­
formn, não acrescen ta ao plano escolar um
estudo add'iciônal; impõe-Ibe a applicnçno
ampla, complel~, radical de um novo .m(?t~!octo:
o method9 P01' mt1.tíção, o methodo mtwtlvo.
En tendida a sim, « não é um ramo particular
do progrllmma ; é um lwincipio, que abmnge
todo o ensino.)} (2)

O que o nosso prnjecto qller,.não ~onsiste em
addir aos quadros do CUI'SO prlmal'lo uma ru­
brica peculiar a certas lições, mas Ml res0.I~er
a questão do mothodo, estabele~endo a ~el lU­
variavel, de que depende toda a mstrucç:w ra­
cional. «Abusa-se facilmente da palavr;)
methodo, na instrucção primaria: methodo de
leitura, de escripta, de calculo, ou de desenho;
dir-se' hia existirem tanto methodos, quantos
os ramos de estudo, ou os ffianuaes escolares,
Es a confusão de termos é, sobl'etudo, lasti­
mavel, por levar a dêsconhecer, ou descurar
a idéa do methodo em si mesmo. Para bem
dizer, em p dngogia, não ha senão uma só
questão de metl1otlo, e esta é universal ...
Do complexo das exposições escolares, assim
como dos votos do jUl'Y, apurou-se uma
arande lição: é que, hoje em dia, por toda a
parte, na Europa, na America, no Japão, o

(t) DUISSON: OOI1(él'ell~e, ote. Op. cit., pago 333.
(2) A. SLUYS: Op. cil., pago t97.

espir'ito pedagogico pas a por uma transfor­
mação profunda. E ta renovação já se afirma­
ra pela- ultimas exposições internacionaes;
mas ullimamente se generalisou, e os seus
salutares efTeitos traduzem-se de mil modos
aos olhos do publico maravilhado. Em toda a
parte se vlIe bu cal' o progresso pela mesma
senda; em toda a parte se reveja a desejo de in­
troduzir em todos os dominios as idéas e praxes
escolares, que designa a expre são, relativa­
mente nova de me/hodo intuitivo,)} (f)

Pela intuição se ha de ensinar o desenho
como a geographia, o calculo como a gram­
matica, as sciõncias da natureza como o uso da
palavra. O proprio ensino moral cabe natural­
mente na sua espbera. (2) E a memoria
mesma, cujo cultivo exclusivista era o Qagollo
do mothodos <tlltigos, a memoria mesma en­
contra nos methodos intuitivos a sua educação
normal e completa. (3)

§ 5.°

Lin.qua matet'lw. Grammatica.

• En tre os resultados que do ensino ele­
mentar se esperam " dizia um superintendente
escolar nos Estados· Unidos (4), • discrimi­
naremos algum, que seja illtl'insecamente su­
perior aos outros, que deva ser objecto do
incessante interesse, da sollicitude atlenta do
mestre, como força centl'al de notavel poder
na educação? llespondo affoitamente: Sim:
o conhecimento da lingua materna. Nenbum,
d'entre ús demais assumptos, póde comparar­
se-lhe cm nada; porque a linguagem é,
não só a compo tura, como o vehiculo do
pensamento. Uma linguagem currecta; abun­
dante, animada é de incalculavel força no
mundo, e o ensinaI-a constitue um do prin­
cipaes deveres do in tituidor elementar. )}
Desta alta idéa do valor pedagogico do ensino
da lingungem Michel llrénl deu-nos a mais
oxnltnda expressão, quaudo escreveu: ~(A lin­
guagem não é só o meio de communicação
en tre os homens: ti a cduco.cl~l'a do genel'o !m­
mano . • (5)

Sob a sua fórmõ' talvez demasiadamente
absoluta, capaz de iuduzil' a preferencias ex­
aggerndas e a exclusõe perniciosas, esta pro­
posiçfo encerra, todavia, umn verdade. Se a
linguagem é o registro de todas as idéas e de
todos os progressos humanos; se apropria
evolução do pensamenlo depende, por uma
relação directa, da cultura das faculdades pe­
culiares ii ua emi são exterior; se é enun-

(I) BnAUN: Rapporl, et ., pags. 477,478.
(2) DUISSON: OOllférellcc, etc. (Op. cit" pags. 355-360.)
(3) F. ~-. G"~L.": Par qlt~llcs c.<p~ces d'ex~l'cices (altl-iI

ouLtivel' la "'~II.oore dal1s t'cltsc'gllcmcltt p1:lIlla.re? (OOl1!!)'.
illtCI·II. de I'cllseigll., lro sect., pngs.2H-7.)

('» iii. f!.lnnr~G"o.N, ~operiot. do. New Dodford (Massa­
CllUssotB) :i assoclaçao dos .lYaho1l41 Teaclle1'S. Aplld
BUISSON: Rapport dc PI.iladelpll., pago 263.

\
5) M. Dn"H: L'ellSei,qllcmellt dc la /anglU) (rallfaisc. No

vo . IAS cOIl(iJr. pild. (aitcs aux illStilulcllrs dclegués á l'rxpos,
univ. dc 1878. 2. od., POli. 290, •
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ciando, consignando, e transmittindo as acqui-, não encarada como urdidura metaphysica;
sições solitarias da mentalidade individual e não apresentada como philosophia de con­
as conqui tas communs da intellectualidade cepções a priori; não praticada como jogo de
coJlectiva; que se eJIectua progre sivamente a fórmulas e cathegorias ideaes; mas consi­
educação da nossa especie, claro eSlá que a derada como um produclo historico, como a
influencia educativa da linguagem, na ordem carta da evolução real da lingua, como sciencia
dos conhecimentos possiveis ao homem, é fun- de observação stricla .• A grammatica " re­
damental. Sem duvida os faclos scientificos, flecte uma autoridade das mais eminentes,. des­
de seu natural, tendem a imprimir ao espirita creve os organismos da linguagem, como a
uma tempera superior á que nos é acces ivel sciencia natural os organismos dos objectos
pelo uso correntio e elegante da palavra_ Mas, naturaes. O mesmo que as plantas li: os animaes
além de que a palavra abrange em si uma para os naturalistas, são para o grammatico as
vasta realidade scientifica, tão rigorosa nas palavras. Ora o naturalista cinge-se a notar
suas leis, quanto a CI-eação visivel que nus simplesmente as caracteri~ticas exteriores,of!e­
cerca, accresce a impossibilidade absoluta da recidas por cada objecto em particular; ora
precisão, da multiplicação, da vulgarisação se entrega á dissecção do seu organismo, pes­
dos resultados da Bciencta sem o concurso quisa a estructura peculiar de cada orgão, dis­
desse instrumento supremo. • Com a palavra cute o seu nexo com o todo e as funcções que
aprendemos a estabelecer distincções, classi- no conjuncto lhe incumbe desempenhar. Assim
ficações, ab tracções, relaçõe ; mediante ella b mesmo objecto póde ser tratado por di fIe­
é que a observação se dirige para os factos rentes modos, conforme o examinarmos sob o
mais dignos de estudo; por seu intermedio se a pecto da historia natural, da anatomia, ou
desperta, e exerce a consciencia, se adestram da physiologia_ Da mesma orte o grammatico
as faculdades reflexivas. » (1) Mas não se Ji- ora se limita a estudar cada vocabulo, que se
mita a este circulo a importancia do eu en- lhe depara, unicamente emquanto á sua ves­
sino; porquanto, além de conter, no dominio tidura externa, classificai-o na sua esphera
das investigações que lhe são particulares, ele-. propria, registrar as mudanças de que elle seja
mento consideraveis de cultUl"a, a linguagem, susceptivel em certas condições, traçar, em
em toda a esphel'a infinita da sciencia, encerra summa, a historia natural do vocabulo es­
em si um cabedal immenso de meios de inda- tudado ; e ahi está a grammatica descriptiva ;
gação, de fixação, de fecundação, de trans- ora disseca-o na suas partes componentes,
missão intellectual, que não tem competidor, digamos sem receio - nos seus orgãos, des­
nem succedaneo possivel. Assim que, mútua cobre a estructura desses orgãos e suas func­
é a dependencia entre esses dois generos de ções no compo to, segue os vestigios da
applicação mental: a scümcia e a linguagem expressão até á sua origem primitiva, expõe o
são, uma para com a outra, dois meios reci- como eJla medrou, e multiplicou-se, gerando
procos de cultura, e, associadas na sua coope- uma progenie sua, que,atravez das variedades
ração natural, constituem a educação com - e diversidades em que se modifica, preserva,
pleta da no a meutalidade. Ma , destes dois todavia, o typo da especie ; e e se exame ana­
deveres da escola primaria, a escola brazileira tomico e pbysiologico da locução toca á es­
não professa nenhum: da ciencia ab oluta- pl1era da sciencia da linguagem.• (1) Eis cer­
menle não cura; da linguagem não o faz tamente urna elevada occupação para o eSjJirito
senão por meios, cuja acção é, não simples- humano: a grammatica estribada unicamente
mente infructifera, mas contraproducente, de- na indagação da realidade animada dos factos
ploravel, ominosa. da palavra, encarada corno a sciencia da orga-

Circumscrevem-se esses meios ao tl'abalbo nisação natural e da vida evolutiva da lin­
mecha nico de mnemonisação que, no pro- guag-em. E' certo que as lucubrações desta
gramma da instrncção eleJnentar, se classifica ordem excedem o Divel da escola no seu prí­
sob O nome de gramn-w,tica. Que o ensino da mei1'o grau. Mas ainda mais, e incomparavel­
língua não se confunde com o en ino da gram- mente mais, excede a comprehensão infantil
matica (2), não é licito contestar. Mas nem a essa irrealidade ouca, árida, estafadora da
Qualificação mesma de grammatica se póde grammatica escolar, que, sem se dirigir senão
estender a essa ter.hnologia de abstracções á memoria, desaproveita as faculdades nativas
inutei , que aliás, supplicio inutil da infancia do alumno, e encaminha o estudo da lin­
na escola, absorve a mais larga parte no plano guagem num sentido opposto á sua· direcção
de e tudos primario, fazendo, em pura perda natural.
do entendimento, • correr tantas lagrimas. A reacção contra este viciamento lastimavel
(3) amal-gas. Nobre e proficua applicação da do ensino, de que a escola, mais ou menos
intelligencia é a grammatica, ma não enten- em todos os paizes, foi presa durante longo
dida como entre nó , não diremos só nas aulas tempo, chegou a suscitar, entre espiritos ele­
de primeiras lettras, mas geralmente, nos vados, entre escriptores de inClllltestavel senso
cursos ofIiciaes do paiz, se entende, e lecciona; pratico, a idéa radical da abolição dos estudos

gTammaticaes, na cultura popular. • Ao meu
ver " ponderava Basedew, no seculo passado,

(i) ·WILL. DWtOIlT ,VUlTNBY: Oriental and lingtllstie
studles. First sorws, pag. 391,.

(9) Rapporl SUl' I'ensoigll. pt'i1ll_ ti l'exposüion de Pllila­
delpll., pag. 26',.

(3) M BnÉAL: Op. eit., pago i94.

(i) JAlIlES HELFBNSTEIN : A Conlparative Gramma,' ofthe
Teutonie Languages. Being ot fhe some time o Historieal
Grammo,' o(tlle English Longuage (LondOIJ, i870) pag_ i.
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« uma pessoa póde elevar,se a escriptor de
primeira ordem, sem que jámais estudasse
gramm;ltica; pois a illtelligencia e a riqueza
do espirito em idéas e expressões en iuaUl a
e cre,er com acerto; o bom gosto, desenvol­
vido pelo tracto dos bons auctores, alfaz-nos
a observar as regras da estbetica. Certo grau
de correcção ninguem por seguro vingará,
sem certo grau de habilidade; mas a gramo
matica tambem não conduz a este resullado:
antes o seu dominio começa precisa.mente de­
pois de adquirida essa aptidão; cabe-lhe então
supprir o ouvido." Destas reflexões o emi·
nente pedagogo hambnrguez deduzia a con­
clusão razoavel, que, sem banir a gramma·
tica da escola, lhe assigna o seu logar, como
ynthese da linguagem e da orthographia no

fim dos estudos primarios. Outros, porém, e
entre esses um dos sabios europeus de mais
nota nos. nossos dias, levclm as suas dispo'
sições avêssas a esta parte da educação geral
ao ponto do duvidarem profundamente das
vantagens de que uma nação apprenda a gram­
matica do seu idioma. (I) Certamente, povos
selvagens ha, cu.ja Iingua possue uma com­
plicada teia grammatical, e que a obser­
vam correctamente; sem duvida nenhuma
o talento de fallar grammaticalmente é antes
fruclo de pratica o tacto, do que de lições
formaes; e a grammatica, tal qual de ordi­
nario se cursa nas escolas, não só não inle­
ressa á infancia, não só, emquanto aos bene­
ficios que se 1l1e attTibuem, se reduz a uma
influencia totalmente negativa, senão que onde
actua positivamente, é como elemento de anta­
gonismo ao desenvolvimento intellectual do
alumno. A consequencia justa, porém, de tas
premissas ó apenas a condemnação da gram­
matica formalista dos manuaes, da gramma­
tica ideologica e verbalista dos compendios,
da grammatica inanimada nas paginas das
cartilbas usuaes entre nós, esqueleto odioso,
« tormento dos mestres e agonia dos aI um­
nos. (2), que, em vcz de inspirar o amor da
lingua, principio poderoso do amor da palria,
não incule senão o horror da escola, e com
elle essa aversão ao estudo, de que paes e
mestres culpados não cessam de queixar-se.
contra a victimeda innocencia das cre­
anças.

Michel Bréal nota, com summa procedencia,
que. a idéa de apprlmder o francez. (e como

(i) c Eoglish Rrammar, as iL is ordioarily LaughL io
elomenLary schools, seoms to mo 01' vory doubLful valuo.
i\foroovor, Lho powe,' of speaking grammalically is moro a
maLtor of practico aod LacL than of LoiLioo. I do nol wish
Lo oodervaluo g"onllnar, wiLh roforonco lo \anguago, bnL
wOllld so)' in Lhe WD!'ds of Uoorgo HerborL :

c 'Vho caonot dress iL well, waoL wiL, not words .•
Sarages, iodeod, onoo possoss a very complicaLed gram­

mar, which Lhoy uso most corroCLI)'; and whaL wo caU
Lhe bad gramm'ar of Lho loss wall-odncated classos, is
oftoo a maLtor noL so lJ1nch of ignoraoco as of loca~ idiom.
MOl'oovor, grammar is ooL gouoraUy inLerosLing lo chil­
droo, and Lhis is a paioL, Lho imporLauco of which we aro,
iL soomB Lo mo vOI'Y fal' f,'om approcialing.

I con(ess that I liave grave dOllbts wether lt is dosirable tllat
a 1latiou shoutd teal'u its IJWII grallllllar.· LODnocK: AddressBS;
politicai alUI etlllcotiollal, pago 756.

(2) MICUEL BaBAL: Mélallges dc Mythologie el de Lillgllis­
tique. (2' od. Paris, i88?!) Pag. 355.

22

elle as demais lingu~s viv~s) «mediante um
manual de grammatica nunca provavelmente
so teria sug-gerido ao e pirito de ninguem se
o latim não tivera ido por lanlos seculo a
ubSlancia de todo o nosso ensino.) «As nossas

primeiras grammaticas francezas», diz elIe
«eram moldadas pelas grammaticas latinas, e,
se dos nossos livros ponco e pouco se foram eli­
minando as regras latinas destituidas de toda a
applicação no rrancez, nem por isso deixoll de
ubsistil' incolume o espirito do melhodo. E'

estudaudo em pequenos trechos os varios ca­
pitulos da grammatica, e recitando·os de cór,
-nem sequer sempre ao mestre, senão a outros
di cipulos apenas de mais alguma idade,- que
se suppõe aprenderem no sos filhos a sua
Iingua. Coisa ainda mais espan tosa: esse
exercício passa por util ao desenvolvimenlo
da intelligencia, e não se cessa de _ar a sua
influencia bemfazeja sobre o espirito .• (1)

Desta falsissima preoccupação de ensinar a
lingua viva do nosso berço como os idiomas
extinclos, dos quaes só pelos livros se pódc
adquirir o cabedal, procede esse monstruo o
systema, que, torturando a puericia, não lhe
deixa no entendimento uma infinitesima par­
ticula sequer de saber nti!. Dê conhece esle
malefico preconceito que o menino principia
a fallar grammaticalmente, desde que, sob a
inspiração maternal, articula a primeira phrase
vernacula. O facto de que «a 1ingua materna
não espera pela grammatica) (2), a cada mo­
mento se está revelando, em surprezas mara­
vilhosas, a todos aquelles que tem a fortuna
de trac~ar com creanças, estudando-as no fe­
cuudo verdor da sua espontaneidade. « Todo
o menino que vem sentar-se nos bancos de
uma escola ), observava Rendu já em 18:57
(3), «traz cODlsigo, sem consciencia de tal, o
conhecimento pratico dos principios da Iiu­
guagem, o uso dos generos, dos numeros, das
conjugações, e, sem sentir, distingue as varias
especie de palavras. Que cumpria então
fazer? Não atterral-o com o apparato de uma
sciencia, que disfarça a sua esterilidade srb a
pltantasmagoria das palavras, mas simples­
mente induzil-o a adquirir concepção raciünal
do que já sabe por habito, e repete machinal­
mente.) E tas sabias ponderações, que uma
circular de 20 de agosto de 1851 copiou tex­
tualmente, em França, reapparecem d'epois
em quasi todos os escriptores que tem tratado
com profisciencia esta questão. «Ensina-se
em demasia a lingua vernacula comg Iingua
morta: suppõe-se que o alumno a ignora;
que não a fallou antes de entrar a escola.
Essas par~s do discurso que lhe ensinaes,
muito ha que elle as conhece; dos substan·
tivos, dos v.erb05, dos pronomes faz uso, longo

(i) MICIIÉL BRÉAL: Q:le/qltcs 1ll0/s sllr I'illstr. pllbl'qlle ell
France, pags. 34, 36.

(2) MICII. BaBAL: Mé/allg. de MytliQI. et de Lillgllis'.,
pago 356.

(3) Na i.' odição do sou Mal.llte~ de I'ell~eigllemellt pr;·
lnaire. Tomos presenlo a 2. odlcçao (ParIS, ~861.) desso
livro, classico om podagogia, oudo, á pago 97-8, so ropro­
duz osto topico, ourado igualmonto ua grando edição
do i?Si, .pag. i65. '
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tempo antes de transpor o soalheiro escolar.
Maravilha é sempre o ver quanto sabem ilS
crcanças. ,,'(1) Já, no famoso livro que ini­
cioe, depoi~ do de Hstres 187i, a propaganda
da rehabiliLação do paiz pela reforma do eu­
silao, escrevera I3réal, paraphraseando as
reflexões de Rendu vinte cinco annos anles :
</. Quando o menino penetra na escola, traz
comsigo formado o seu vocabulúrio, traz
feita a sua lingua,-e quão superior, a mais
das vezes, á que na aula lha hão de ensinar I
::;e duvidacs, esculae a8 'reanças, antes de en­
trarem no recinto da escola: faltam-lhes vo­
cabulas, com que permutem a suas idéas,
aj u.tem os seu projectos, ou discorram de
qualquer incidente, que as interesse? Ima<rino
que se suscite uma contenda sobre o meu e o
tCtt : tel'ão elIas custo em dar com os prono­
m s pessoaes e os adjectivos possessivos? Ou
então supponbamos que as divide uma de sas
pendencia usuaes na vida quotidiana: como
Ibes corre a /lux a linguagem, solJresabindo
talvez em eloquencia aquelIas cujo ar momen­
to antes era inexpressivo e mudo! Mas nào é só
disporem de toda as palavras corresponden­
tes ás idéas da sua idade: possuem tambem
o torneio, a constl'Ucção e (coi a não menos
precio a) a intouação e o gesto. (2) Mal se
as entam, porém, nos vancos da clas e, esses
advogados, tão di erto I começam a ser trata­
do como se estivessem por aprendel' o fran­
cez, como se bouveram vivido surdos- mudos
até ao dia do seu ingres o na escola, E admi·
I'ae-vos de que es e estudo os deixe frios I Elle
o maltrata, e mile (les assome); porque es­
triba numa ucção, e os discipulos não recebtlm
nada, que já antes não possuíssem. Ah I e ao
Gnlrar da aula, em vez de gelar tudo, o mestre
soubes e manler el11 fusão esse elemento, e
pude.sa attrabir a si a discussuo de !la pouco,
Jlara a guiar, e elevar I }) (3) Toda a reforma
da cuItnru elo idioma patrio ha de ter por base
estes dados de observação elementar. E' nelles
que um recente escriptor funda o eu
plano de inauguração de um novo methodo
lillguisli~o : « Muito tempo antes de frequen­
tar a scala, já o menino exerce a grammaticn,
e boa gl'ammatica, po so ass gUI'ar. Declina,
e conj uga ; praclica os generos e os numero ;
põe em coneol'duncia os adjectivos com os
nome, o verbos com os sujeito ; determina
o adapta o:; re&"imons directos e indirectos,
mui antes d ajudado pelo livro de gram­
maUca.}) (~) Os metbodos reinantes entre nós

(1.) Mlcu. BR~AL : .L'0nsoiull. de la /an.q. franco Confó­
,·ellcospádau. anx l/lStJ/n/. 011 1878. Pago 1.94·5.

!2) BRAUN onuneia as mosmas pondorações. appro­
pr~audo-so to\Lualmoulo desto troeho do M. Bréal o das
pl'l1110lraS supraclLadas Ilalavras do Engano Rondu V
&1'1' . .1111'1'011.1. prilll, à I'o:t:pos. cio 1.878, ]lago 581.' .

(3) ~J[on. BI\~u: Qllolq. '1IOIs. Sllr l'iIlS/I': lJ1lb l.,
Ilag•. 3~·3.

• QlI~ndo pola primoira voz n monillO eomparoco á
cla~so, Já lova comsigo a Iingua francoza .• ~hclI. BIlÉAL :
Me.aIlU. cio lIIylilolog. el cle IillguistiIJlIo pag. 3',8.

(4) .FI\AN OIS (;OÚIN: Essal SIlI' 11110 1'éformo dos ,"óliloclos
cI"'"Stl9110meot. Exposó d'IUIO "ol'Vollo mel/Iodo lillguisliquo.
L'lu'l d'onsoigllCl' el élucliol' los langues. Paris, 1880.
Pago 30'.

fecham os olhos a esta realidade, para tratar
a infancia como se fosse ao influxo da escola
que ella balbucia se as primeiras syllabas da
sua lingua ; como se o idioma vernaculo fosse
para os aJ umnos uma novidade tão completa,
quanto o latim, o grego, ou o sanskrito.

Este erro, fertil em incalculaveis males,
contraria directamente a verdade, incontesta­
vel hoje, de que« o desenvolvimento da lin­
guagem e o desenvolvimento do espirita são
apenas dois aspectos do mesmo processo.» (i)
Axiomatico actualmente em rela ão á historia
da palavra na evol ução geral da humanidade,
este principio rege com a mesma segurança a
cultura das faculdades expressivas em cada
creatura humana: ({ O papel que a linguagem
representa no de envolvim.:nto de cada indi­
viduo, é um reflexo do que tem representado
no desenvolvimen to da especie.» (2) Para
obedecer a esta lei natural u a lição de gram-

. matica, tal qual acontece com a creança que
principia a ralJar, havia de correl' pari passt~
com a experiencia do mundo exterior}) (3),
acompanhar o desdobramento progressivo da
intelligencia do all1mno, ser « o resultado do
ensino inteiro, mas especialmente do ensino
scientifico}) (~), o uDico a que é dado pre­
parar o espírito na escola da realidade, edu­
cai-o no habito de discerni l-a, fixai-a, e jul­
gal-a, atravez da pbrase.

Mas é precisamente a idéa opposta que pre·
valece entre nós. O primeiro passo da gram­
matica usual consiste numa definição, e de de­
finições, de classificações, de preceitos dogm1l.­
ticos se entretece lodo e te ensino. Em todo
esse longo e penoso curso de trabalhos, que nos
consomem o mel bar do tempo nos primei­
ros anno~ de e tudo regular, não se sente,
não ha, não passa o mais leve movimento de
vida, Como se as tbeorias fossem a primeira, e
não a ultima, expressão da actividade intel·
lectual no desenvd'lvimento do individuo, ou
da humanidade. Como se o uso não fosse
anteriol' á regras. Como e a definição não
presl1ppnzesse o conhecimento cabalmente
?'cal do obj ecto definido. Como se a linguagem,
numa palavra, não precedesse necessaria­
mente as codificações grammaticaes I

O fructo desse processo frracional é digno
do metbodo, que ystemati a as im a mechani­
sação da palaVl'11, de cendo-a da sua natural dig­
nidaJe,pnra a converter numa idolatria automa­
bica do pbraseado. A creança, ao deixar a es·
cola, de càrta-se quasi sempre, e para sempre,
« dessa bagagem.» Este facto, que um notavel
professor da Escola Modelo de Bruxellas altes­
tava perante o congresso internacional do en-

(I) .Tbe gl'owth of languago allll tbo growth of the miud
aro ollly two aspocts of tho samo process .• Mu ~IÜLL.I\ :
Loclul'es 011/110 Sciolleo of Languago . . ow odit. LOlld., 1880.
Vol. II, pag. 9L

(2) W~ D. WUITNEY: Oriolllal allll Ulllluislio .l/urlios.
Fil'S1 serias. Pago 394 .

(3) ~rlcu. DnÉAL: Mélallg. clc mytllOl. 01 de lillgllisliqlle,
pago 3a2.

(4) F. LE\": Dam 1J1lell0 me.mre l'ensoigllemonl primail'e
dali-iI apP"ellclre les IlIeodes grammalica/es ? &JlpOrl. o 1'0L
Coogl'és ;lllorualiollal de I'ellseiu,!. Bruxoll03, 1.880. I.e soe­
tion. Pag. 256.
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sino, autori ando-D como a sua experiencia
particular e o assenso univer ai do mestres
primarias (t), está no domínio da experien­
cia pessoal de todo nós. Quem não lerá em
mente as celebre expre ões de Duru)', pondo
em alto relevo aos olhos dos reitores de aca­
demia 1\ inutilidade das tecllnologias gramma­
ticaes, em que nem o ministro, nem as auto­
ridades do ensino a que elle se dirig-ia sel'iam
capazes de arro tal' o mnis benevolo exame 1
E não erá o mesmó que todo o dia, aos mnis
intelligentes alnmnos succede, entre nó ,
como em todn a parte onde grassa n me ma
peste 1

Não param, porém, nisto as consequencins
desse methodo arruinador. Felizes de nó, e
pudessemo saccudir, ás portas da escola, como
o pó dos sapatos, n aravia das fórmulas gram­
maticaes, sem trazeI· no espirita vestigios desse
ensino maJ[nzejo I Raros são os que tal fortu­
na pos am Jogral', e bem diversa é a sorte
da quasi totalidade daquelles que atrave sam
e se duro tirocinio. A terminologia gramma­
tical e2queceu-se. Mas os Dlaus babitos con­
trahídos ficaram. U primeiro é o enjôo pelo
estudo, o desamor das lettras, a repugnancia
ao trabalbo mental.

ão ba mais de seis anno ainda, que o
eminente membro do Instituto de França,
cujas apreciações tantas vezes temos invocado
neste capitulo, chamava a attenção das ~lUCtO­

ridades nacionaes para esse phenomeno, li­
gando-o essencialmente á deturpação do
ensino da lingua : « Tem-se notado ». obser­
vava elle, « que as nossas escolas, todo o anno,
derramam na sociedade cópia larga de moços,
que sabem ler, mas não lêem. As mais bellas
obras da nossa litteratura são para elles como
si não existissem. Só as folbas, quando muito,
com os seus viciado productos - factos di­
versos, processos crimes folhetins - chegam,
ás vezes, a cnptivar-Ihes instantaneamente a
attenção .• (2) Com esse desgraçado veso, o
ensino verbalista das convenções gramma­
ticaes, esse mechanismo creador de ma·
chinas, contra o qual uma das grandes
autoridades pedagogiclls dos nossos dias per­
guntava « quem nos libertaria da escolnstiça»
(3), esse jogo de vocabulos incomprehen iveis
e incomprehendidos entro as creanças, que
constitue a nossa grammatica e colar, acaba
por enviscerar nos animas uma disposição in­
curavcl para não enxergarem a realidade, senão
substituida peias palavras, ou fal enda atravez
do seu prisma. « Habituado o nlumno a pes­
fIuizar o que as ptllavras têm trás si, e te cos­
tuine ficará sendo para o seu espirita uma
necessidade e uma regra. Tudo o que lhe
propuzerem, quererá vetiOcar, Dest'L1rte for­
mareis os homens e as mulberes de um lJaiz
que se gOV81"ne a si mesmo •. (lJ,) Mas, como o
regimen pedagogico. entre nós, é precisamente

(i) T. LBY: Op. eit., pago 250.
(2) Mlcu. BnEAL : JViitallg. de mytiLot. et dc tillgúistiljllC,

(la s. 371-2.

(3) En~EsT Bcn OT : Qucstio1l$ d'ellscigllcmeJl , pag. i43.
(4) ~:lIcH, DnÉAL : M~laJlgl!s, pago 373.

a antithese des e; como, na escola pç,pulares,
tem-o e dado a palavras OUCIlS tal importancia
cm relaç50 ao espirito humano, que chogaram
a de truir nelle não só a attonção ás im­
pre~ ões da natur~zn, senão até a faculdad
mesma de receber impres ões tae (1), o
resultado é uma nacionalidade de títeras,
ludibrio e victima da rhctorica e do pala­
vrendo. Costumado, desde as primeiras occu­
pa~ões serias da vida, a psalmodiar, na e ­
cola, enunciados que não percebe, a repetir
passivamente juizos alheios, a apreciar, numa
linguagem fIue não entende, ll~sumpto e­
tranhos á sua observação pe oal; educado,
em umma, mi practica incessante de copiar
con ervar, e combinar palavras, com absoluto
de preso do eu sentido, inteira ignorancia da
sua origem, total indilIeren a ao seus fun­
damentos rraes, o cidadão encarna em si uma
segunda natureza, a signalada por habitas de
impostura, de ceguei ['a, de superficialidade,
de confiança fanatica, de fanaticns prevençõe ,
que o predispõem admil'avelmente para 03
mais graves contratempos politicas e sociaes.

Da evidencia destes resultados surgiu o
movimento geral de revolta, cuja enba se
formula ne te grito do ministro da in trucção
publica em França, ante uma a sembléa de
profe~sores primario : «Formae-p.os l10men ,
antes de nos formardes grammaticos I» (2)
Para educar o caracter, como a intelligencia,
do homem e do cidadão, a lingua é uma força
prod~gio a, quando se culti ve de accôrdo com
as necessidades normnes da nossa organisação
e do nos o de tino. Mas o que nas escolas po­
pulares entre nós se professa, não é nem a
grammatica viva do uso constante e intelli­
gente da boa linguagem, animado pela com­
prehensão real e exacta das coisas; susten­
tado pela formação nitida e consciente da
id ias, dirigido, rectificado, aU'ervorado peja
palavra babil do mestre, nem esse conheci­
mento superior, que não se satisfaz dos factos
actuae , mas aprofunda as ua razões,« en i­
nandonão só o em que consiste a gl'ammatica,
senão tambem o como veio a ser o que é. » (a,
E' o e tudo absurdo, infecundo, nocivo da ter­
minologia grammalical, estudo que todos o pe·
dagogos modernos aceusam de travar, nn e co-

·la, o adeantamento dos alumnos (lJ,), e a que
Herbert Spencer, com obejos fundamentos,
imprimiu o tygma de « MIL VEZES E TU­
PIDO.» (5).

Da Allemanha já em i865 se escrevia: « O
ostudo da grnmmaüca, tnl qunl em Fl'an~a s
eu tende, e tá excluído da iu tracção pri-

(i) PSSTALOZZI : GOllllllent Gertrude inslndt scs cn(ll/lIs.
T,·ad. DARI~. Pago i40.

(2) J. fsnnv. Disc, om 2 dc abril do i 83, oncor'rando
as confor. podagogicas do Paris. V. Gon(urences p~dago­

gigll~s de Paris cn 1880. Rcepporls ct proces verbal/X (Par.,
iSSO) Pago 265.

(3) MAX MüLLBn: IM'lgurat leelurc bc(ore the Un,verSlty
of Oxford, thc 27 til of oetober, 1868. Na collocção : Ohips
a( a ge,'mall worksiLop (Lood., i8i5), "01. IV, [lag. 30.

(4-) F. Lsy: Op. eit.. pago 258.

(ii) H. SPB~cEn: Edil/mI.: intelleetllal, moral, anel phy·
sieál c. 11.
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maria. Só nas dorJ'adeír<.ls classos é que os
discípulos encelam o estudo scieutilico ela
lingua. ««A synthese das leis da linguagem~»),

dizem os allemãe-, ««l1a de ser o termo, e não
«o ponlo de partida dos estudos elementares.»»)
Um estudo pratico bem encaminhado conduz
naturalmento, sem Mforço, ao conhecimento
do, principias, e forrua, no espirita do mo­
nino, uma grammatica natural, que, por sua
Vllz, alumía a pratica, e de onde se elimi­
nam todas as subtilozas pedantescas e todas
as abstracções estereis. • (1) A pedagogia
francéza, hoje em dia, bane absolutameute da
aula primaria« os exercícios barbaras de ca­
cologia e cacograpl1ia»); e, comquanto, na
pratica, não se tenha aiuda renunciado assaz

• «a certos pt'ocessos escolasticos » ; comquanto
ainda se abuse dos exercicios de pura gram­
matica, e «os exercicios mecanicos da analyse
absorvam um tem po que ~e jJoderia utilisar
muito melhor »), todavia amplo éjá o progresso
realisado, e o movimento escolar dirige-se
onergicamen te em sentido con traria aos de­
feitos ela praxe antiga. Na Suis a «a mór
parte dos pedagogos entraram resolutamente
pela me ma vereda »). (2) Os mestre suecos, di­
namarquezes, llOlIandezes, americanos «con­
demnam esse estudo abstracto, que chumba a
creança durante annos a textos aridos, de que
nenhum fructo póde colher .)) (3) Na Belgica
a direcçüo da Liga do En ino declara aos pro­
fessores da E cola-Modelo: «A grammatica
jaz além dO que uma creança póde com­
prehendcr; o seu ensino prematuro é per­
nicioso. Scieucia abstracta, a grammatica, per­
tence ao ensino médio, onde é fecunda cm
exercicios excellentes. No ensino primaria
havemos ~e limitar-nos :.ís noções graru­
maticnes, concretas. ») (4,) O congres o de
Gand, em setembro de i876, vota, entre ou­
tras conclusões, c II suppressão da grammatica
como livro manual das creanças. (õ); clesi­
del'ulu7n já muitos annos antes exprimido pelo
governo Francez, na circular de 20 de agosto
de i857, onde se encontra esta phrase perem­
ptoria: c Acabemos com phantasmagorias de
palavr(ls; se rôr passiveI, até, proscripta seja
a grammaLíca das mãos dos alumnos. »

Ora, cm presença desses immensos pro­
gressos, que orientação actua entre nós, a e te
respeito, no mundo aliciaI? Por mais que
no envergonhe a confis ão, forçoso é não
recuar ante ella: a rotina medra a seu salvo,
alfagada, applaudida, beneficiada pelas auto­
ridades do ensino.

Como corpo de te delicto elegeremos um dos
livros que, entre nós, com todos os cunhas e

(1) BAUOOUIN: RaPPOI'1 SUl' l'lil. Mlllel de l'euseiou. spé­
cial et do I'enseig'l. l'rilll. cu J;Jelg., cu ".A.ltemaone ct cu
Suisse. Pag. 90.

(2) F. Lsv: 0/'. ait., pag, 254.
(3) llIlAUN: Ral'lJort ole" pag. 579.

('.) TSMPSLS: Insll'/lctions gill/él'ales des il/sliCltlct<l's. No­
licc SUl' Ics Il'auauJJ de la LiO'«l de I Euscignement et S"I'
I E'ao!e Modele. Pago 34.

, (5) AnoLPUs COSTB: Hygiellc sociale COllt.·O le paupei'isnle
(Paris, 1883), pago 4i9.

apanngios da approvação ameia I, conem PCI,lS
mãos das creanças, de escola em escola. ('1)

Dizer que esse manual começa pela 'tradi­
cional definição que aponta na grammatica-ca
arte de fallar e escrever correctamente., é
apenas mencionar um vellJ.o peccado, com­
mum entre nós a quasi todas as obras COIl­
generes a essa. Entretanto, este facto encerra
em si um traço caracteristico da antiga peda·
gogia. Da definição, que não póde ser enão
a syntl1ese, o resultado, faz o principio, o
ponto inicial do e tudo. Falta á realidade,
aLLribuilldo:.ís formulas da arte grammatical
a virtude especifica de ensinarem D. correcção
no dizer e no escrever; quando a obser­
vação constante, em toda a parte, nos e tá
mostrando, na infancia, no povo, e até entre
individuas dados ao tracto litterario, a mais
pUl'a vel'llaculidade ordinariamente alliada á
mais completa igngrancia das leis da ortho·
doxia grammatical. Emfim, desvia dos factos
a attenção do aI umno, - dos factos, que consti­
tuem a trama da lingua e a~origem absol uta de
toda a grammatica, para o artificio extrinseco,
para o formalismo convencional dos textos
consagrados. A philologia prolliga hoje seve­
ramente esta tendencia. Os verdadeiros mes­
tres nesta especialidao.e instam pela neces­
sidade evidente de amoldar o ensino dos
idiomas vivos,ao processo de desenvolvimento,
a que se eleve a formação delles. (2) Os bons
autores de grammaticas elementares abstêm·
se dessa definição, iô.util e occasionada a in­
sinuar preoccupações erroneas, e apresentam
a grammatica, não como um producto de arte,
mas como a expressão de nma realidade scien·
tirica, pratica, observavel: a origem, o orga­
nismo e a vida da linguagem. c Descripção dos
usos da linguagem • (3): tal a noção da
grammatica enunciada por WhiLney.

No ensino da língua materna, o primeiro
dos deveres da escola consiste em c não dar
a ler ao alumno senão palavras que elle possa
comprehender,palavras qne designem objectos
situados no seu campo de observação, e em
que etle se interesse .• (4,) As preferencius
omciaes entre nós, porém, parece que lêem do
avesso este principio fundamental. Para indi­
car a medida desta abel'ração lastimave], ba ta
um dos frequentes exemplos que esse com­
pendia nos depara, logo ás primeiras pagi nas.
Estabelecendo as regras para di cernir o

(1) Grumlllatica allalytica e cxplicativa cla /illglla pOI·tu­
glteza. Qltal'la edifCio, COITecla o all,qlllelllada. Adoptada pela
illspccloria gcral da illstrucção pnblica, com aPP"ouação do
goverllo impel'ial, PARA COlllPENDlO DAS ESCOLAS pnl~IARlAS,

Rio do Janeiro, <1.879.
(2) WII.L. D. WUlTNEV: A C011lpellcliolts Germán G1'UIll'

?lIar (LOlld., 1880), pag. VII.

(3) c ERgli,h grammal' is a doscription of Lho usagos
of Lho English languago.> WUlTNEV: Essclllials of thc
Ellglish Gramlllal' for tho usc of schools. (Lond., t87í),
pago I., n. H.

Luvol'os ao nosso di LincLo philologo o SI'. Julio Hi­
hoiro pola illLelligolleia COHl quo cOlllpl'ohondou, e Ll'aduziu
osl:>. nova diJ'ecção dos osLudos gl'ammulicaes. c Gram­
maLica. diz ello, < é a OXilO ição 1ll0Lhodica dos usos da
Iinguagom •• Grallltllutica pOI·tngueza, pag. 1.

(~) 13, BeRGBR : L'c'lSeigu. de la langue maternel/e. No
voI. C!ollflir. péd. de 1880, pug. 56,
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ganero do nomes pela ua terminação, o
auctor enumera, entre outras, as excepções
,eguilltes : Anathem'l, axioma,' cosmarama,
clilemma, cliol'ama, clO.q11ut, epigl'amrna, eslrata­
,'lema, melod1'llma, miasma, lJa1'adij1na, pro·
gramma, sO,thisma, systhema, symptoma, lhe·
ol'ema. (I) Anle e.l" grosa de locuçõe~

enigmaticas aos olhos da ereança, .0 seu
espirito necessariamente enton tece, e abafa.
Se uma tyrannia inimiga radical da intelllgen­
cta puzesse a premio a invenção de um proce so
heroico para produzir artilieialmente, entre
as gernções novas, a apatllia mental, a imbe­
cilidade, o cretinismo, cerlo que melhor traça
não fàra possivel engenhar. (2)

O C13lehre philosopho illglez Bain outra
coisa não fez que exprimir uma noção de
senso commum, quando estabeleceu este axio­
ma pedagogico: c Antes que o alumno haja
comprebendido todas as partes do disCll1'SO, não
é licito dar· lhe nrna só regra de grammatica,
ou corrigir segundo os principios delta um só
dos seu enos .• (3) Ao revel., porém, desta
maxima irrefragavel, que subordina o ensino
da gl'ammatica ao ensino da língua, em vez de
fazer da li ngua uma creação da grammatica,
-a pedagogia vigente, desde os primeiros pro·
legomenos desse estudo, emparelha em fila cer­
rada, no mais temeroso apparato, antes que a
creança possua a Iloção real dos elementos da
linguagem, as regras, as classificações, as defl·
nições, as nomenclaturas.

O unico meio de habituar as creanças a dis­
criminarem as partes do discur~o, é mostrai-as,
empregai-as, exemplificai -as, fazel- as desco·

(1) Pt\Jl. 7.
A ia ouição dosla G,'amlJlatica (Rio do Janoiro, i8ii) , qno

tomos prosento, acroscontava: Ana/elltllla, ant"áoil!<, apa­
phtegllla, diaplll'agllla, diagl'a1ll11la, empycma, empyrcuma,
enlphysema, enthymcma, epiehol'cma, cpipilolUlma, otc., cuj a
oliminação, nost'outl':l odição do lil'l'o, uão 50 sabo a quo
atLribuil', uma voz quc o timbre (losse mothodo é dar
a 101' ÚS croanças pl'ocis~monloo ininto11igivol.

(2) E' nosta gl'ammatica (la ouição, 1871), pag,iO, quo
OI1LI'O outros substantivos, 50 indigita vallu J como 1'0·
minillo do 110110, PÔfil do Ilaço, lm'eil'a do pCl'ei,'o (I)
Porquo não soria ontão am (aliar) fominino de aro (al'­
gola) ? aZ<1 (orgão do vôo), do azo (occasião) 1 arca (caixa),
do a,'co (curva) ? ba''l'a (podaço do motal), do bal'l'o (t01'l'a)1
bêea (tu nica), do beco (rna) 1 casa (odificio), do caso ( acon­
tocimonto)? caulpa (sino, sepulchl'o), do campo (rogião ru­
ral~ 1 côto (1'0510 do vela), do cól!< (apnutamonto) . elmha
(instrnmolllo), do eWlho (se11o) 1 cobra (serponto), do côb,·o
(cobl'ança) 1 {ita (lira), do {ito (alvo) 1 {Im<ia (a"parolho do
cirurgia, 0.1 0""0010550), do {""<ia (pl'ofundidado) 1 lima
(11Ionsilio), do limo (Iôdo) 1 lixcI (po:lo), do /io'o (valTedllra)1
tllcta (combalo). do IlIcto (trisleza) 1 mélla (foiso), do mBdo
(to,'ror) 1 milita (medida illnoraria), do mililo (g"ão cereal)?
mófcl (zombaria), de mü{o (bolor) 1 jlll'a Unramonto),dojlll'o
( dirolto, Incro) ? malha (abortu,'a ontre os fios do um
tocido), uo malilo (marto11o) ~ joia (artefaclo procioso), do
joio (planta damninha 1 nota (sigual). reOosão, do "óto
(von lo) ? pêla (bola), do pO'o (caboIlo)'1 palma (ramo). do
palmo (unidado dll ostousão) 1 pmla (motal), do llralo

~
vaso)? quci:u (lamontação). de qlle;xo masilla) 1 róda
mombro do carro) do ,'ôdo (instrumento agrícula) 1 "U1l1a
acorvo), do "ILIlIO (dirocção)? sill~ (bandoira, fado,) de sina
instrumento) 1 tanga (vostido), de tango (dança) 1 ti.-a

(retalbo), do tiro (al'l'emesso)? toca (covil,) do toca (côpa) 1
Il'opa (mnltidão. osol'cito), tle tropa (ligura do rholoricn)?
Todas ostas ,'e/açiias c/egeneras, corebriuas e ridículas como
são, não decorrom nallll'almento da invençàa gra"tlnatical
quo faz do pereira, 01'1'01'0 do pô"as, fômea (lo pal'ciro,
al'l'oro do maçãs (pôros) otc.1

(3) AL. BAIN: La science de I'édneation (P,lris, 1879),
pol!' lã7,

brir pelo proprio nlumno. c Quando ti\'crdes
que lhes dar nconhecer o subs(an tivo., aconse·
Iham os mestres, «procurae algum nas ultimas
pnlavras do di cipulo, e npresentae-Ib'o como
exemplo; em segUIda pedi outros nos demais
alumnos da clas, e: cada qual concorrerá com
o seu, Ao cabo,achareis cu to em reprimir a
torrente» (1) A propag-anda oJllci,d, entre
nós, porém, acredita ainda que o pl'ocesso di'
ensinar, eslá em defil/Í1'· E quan to mais di­
recla, quanto mai abstrusa n definição, pa­
rece que tanto mais de molde! Imagine- e o
atordonmenlo de uma creançn, peran\e este
embrechado metapilysico: « Vel'bl) activo ou
l?'ansitivo li o que significa a· acção qUi' p Issa
do sujeito para mn ,complemento direclo pedido
necessa1'iamente pelo ve1'bo. }} (2) :Michel Bl'éal
( e com elle o bom senso) quer que as cro­
anças conbeçam os verlJos, «por tel·os vislo
a miudo, corno cOl/hecem os bancos, as mesas,
as (l01'es , os {ruclos. }} (3) O menino póde
entender o profes oe que lhe fallar como
Brachet ( e numa grammatica aliá para es­
tabelecimentos de ensino sec/mdario) : «Qnando
dizemos ° lobo come (1 cordeh'o, a palavra
come, que indica a acção praticada pelo lobo,
chama-se verbo; a palavra lobo, que exprime
quem fez a acção, tem o nome de sujeito;
a palavra c01'deú'o, que mostra quem soffreu
esta ncção, denomina ·se complemento.» (4,)
Quão diversa, porém, não é a sitnação in­
tellectual do alunmo, ante um capitulo que
o obrigue a decorar, como base de toda :l
explicação ulterior, que o « verbo é a palavra
que affirma que alguma acção, qualidade,
ou circumstanclJ pertence, sempre ou em
ceI' to tempo, a um sujeito)} I (5) Notem que,
sendo o sujeito um elemento essencial da idéa
de verbo, a definição da idéa elementar não
vem. senão po teriormente á da idéa com­
plexa.

Ainda outros specimens caraet risticos, Bain,
na sua grammatica elemeutar, dá ás crean­
çns a noção grammatical de tempo, commu­
nicando-lhe que este nomo so applica ás
c val'iações do verbo destinadas a exprimir o
tempo de uma acção •. (6) Brachet, esrorçando·
se por fazer da intelligencia da eoisa a base das
suas definições, diz: c Ou a acção se produz
no momento em que fallamos (eu leio) ; ou a
acção já estava practicada, nesse momento (li
esta manhã); ou a acção se fará em tempo que
está por vil' (lerei amanhã). Esses tres mo­
mentos chamam-se presente, passado, {utU?'o.
O frallcez assi,qnala cada urna dnsas ép:Jcas
clílTerel/tes, em qlle se prattca a acFào, por uma

(i) MIau, Bnl<Ar.: Oon{órellces tle 1878. Pag. i9:;,

. (2) Gl'UlIll1lutiea alUl!ylica, otc., pag. 31,.
(3) 1ftcu. BnÉ"L: Mé/anges, pago 356.
(~) Au,. BnACITBr: Nallvelle gl'a11l,naire {rullçaise, à t'n­

sage des élublissclIlC'ltS d'instrllction sécall<iai,'e. 70 édit, Paris,
18B!. Pago 99. .

(5) Gramllla/. alla/yl., otc" pag. 29.

(6) BA1N: A {il'sl cng/is" !l"aIl1l111I' (Lond., i879),
pag. i3.\.,

V., outrosim, BAIN: A lugher ellgtis" gi',wlllar. (Lonu.,
1879), pag, i5i,
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(orma particular do verbo, a qual chama-se
tempo .• (O VMe, porém, li definição da nossa
(f1'ammatica: « Tempo é a PI'op"ierlade, que os
verlJos têm, d lIffirmllr aépoca, em que OJlguma
llcção, qualidade, ou circum. tancia pertence
li um sujeito •. (2) Semelhantemente, .pe soa
é li p/'opriedade, que os verbos têm, de affir­
mllr que o sujoito é da P, 2" ou 3' pes oa.»
(3) Do mesmo modo, .numero é a proprie­
dade.,.1> (4,) Assim, é a idéa requintadamente
ab trllcta, de propriedade, idéa, como todas as
dessa especie, inaccessivel á percepção cssen­
cialmente "ealista das creanças, o que so vae
bu cal' llqui, para a definição de pessoa, de
nume?'O, de tempo; emquanto os Brachets, os
Ayers, os Bains, os Whitneys, aliá em livros
destinados a escalas superiores do ensino,
cingem-se á realidade concreta, sensivel a
todas as intelligencill, não vendo no temlJo,
no numero, na pessoa do verbo, senão /iJl"mas,
modificações, inflexões, estados, emfim, mate­
"iaes da plllavra e materialmente llprecia·
veis. (5)

A cada pas o novos e la timoso symptomas
de sa infeliz preoccupação metaphysicll. Ne­
nhum mais expressivo talvez do que aquelle
que decompõe os ,erbos adjectivos em um
attributo encorparado ao verbo ser. •0 verbo
de uma oração é sempre o verbo ser. (6),

(i) Auo. BnAOUET: Grallllllaire, Olc., pago i04.

(2) Gralllmatica atlalyl., elc., pago 39.

(3) Ib., pago 4L

(I.) Ibidenl.
(5) .Lo lomps ostla {orme (IUO prood lo vorbo, paul' ma"­

~uor l'óPOllUO ou so fail I'aclioo, aiosi quo l'élat do
] aclion ónoncÓo •• C. AYBn: G'!'OlIll1lail'e comparee de la
langue {,·allçaise. 30 ód. Paris, i882. Pago i99, n. 3i9 .•Lo
vorbo a dos tarmillaisons lJel'somlClles, qui iudiquool, dons
chaquo lomlJ5, si lo sujOl osl de la promióro, do la socando
ou do la lroisiõno personno du singulior ol du plnriol.>
Ib., pago 20i, n. 322.-•..• Lo français murquo ces chan·
gomouls do porsonnos, lanl au siugulior qu'au pluriol, on
ajou lanllJOU" chacun d'oux uno DOU 1'0110 lerminaison au ra­
dicai du vorbo. Ces ,litrol'entes termillaisolls s'a]Jpollonl on
grammairo la porsonne du vorbo.> BnAcnBT: Nouvelle gl'O"'­
lnail'e (ranç., pago 1.03, n. 251.-. Tonso is tho val'iation of
lho vorh lO oxpress lho time of an uclion, Tho verb is va·
l'iod according lo lho porson of lho subjoCl, Tbol'o is also
a parlial illflectio1l for numbol'. > DAIN: A ~rsf engll.l/l gl'am­
lnar, pago t34. V., oull'osim, BAIN: A higha,' ellgUsh gl'Olll'
lIlal', pago 1.57, i59.-'rho verb has sOll1olimos lhroe pOI'·
sOn-fOl'l11S, for uso willt suhjocts of lho first, socond, aod
lhird porsons rospoctivel)'; and t1le.,atorms wecall lhe ~rsl,
second, and lhi"d pel'sons o{ the ver ilsel{.> 'WUlTNEY:
Essentia/s o( ellg/isll gm"lll!., pag. 2i. n. 62.

E lião orá uma idca falsa, a quo 50 ,'ao incnlir nos
alulDnos, dizondo·lhos quo a p05soa, O numoro, O lompo
são propriedades do verbo? Evidonlem nle. Quaodo 50
dofine o lempo, o numoro, ou a pos soa como proprie­
dades do vorbo, a melaphysica oslará satisfoita; mas
não a grammalica, oão a ruulidado, não a scioucia da lio·
guagom: para ostas a possoa, o lIulOoro, o tOID)JO são as
(ó"mas, as alterações, ])elas qnaos, gl"llças a carta p"op,'iedade,
IJassa o radical do vorbo_ Tros olomonlos ha qno consi­
dorar sob qualquer dossos dosignativos tempo, llumero,
pessoa,-sob o do pes oa, por oxomplo: a) a pessoa, ou coisa
porsonalisada, a qno 50 dovo a acção; b) a mutação verbal,
quo indica ossa possoa ; c) a virtnde, ou propriedade, que
lom o vorbo, do royestir 0550 fórma, para ooncordar com
a pessoa do agento. A metaphysica das nossas gramma­
ticas .olemolltaros (I) considora o age1lte (olomonto a), a
propnedado (olemenlo c), mas esquoco o faclo pbilologico
(elo~olllO b), a variação da de illellcia, qne e lJrecisal1lenla o
q~LC Illlel'essa a gra'/lllllatica, ° o quo imlJorta ao ("I/tivO da
11llVlla.

(6) Gralllmatida anu/v/ioa, pag. 3~, i07.

resa O nosso compendio. Será natural, será
verdadeira esta decomposição? Não. E' mani­
fo tamente infiel á verdade. Con'o é porven­
tura o me~mo que sou cO'Tente'i Leio equivale
acn o a sou Zente'i Vejo a ou vidente? Rio, a
sou ridentl'? Quem confundid a acção in tan·
taneamente ac~ual, que se exprime em COiTO,
leio, vejo, rio, com a acção hnbitual e perma­
nente, 'que se traduz em sou ridente, SOlb
con'ente, sou vidente, sou lente? Que utilidade,
pois, a dessa operação grammatical? Esclare­
cer as creanças? Ao contrario, é manifesto que
não contribue senão para lhes enredar o espi­
rita. Educnl-as no uso correcto da boa lin­
guagem? Mas isto é obvio que não se conse­
guirá, «obrigando o alumno a destecer os
verbos em locuções llrrastadas, que elle nuuca
ouviu, que não ouvirá nunca, poi abso­
lutamente não são admittidas na Iingua.» (t)

Que diremos a~ora da moaomania das classi­
ficações e sub-classificllções, das nomenclll­
turas e sub-nomenclaturas ? « Que montam»
perguntava, ha annos, o insigne professor de
grammntica comparada no Colegio de França,
• que montam essas proposições completivas,
determinativlls, on explicativas, subjectivas,
ou attributivas, comparativas, ou extensivas?
Tudo isso nenhuma importancia tem para o
menino, e, na realidade, nada lhe ensina. EUe
retem a palavra; porque a memoria infantil
conserva tudo o que lbe derem a guardar:
a memoria da creança é de uma complacen­
cla inesgotavel. Fallarei nos attributos com­
plexos, nas proposições principaes e impU­
I itas, etc. etc. ? Com o discorrer de tudo isso,
parg-untamos ainda, instrue-se de algum
modo o alumno, concorre-se para lbe desen­
volver o entendimento? Nada I Tudo isso é
vào .• (2) Pois bem: essa é, não obstante, a
principal nutrição, com que, nas grammaticas
em voga, se apascenta a inteUigeucia do ai um­
no de primeiras leUras. Gréard, o grande
reorganisador do ensino Jlrimario em Paris,
observa: • Que sentido póde ter, para uma
creança,'o termo de p,·oposicão.complectiva, se
o seu espirita não se exerêeu em completar
um pensamento, e um pensametno de que
tenha plena intelligencia, um pensamento seu,
ou que seu se tornasse? » (3) Aos uossos po­
dagogos é de todo indiffeente este obstaculo.
Que se lhes dá de que o menino seja lllca­
paz de redigir vernaculamente uma pbrase,
exprimir reg-ularmente uma idéa, e in­
teirar em linguagem corrente um juizo
no nlais simples? O que importa saber­
e nis o ne tudo I - é que os complemento
se dividem, e sub- dividem em:
directos,
indi"ectos,
1'estTictivos,
terminativos,
explicativos ou circumstanciaes,

(i) M. PON'rET Aplld LBY, OJl. oit., pags. 25~-5. Vido.

(3) MIOU. BnÊAL: COll{Jr. c/e 1880, pago 1.99.

(3) M. GRJÍARO : L'allsoign, prim. à Paris el dam le dé·
parto de la SeinB, pllg, t7a.



1'75 -

os verbos em:
substantivos,
adjectivos, ou attributivos,
transitivos,
intransitivos, ou neutros,
activos,
passivos,
p1'onominaes,
impessoaes, ou unipessoaes,
de/Tectivus,
allxiliares,
simples,
compostos,
1"e,q1Ital'es,
ú"regula7'es;

as conj unções em:
copulativas,
disjunctivas,
condicionaes,
ca1tsaes,
conclusivas,
comparativas,
adversativas,
explica,uvas,
periodicas,
e de fim;

as oracões em :
absolutas,"
pl'incipaes>
access01'ias, ou incidentes,
subj~cti'/)as ,
att1'ibutivas,
objectivas,
terminativas,
determinativas,
plmas,
ellipticas,
pleonasticas,
inversas,
imlJlicitas ;

A syntax(\ em :
natural,
figurada, ,
natu1"al de concm'dancla,
figurada de ».
nattlral de 1"e,qencza,
fiqurada de • ,
natt/ral tle construcçiio ou collocação,
figurada de» », (1)

.Eis na ua estrnctura espectral o phanta ma
da grammatica I L?nge, pois, de ser, com? o
padre Girard quel'la, • a arte de pensar, Visto
como a palavra é a expressão do pensamento,
de onde a incorrecção della, si este fôr incorre­
cto » ; longe de constituir, como desejava esse
celebre pedagogo, • a logica da infancia» (2),
essa disciplina outro intuito, ou, pelo menos,
outro resultado natural, não tem, senão con­
centrar na vida vegetativa da memoria todo o
desenvol vimento inteIlec.tual da creanea. E,
quando parece assumir a attitude da reflexão,
e convidar o alumno a discorrer não é cha­
mando-o ao conhecimento racional dos factos

(i) Gl'al1ll1latica ana!ytica,otc" Jlags. ai o sogs., 34 o
sogs., 70, 103 o sogs., Ui o sogs., olc.

(2) P, GIRÁIIO: L'ellSeigllel1lellt de la langue lllatenwlle.
30 ed. Paris, 1853, Pag. 29,

da lingua, mas subtilisando nugas metaphy­
sicas, de que está cheia a intitulada analyse
logica, e de que póde ser amostra este exemplo
do compendio que tomamos por typo dos
livros dessa familia entre nós:

• O unico tempo», diz elle, • que o impe­
rativo tem, póde-se chamar p7"eSente e futuro:
presente, porque affirma que a qualidade do
mandante, upplicante e acon elhador per­
tence á pes oa que e tá fallando; e futuro,
porque allirma que a qualidade de obediente,
de concessor ou acceitador do conselho, ha-de

, pertencer, em época vindoura, á pessoa com
quem se está faIlando. » (1.)

E' deste palhiço inutil que se trabalha por
fartar a intelligencia do menino, submettido
por esta inepta pedagogia a um regimen sy ­
tematico de fadiga mental, atravez de um
sarçal continuo de definições, de um urzedo
inextricavel de regras e enumerações, que o
espirito rejeitará de . i com aversão, apenas a
edade o liberte das violencias da escola. Ao
lado da nomenclatura, impre tavel.como a in­
utilidade mesma, -essa desacreditada anal yse
grammatical, • serie de hyerogliphos indeci­
fraveis (2), ou de exercicios desacorçoa­
dores » (3), que a creança decora, palrêa, e
esquece, com a monotonia, a iuconsciencia e
a indilferença nbsoluta de um automato.

Entretanto, quando, ha tanto tempo, Ber­
nardin de Saint Pierre observava que nós
« aprendemos tão pouco a fali ai' pelíls leis
da grammatíca> quanto a andar pelas do
equilibrio » ; quando Herder estabelecia « que
havemos de estudar a grammatica pela lin­
gua, e não a lingua pela grammatica», não for­
mulavam, ambos elIes, nenhuma especulação
transcendent<11 : traduziam apenas a evidencia
invariavel dos factos da observação mais ele­
mentar, mais continua, mai universal, em
que começamos, na infancia, por actores, para
ser mais tarde testemunhas.

O faIlar,. é essencialmente, numa ordem
superior, uma arte pratica, uma arte da
mesma especie que a de andar, ou usar das
mãos. O menino aprende a proferir as suas
primeiras palavras, a j untar as suas primeiras
pina es, ouvindo falIar os pae , como aprende
um brinco, vendo brincar os companhei­
ros ». (4,) O formalismo grammatical é alheio
e infenso a esse resultado; não serve, • senão
só de paraly ar a facilidade na tural ás crean- .
'Ias». (5) Não teremos, portanto, meio de
l'acionalisar a pedagogia, emquanto a sua
pratica se não imbuir no pensamento de que
o modo unico de ensinar ás creanças o idioma

(i) G-raml1latica allaly/ica, oLc., pag. 52,

(2) < E' demasiado cheia de myste"ios a gl'alltmatica.,
dizia ingonuamonLo, Olll Frauça, numa comJlosição 05­
cripta, uma alulIJna do primolras 10Ltras, quo confossa
"ellU1lCiara a comp,'ellendel·a. Na candura dossa docla·
ração infanLil quom não senlirá. caractoristicamonto ox·
pl'lmida a iucolllpatibilidado invencivol onLre a indolo do
onsino olemonLar o as Lochnologias grammalicaes ?

(3) Eun, RExnu BT A, TnoUILLBT: Op. cit" pago i54.

(4) !I1ICR. BIlIÍAL : Con{ér. pédag. (Ie 1878, pag,20i.­
Qwe(q. 1110tS Sl<r l'ills/ruet. pubL, pag, 36.

(5) ~IICIl, Baliu: Quetq. mols sur I'illstr, publ., pago 36.
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(i) QUACKEMOOS: Op. cil., pago 3.
(2) VIE:'1NET ,

(~) Dunu"\'.

(I.) I,Rr: Op. cit., pago 255.

(5) n. llEIlGEn: Op. eit., pag. 69.

vernaculo é induzil-as a {altar,
(altar, (I)

Na cultura da linguagem, como na de
todos o outro assumpLos que constituem o
programma escolar, a intuição é, poi , a base
os ellcial do eusino. o primeiro periodo da
aula de primeiras I ttras, o estudo da lingua ha
de confundir-se com as lições de coisas, apoiar­
se exclusivamente nella , (2) « AturÔlreis o
menino, si, no momento em que, aos ci~co .ou
seis annos de edade, comparece pela primeIra
vez á escola, lhe apontardes a vossa enume­
raçíio das dez especies, ou a vos, a definição da
grammaliea. » (3) E' exc1'cendo n linguaO'em,
que se preparará, para deduzir elle mesmo n
theoria dns suas leis, Da applic[lção desle pro­
ces o temos deante de nós um exemplo nas
licõe illu trativas de linguagem, por Qua­
c(embos, destinadas a ensinarem a grammali­
ca pelo methodo objectivo. (li) E te precioso
livrinho americano evita «a formidavel le­
giiio de inflexões e conjugações (5), divisões
subdivi ões e excepções (6), que d'antes
se reputava indispemavel, e procura cons­
tanlemente, desde o começo, familiarisar o
di cipulo com o uso da linguagem como
realidade quotidiana de primeira importancia~

(alta/', e nITo como composto de abstracções theori­
cas; substitue a árida rotina da regencia
verbal, com o seu inlerminavel circulo de
definições e regras, por'nma série de exercicios
oraes e escripto, ensinando ind1!ctivamente
a arte de exprimir o pensamento, e desenvolve
substanciDlmente o curso inteiro mediante
simples lições de coisas. » (i)

Já alguem disso que « a grammatica ó para a
lingua o mesmo que um berbario para a natu­
reza,» (2) Sendo assim, já a pretenção de ensi­
nar a vernaculidadc a poder da thaorias gram­
maticaes, compeliria em absurdo com a de en·
sinal' a botanica por uma col/ecção de exem­
piares comprimidos, de corados, mortos, entre
as paginas. de um album, sem um horto
ao menos, onde a vida se revelasse na sua
expansão livre e completa, inspirando o
amôr da natureza, a admiração pelos pIHlllO'
menos do mundo animado, a avidez de com­
prehendel-os, e explicaI-os. Osimile, porém,
não é fiel: não exprime em toda a sua ina­
nidade o caracter da gl'ammatica escolar. O
herbario el im ina o colorido e a vida; mas
fixa, e perpetua a imagem da planta, na rea·
lidade /lei de sua estruclura. A grammatica,
além de supprimil' ao idioma a côr e a acção,
substitue a realidade concreta das fórmas da
palavra por uma trama /lcticia de abstracções,

(I) lh., pago 39. que não encenam nada, e nada ensinam.
(2) lh., pago 20L Assim todos os pedagogos estão de accilrdo,
(3) MIeIl. BnÉ,\L:.Mél. lle my·h. el de Illlouisl., pago ·34~. não só na necessidade absoluta de « expu] ar
(I.) G, P. QUÁCKRMDOS, LL. D.: lUuslmlel1 le,so,lS "I da e cola essa escolastica grammatical, que se

0"" laflOMoe . o,. hOlUtO spea1.- alld l","ile correetty. DesiOlle,1 compraz em tbeorias argutas, e deleita-se
lo leach elludsh ommma,., 'I(Iilllollt ils leell1licalities. Now em curiosidades boas quando muito para oc­
York, iSEO. cupai' o ocio de lelll'ados» (3), em varrer

Fi) • A par dos dictados, ainda so costumam, nas oscolas, do en~ino primaria toda essa sciencia« de fi­utua ospecio do oxol'cicio , jil frequontemonto 1'OI),'o"ados. '1 4)
Paroco havol'Limbro om mantol-os; porqllallto, som om- landras e nuvens, perfeitamente inutl » ( ,
ba"go do roi toradas oformaos prohihiçõos (circularas mi- como em espaçar de todo para um periodo
nislol'iaos do 2J do ngo,Lo de iS57 o 7 do ouLubro do 1866), Slll)erior do curso a synthetisac.ão gl'Dmmaticalnão oustanLo a confissiio dos mosLres; quo os roconhecem
como fastidiosos oinuLois, coutinuam-so a p,'aLical'. Quoro da lingua.
alludir aos vorbos conjugados do principio ao fim ....Fal- Um inspector do ensino primario em Parislamas das conjugações. FOI:p é ;oconhocer uma COisa, o .
vom a Sal' quo ollus Iladll ellSUla"1 a Cj'eança, nelJl mesmo as (5) dizill, ha alguns annos: «A grammatlca
torminaçõos pos.oaes do ve,'bo, Cuieilles talroz 'lua, a não tem a sua vez, senão no curso médio:
podal' do oscro~or os LompoJ, olLa acabará JlOr consorval' nuuca no cur'o elementar»
om monLe as formas ,orbaos. l!:' um erro, lluO retonho- I < ~ •
coro.is. si "OS d~I'dos ~o Lrabalho do ler o sas conjugações Bain ensina: «A edade de estudar a gram-
cscnptas: vareIS on.t<lo como. pulllllam oS erros, o como, maLica não deve ser antes dos dez ou onze
Ilepols do ha"er conjugado clllcoonLa ou sossenLa vorbos . .' . -d d
da primoi"a conjugaçiio, onde, .0ntro~anLo, não ha Lorroi- annos. ~.gra~mallca.emUlt~ m3ls aJ ua O
naçõos il·rogula."os, commotto alJlda Incorrocçõos grussol: que a al'ltnmetlca ; êXlge maIs madureza dJ
:'as, no IInpol'folto, no pl'oLonLo definlto, no f~ltllro e, aLo, espirita. Eu emquanto á difficuldade comp"'-nas Lompos compo Los. Nom sabo, domaIS a nJals,l'econhocer .. '. ..' _
OLompo que corl'ospondo ii oxprossãu do seu pellsamonLo> rarlD a grammatlca as primeiras noçoes de
B. DeanEa : L'O'lseIOIlOlJlel~1 do la 1~1I0"c mate,.,1. COllter. algebra; e aqui dou o nome de grammatica
l,odauog. lle:l 'i8. Pags.65-6. á analyse logic.a, ás definições das partes do

(6) ~ N~o ha irrogularidados par~ quom falia a. sua discurso ê ás funcções equivalentes das pala.
Jlro!ma lJogun : s6 para os o.L,·angolro. oXJsLom as "1'0- d' . d I - , . - A
llulal'idados. O muni no sabo quo p,'ellllre faz fai pds; que vras e pel SI, as ocuçoes e plOpoSlçoes.
,'elulre faz j'lli "e'I{I,,; o nii ponsa om admirai-o. Longo grammatlCa encerra outras partes menos em­
vao o Lompo, 001 quo sola dizor : j'ai prolldll..Pa'.'" '1." 0 baraçadas: a formação e a variação dos voca-
rogras como osta : • O plural do prosenLo de IndlcaLlvo b I . - . f . d t d d'
forma· odo participio prosonLo, mudando oant em OIU, U O sao maIs acels o C[l~e as par es o IS,
rz, ent : aimallt, 1101l! aimOllS, V01IS ai,nez. ils aiment; oxco· curso e a syntnxe; Dlas nao vale a pena de
ptualldo·.so a L2rroira pos.oa do plu..al do~ vorbos da tor- traetar esses pontos, antes da edade em que seCOira conJugaçao, quo,o forma, Lrocando euant om owenl :
"eccuanl, ils ,'cçowelll >? Não ha nocessidado do Lacs rogras,
'lua so imiLal'aro da grammaLica latina: ludo isso omonino
sabo paI' in .... linclo J e, supprimint.lo a regra, loreis a van·
Lal:om do não carocel' fallar·lho na excepção. Tampo vir",
001 qao lho possaos chamar a aLLenção para as dh'orsidados
da linguagem, a qnal quor quo lil'e faça, 110 participio, 111,
oll~qu,al~Lo "il'e faz ri. Na odado, pOI'cm, 001 qlle 011,0
pl'IUCl\lla. o tanLo Lom quo upP"ondor, o frncLo du taos
obsorvaçõos 6 unicamonto on!ôal·o. >Mlcu. Ba~AL: Me­
lau,qrs, pagõ, 356-7.
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puderem comprehender todas as parles da
grnmmatica.» (i) .

Nos Estudos-Uniilos o ensino da lingua, en­
cetndo, logo aos primeiro passos, na p?'i1na1'Y
school, finna-se constantemente em livros de
leitur3 habillllente graduados e lições de
coi as, não comecando a instrucção grnmma­
tical pelns definições'e regras (aliás ampla­
meate apoinda sempre em multiplicados e
progressivos exercicios de composição), senão
no ultimo grau da escola primaria, ou na es­
cola do segundo gr:1U: na .11'am11lar scltool.
« Não se carece de grammatica tecbnica », diz
MI'. Tash,supel'intendcnte escolar em Lewisl.ou
(Mainc), «a oão ser para os nlumnos mais in­
telligentes, cel'ca do.ç quatorze annos de edal1e,
afim de!hes ensinar o que é geralmente util na
analyse log-iea e grammatical (analysls and
pewsin,q). Mui pouco tempo basta enlão, para
adquirir o conhecimento da grammaLiea; a
lingu:'gem, porém, ha de ser cultÍ\'ada em
todos os graus da escola.»

Ley, o celebre professor da Escola Modelo
de 8l'tlxellas, resulllia, peranle o cong-resso de
:i880, o seu notavel relalorio nestas tres con·
clusões:

« Na nniversidade e nas escolas normaes é
que cumpriria ensiuaI' o aspecto pbiJosopbico
da lingua.

c A sciencia lexicologica só nas escolas do
segundo grnu se pódo estudar,

r U aJull1uo pl'opriamente da escola pri­
maria, o alumno de 7 a 14 annos, ri inccLpaz ele
compl'ehendel' as tlteol'ias ,qmmmaticaes. • (2)

A, du Mesnil, director bonornrio do ensiuo
superiol' em França, delegado, com Fustel de
Cou/:.lllges e Buisson, pelo ministerio da ins­
trucciio publica ao congresso internacional do
cnsino em i880, accentua, na exposição em
que deu conta dos seus trnbalhos ao govl'rno
do seu !Jaiz, ns mesmas idéns : «As tl!eol-ias
não têm nada que vel' com as creanças de sete a
tTeZI! annos, ninda suppondo neIlas uma con­
staute assiduidade. As tlieol'ias e eL grammatica
selo a nossa clia.fla (c'est là notl'e plaie) ; re­
servemos para mais taI'de a sciencia. lexicologica;
e ba te-nos tl'<.lllSCreVer aqui estas duas pa­
lavras, para põr de manifesto quão extempo­
raneos são em semelhante meio estudos taes. »
(3)

O director do Museu Pedagogico de Paris,
B. Berger, no seu relalorio a e se cougresso,
abundando nas mesmns opiniões que o outro
relator (F. Ley) da questão do ensino gram­
maticnl, formula egualmente o parecer de que
a escola de primeiras letLrns, durante o periodo
elementar, c que finda aos 13 annos " deve cir­
cumscrever-se cá orthographia usual e ao uso
correcto da lingua parn as necessidades mais
ordinarias da vida •. (4,)

Brélun, compendiando o estado geral das

(i) BAIN: La Selenee de l'éd"ca!ion, pag. 159.
(2) F. Ln : Op. eil., pago 255,
(3) A, nu MESNIL: LeUre a M. Julcs FC1'l'Y, millisll'C

de I'illstrllclic'l pllblique cl lles bealIX arls, Par., i880, Pago 24,

(4) COII.ql', IIlternat. cle I'ellscig,ll,' Bl'lIxelles, 1880, R!tp,
ports Plélilllin, ire soet., pag. \la9,

23

iq,éas na expo ição universal de 1878, escreveu
duas pagiuas de profuuda meditação, no exame
deste assumpto :

« Quando n leitw-a e n escl'ipta só por só »,
dizia elle, c absorviam o melhor do tempo e
das energias intellectuaes dos principiantes,
forçoso era espa~ar para mais tarde este outro
objecto de estlldo, novo tormento Pa?'{( o mestre
e o almnno : a grammatica, Depois de longas
hora inteiramente consumidas em soletrar,
e escrever pngiuas e pa~inas, entrnvam, não
meno long-as e enfadonhas, a horas da ortho­
grnphia : regras que aprender de cór, di­
-elados de npplicaçi.io, analy ('s grammaticaes,
reducção de lodas essns tarefas a limpo. Não
nos é passivei figural' nssaz a idéa que leva ao
espirito do menino toda e sa cópia de pnlavras,
o e/leito que ha do produzir, numn illtelli­
gencin nascente e de-pouco amanho até entiio,
esse pl'ecipitnclo in~resso no mnnrto abstrac,
to, esse regimen de estudos completamente
facticio, de uma nridez c uma monotonia
desauimadoras. PÓde-se exigir que o menino
se Jhe submettn, ~nns não que se interesse. Em
relação á lingua, como aos demais a sumptos,
essa maneira de en ino, necessariamente fun­
dada, por uma parte, na memoria, pela outra
nn obediencia, é uma aberraçi.io vil,lenta (tm
tOU1' de f'·l'ce) , que mal n]'anl/a a algun nnnos.
Distribllida por esse modo, a iustl'Ucção já não
é, como estaria emallntul.ezndascoi~as.um

estimulante e uma recl'einçào pura o entendi.
meuto, mas uma disciplina supportada a poder
de coacção, que, quando me-mo augmente o
numero de noções, é diminuindo a iuiciativa,
a li vre acção das faculdades men tues. A scieu­
cia adquiridn assim llão e assimila pelo espi­
rita, o qual a repelle, tanto que se de nfoga
dessa athmosphera artificial da e cola, para
entrar na viJa commum, e recupernr o seu
movimento natural,

« Muito ha que os bons mestres deram pejo
perigo, e se preoccupnm de ncudir-Ihe com o
remedio ; para o que os babilitam os metbodos
novos. Ensinad'lS como hoje em din importa
quo o ejilm, a leitura e a escripta imprimem
o impulso inicial no astudo da linglLU, ligan­
do-se tão intimamente a ellas este estudo,
que se não póde precisar em que instaute
principie, O aI umllo das clas es elementnres
iguora o que vem a ser a gl'3mmntica, e todo
o.dia, entretanto, a exel'cita. Quando chegar
ao curso médio, saberá ns regras mais geraos
da liogua e da ortbograpbia, discernirá os
generos, os numeras, as fórma principae dos
verbos, as principnes funcções dos vccabulos;
mas todos esses conilecimelltos lia de p?ssuil-os
sob a fÓI'ma concreta, tendo·os adljuirido, não
á força de decorar regras (pOl'qlw nem 1!elas
meIos lhe deve passaI' a grammatica), mas por
meio de multiplicados exercicios de linguagem
e reflexão, n um tempo. o dominio dns pa,
lavra ,como no das coisas, se lbe incute, desde
as primeiras semanas de escola o habito de
observar, comparnr, e reflectir, Nunca o fi­
zeram considerar o signal sem a palavra, nem
a palavra sem a idéa ; nunca lbe impuzeram a
necessidade de apprender, sem comprehender,
de começar pelas formula ab tractas, e lrocar,
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DaS suas operações intelI~ctuaes, peja coorde­
nação da logica a coordenação da naturezâ.
Dirigido dest'arte, o menino pas a das classes
elementares (petítps classes) ás médias com uma
provLão mui exigua de termo grammaticae,
ma com uma preparação pratica e intuitiva
sufficiente, para o dispor aos estudos mais ys­
temalico ,que a seu tempo encetará .• (f)

Conhecido as im, /leio concurso das aucto·
ridades e do factos que levamo~ expo tos, o
e tado da questão, formularemos a orientação
da nos a reforma nas con lu ões seguintes :

Lo) Da escola t>lementar ( a escola lIe pri­
meiro grilU ) h3 de ser absolutmne ..te excluído·
o ensino das t!leol'ias .qmmmaticaes.

2.°) A cultura da lingua vernacula princi·
piará desde o primeiro momento do curso
elementar, pelos processos i1ituitivos. (2)

3.°) A ba e de toda e ta especie de en ino
con isli rá nos exercicios praticos de expre são
e redacção do pensa men to, de com po ição e
e tylo, exercicios que con ·tituirão «a pedra de
toque dos estudos» (il), e q.ue são perfeita·
mente exequiveis, por uma graduação intel·
ligente, logo que a c1'eança compça a escrever
as primeiras p/lmses. (il)

4.°) O 31vo incessante da cultura da Iingua
estará em crear no alumno o hubito de enun­
ciação prompta, desembaraçada, clara, aplwo­
priada e fiel.

5.°) E-se en ino resultará do complexo do
trabalhos escolares, cada um de cujos e tudos
contribuirá para o cultivo da lingua mater-lIa,
especialmente o estudo das sciencias de observa­
ção, que devem dominai' toda a esc'Jia. (5)

6.0) Só na escola da se.qlUido !J1'au o alumno
começaJ'á a manusea1' (l .qrammatica.

7. ") Ainda nesse periodo, por-ém, se banirá
iuteir-alllente dú ensino o apPHrelho das ab­
s tracções ociosa, ( cette m,anivelle toul'nant
toujout'S à vide») (O); a tbeor'ia será redusida
sempre ao minimo; a definições succederito,
em vez de preceder-, ao conhecimento concreto
e cabal, lJclo alumno, da entidade definida j as
regrils não se form ularão, emquanto o discipulo
t'ealmente já as nào possuil' (i), e exercitar com
de embaraço; as cJilssificações Iimitar-se-hão
aos elementos essenciae.s ; a analy e gramma­
tical erá simplificada, e re.tringida, am­
pliando-se, pela analyse lexicolog-ica, a inves­
tigação do sentido, das affinidades 1'eaes da pá­
lavra, do eus agrupamentos e familias na-

(i) BRAUN: 0/1. cit , pags. 585-6.

(~) < A gram!Jlatica é a vida O O ponsamonto quoti­
diano da creança. O quo ha, porém. é quo se não /la
de ensinar medilnto definições o catbecismos. O enbino
intuitivo dove apl'licar-so á grammatica, corno a to,( a a
aciollciu..' Jop"nANo. V. Blll/S in /lu CongrAs Internetionat
do I' EnssiglliJlllsni, n. 6, do 27 do ag. do iS '0, llag. 2.

(3) MICIl. BnBAL: Mé/aug. de mythol. st dslinguist.,
pag.353.

(4) D.voil's d'érolie.·s américaills l'ecllcillis li l'e31position de
Pliilode/l'hiIJ (i 76), pa.· F. BUls ON, ct ll·od. paI' A. LE­
OUNO. Pads, t877. Pag. I, 9.

(5) F. Lu: Op. cít., pags. 257-8.
(6) M'CII. Bn"AL : Jl1é/ongss. pago 363.
(7) 16. pago 360.

turaes (f), a explicação, quanto ser possa;
histOl'ica das origens de sua rórma actual, das
suas funcções no uso contemporaneo da lingua.

R 6.0

Rudimentús das sciencias physicas e natw'aes.

MI'. Ruskin, o eloquente artista, a cuja iu­
fiuencia se deve, em uossos dias, o despertar
da v~da artistica no seio da Inglaterra,
e cUJa benefica propaganda substituiu, no
sentimento publico, o culto das antigas con'
vençõfl pelo estudo reverente e alTectuoso
da natureza, actuando profundampnte na
modema cultura popular do seu paiz, MI'.
Bu kiu lamentava um dia o e quecimento da
natureza na educ,lção, em palavras lue pa­
recem tecidas de pl'Oposito para o estado
geral do en i00 entre nós.

« Ate bem recentemeute », dizia elle, « toda
a euergia da educação convergia, de todos os
modos po:siveis, para extinguir o amor da
natul'eza. Toda a instrucção que eutre nós se
tinh:J e buvia por essencüd, era puramente
verbal, completando-se pelo conbecimHntu de
scjencÍ1Js abstrartils j ao pa so que qualquer
vendor mallifestlldo pelas creança' pal'3 ub­
jeclos puramente naturaes soffria violt'nta re­
pressiio, ou era escrupulosamente ci rcum-
cripta ás horas de recreio; tomando-o e as 'im

iUlIJossiv lao menino estudar- ulfectuo~al1lente,

sel1l quebra d.. eus devere;', a obra divina;
pelo 'llJe o amor da natureza viera a constituir
p"culial'men te a ca racterlstica dos V;It! ius e
ociosos (bl'c'·me inlw'entl!J the charactlristic af
truants and idlI'1's). »)

Por houra sua, a patria de Ru kin não
tar-uou em escutar a voz dos altos espiri tos
que a chamavam a reconciliar a educ:lçào com
a natureza; e a Inglaterra empr 'ga Iloje
heroicos esforços, para levar aUlplament· a '
eO'eito es a transformação, a mais profunda,
a mais pacifica e a mais bemfazeja de todns as
revoluções sociaes: a r-enovação da cultUl'a
popular pela arte e pela sciencia, inullguratlas
no eosino de de a escola.

Quando razões moraes do mai elevado
car,.cter não militas. em a favor desta reforma
(2), bastara, para lhe a egurar o triull1pho,

(i) Sob o titulo LifÕCS de palavras; i\Iichol BI'éal o Aua­
10Jo Bail\y arplical'am admiravolmonto ao cslutlo do
latim osso utili.simo pl'OCOS'o. Vor: Leçons de mols. Les
mots latim grOllpeS d'aprés/e se.1S ci l'étymologie. 00111'5 élé­
",elllairc. - Coltrs illtel·médiaire.- COllrs Sllperielll" _ Pai'.,
{88I,i88:!. 3 vais.

As~im, ao pa.so lJua outl"oro. o dominio das hun.allÍlla­
des classicas tenolla a iofundir ã immobilidatle dll morto
ao cn.ioo das línguas contomporanoas, hojo os procosos
modornos do onsino dos idiomas vivos começam a trans­
miltir vida aos mothodos do approndor as linguas oxlíltctas.

(2J A acção otlucadora do oosino sciontWcn Ó 10.1 voz a.
mais podorosa do todai as inl1uoncias llJoraos. < Quom
quor '1uo rO onheça os padocimentos o m dos insepal'a\'ois
da \'ida, ainda do um vermo. supportará, croio ou, o qu i­
obão quo Ibo incumbo mais valorosa. °submissamonto ...
Mas, do outra parto, vorá prodominar a folicidado ontl'o
os ontos auimados; contomllJará a bolloza, quo so lhes oIis­
tribuiu 001 profusão; roconhocorá antro eIlos, do>do o
summo até ao ínfimo, 'nUla rocondita o maravilhosa har­
monia, quo aos sous olhos será a rofutação victoriosa ,Ias
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ante o espirita eminentemente pratico do in­
glezes, a utilidade suprema, inc.om paravel da
pop'Jlarisa ão desses doi ramos de conl ed­
menlos. Pilra os individuas, como para as na­
ÇÕO", em coja formação mental não entrar
corno base a preparação esthetica e scien tillt:a,
a lucta pela exi tencia é om jogo perdido.

Com infinito gosto c o mais judicioso hu­
mour, o ~abio Huxley comparou a lucta entre
o homem e as dificuldades que o rodeiilm a
uma va~La e porfiada partida de xadrez.

« Demos », observa elle, «como pl'rfei ta·
mente cerLO que a vida e fortuna de cada um
de nós Jepondam, mais dia meno dia, de um
lance de xadrez. Nesse caso qual de nós não
sé julrraria obrigado a ensinar a toda a nossa
prog-ellitura n regras des. e jogó? , • Ora"
continúa Huxley, c a realidade é clara, ele­
mental': a vida, a fortuna e a felicidaúe de
todos nós, as im como, mais ou meoos, as
daqllelles coja existencia associa-se á no~sn,

depenúem de que nos inteiremos das regras
de UIl1 jogo inlinilament mais ditlicultoso e
intrincado qoe o xadrl'z, jogo em 40e se
con tende ha seculos immemoraveis, sendo
por ua vez cada um ue nós, homon c mu­
lhere , o jogador com quem se trava a par­
tida, O tClbuleiro do xndrez é o mundo; as peças
cOllsi tem nos phenomenos do univer o; as
regras são as qoe chamamos lei da natureza.
O parceiro é invisivel a nós. Selllemos que o
seo jogo é sempre leal, correcto e paciente.
Ma , ainda mal I sabemos tambem, e á nos a
ilU ta, que não lhe pa sa despercebido um erro
nosso, nem condescende jamais COlO a nossa
ignorancia. Ao jogador habi I proporciona os
maiorl's lucros, com essa especie de exuberante
gcnero-idade em que os fortes manife-lam o
seu gosto pela f1lrça. Ao mau jogadol', porém,
não fal ta cllm o cheque- ma te (one 'UJlw pla.lls
ill is checlcmaled), sem precipitação, mas sem
piedade. A alguns de vós esta metaphora lem­
brará a fama a tela, em que Retzsch pintou
Satan jogando ao xadrez com o homem a sua
almil. 'rrocae o maligno inimigo desse quadro
num anjo sereno e forte, CJ.ue jo~ue, digamo
assim, por alfeição ({m' love), preferindo pel'der
a ganhal',- e não podereis descunhocer nessa
pintura a imagem da vida humana. » (i)

A intuição das vantagens directas da

doutrinas do modorno manicbeismo,o qual encara o mundo
como um armentio de escravos, acurYados, sem treguas, ao
peso do trabalbo, saciados de amargura e dominados
unicamento por intuitos uLilitarios ... Resumn as minbas
conclusões assim: Quando a biologia pede um logar, Ioga I'
~apital, num plano de educação digno de lal nome, não
carece defensores. Eliminar as sciencias physiologicas
do programma dos estudos, é desamparar o ostudanle ao
mundo, sem o ter apercebido para a vida medjante a
sciencia cuja materia mel boI' lhe poderia desenvolver a
capacidade de observaçãn. ElIe ignorará, os factos que
mais importam li, sua ventura e á venlura do protimo;
será incapaz de reconhecer RS fontes principaes da belleza
na creação divina; não se poderá estribar na crença
em nma lei vi"a, na ordem que se manifesta pnr entre
modificações e variações infinitas. e qno aLravez dollas
é constantemente di$cernivel, crença que reprimiria, ou
moderaria, ns lllo..imentos do dosespero. que certamente,
cedo ou tarde, o aeommetLerá, si se Interessar de um modn
serio pelos problemas soeiaes.' Hungy: Lay sermOIlS,
addresses alld reviews (New York, i880), pag·. 90-91,92-3.

(i) HUXLEY A libeml educalion. No vol. Lay sermo~s
rag. 31.

sciencia como instrumento do ensino commum
impres ionou intimamente a grande nação, a
quem e~sas palavras se dirigiam. Não menos
que cinco com missões se instituiram, para
inquirir acerca de te grandioso interes e, no
espaço de :l5 annos.

Do relataria da primeira, nomeada em i86i,
extrahimos este topico ; « A exdusão da scien­
cia, em nosso entender, é um defeito mani­
ft'sto na e cola e um grande mal pratico
(a great practícal evil) : estreita indebita e
perniciosamente (inj/.lriously) a educa~ão nos
moços, assim como a instrucção, o intere e
e os commettimentos do homem na idade
madura. D'entre o copioso num~'ro de indivi­
duos, que pouca ou nenh uma aptidão têm para
a litteratura, muitos ha que a revelam para a
sciencia, especialmente para a sciencia que
entende, não com abstracções, mas com objectos
exteriores e sensiveis. Quão numerosa é a
abundancia destes, nunca o poderemos co­
nhecer, elllquanto a educação ministradn nas
escolas fôl' puramente litt~ra ria; mas ninguem,
que haja ob 'el'vado cl'eanças e homens, poderá
pôr em duvida que os casos desla ordem não
são excepcionaes, nem raros. Nem, ainda
quando verdadeira fosse, seria proc delHe a
resposta de que, ne se tne, mais cedo ou
mai' tarde preponderará a vocação de cada um.
E' falsa e ta supposição. Estamos per oadidos
de que muita gente chega ao lermo da vida
sem ulil applicJção mental, sem o ulular inte­
resse da dedicação á especialidade de um es­
tudo predilecto, em con eq uencia de a falta
de iniciação, durante os primeiro annos, no
genero dt! ensino para que lhe era lalhada a
intelligencia. Com tudo, não é só para e te
rasos que se deve de ejar a iniciação da ju­
ventude nas sciencias da natureza .... ElJas
npuram, e cultivam directamente a faculdade
observativa, que, em muito individuos, jaz
quasi dormente a vidol inteira, o poder de
generalisar com exactidão e rapidez, 08 ha­
bitas intellectuaes de ordem e methodisa­
ção ; aco tuma os moços a traçarem a se­
quencia de caosas a efi'eitos; familiarisa-os
com uma e pecie de rnciocinio qoe os interes­
sa, e que lhes é susceptivel de prompta com­
prehensão; sendo, outro imo o melhor correc­
tivo contra esse vicio dos espiritos malde per­
tos (half-awalcened), por força do qual fogem
de todo o esforço, que não seja, como a
applicação da memorin, puramente mecanico.l)

Não foi menos decidida nesta opinião a com­
missão especial de i86q" entre cujos membros'
se notavam nomes da eminencia dos de Lord
Lyttelton, Lord Derby, Sir Stafi'ord Northcote,
o bispo de Exeter e MI'. Forster. Eis algumas
palavras do seu relatorio; «Não podemos con·
siderar completo nm plano de instrucção, que'
omitta o estudo de um assumpto de tão ele­
vada importancia. Ao nosso jnizo, é facto
demonstrado que o estudo das sciencias natu~

raes desenvolve, melhor que outt·os quaesfluer
estudos, as facnldades de observaçã'o ;.dlscí­
plina o entendimento, ensinando a inducção,
assim como a deducção; estabelece uma pro­
tlcua compensação aos estudos de mathematica,
e linguagem, e fornece muitos conhec'irÍlentos'

.. J
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de alto valor para o deante nos misteres da
vida. » (O

Outra Scicl1ce Commission dizia, armas de­
pois: «O verdadeiro ensino da sciencia con­
siste, nITo meramente em communicar factos
scienlificGs, mas em habitu~r o alumno a
observar por si mesmo, a discorrer slJhre o
que obser,a, e .contra ·tear, mediante novas
observações ou experiencias, as conelu ões, a
'lue clJegue. Ora, considerado assim, duvi­
damos de que outro qualquer e. tudo propor­
cione tnntas vantarrens, emquanlo a desen­
volver e educ8r as faculdades intellectuaes,
por uma ampla variedade de exercicios ade­
quado . » (2)

A commis~ão pre idida pelo duque de De­
vonshire, n 11m dos seus relatarias, abun­
dando em considerações analogas, declarava
ser da maior relevancia, aos seus olhos, a ne­
cessidade de insistir na admissão do ensino
scien ti fico como florte iutegrante da instrucção
oscoJa r. (3)

No mesmo sentido opinava, emum, o rela­
taria de i875, exprimindo-se nestes termos:
({ Razão é de seria pezar o omittir-se num
programma de edueaçi.io liberal um grandú
ramo'do cultivo da intelligúucia; e, conside­
rando a importancia crescente da sciencia
em relação aos interesses do paiz, não nos é
po sivel deixar de olbar a sua exclusão quasi
como mna calamidade nacional (as litUe less
t'lan a Italional nús{m'lune). »

Dest'arte f:ommis ões após commissões, com­
posta de notabilidades indicada pela sua
experiencia e saber depois do investigações
aturada' e minudenciosas, cbegaram todas, e
sempl'c tmanimemenle, á conclusão de que o
menospreço d8 in truc ão scientifica nas es­
colas ncerraV:l em i um mal de funestas
consequenci:ls para a ocied8de ingleza,

A au toridade dos inspectores escolares pro­
nunci8- e no mesmo tom, e emitle o mesmo
,0to.Mr.Dan by (nm delles) lastimava, ha annos,
a au encia dos elemen tos d8 sciencia experi­
mentai no en ino popular. MI'. Leg-31'd (outro)
aponlava no C8ractel' inscientifico da instrucção
elementar um dos seus pontos mais fracos.
MI'. Arnold (um dos de mais nomeada) enun­
'ia"a- e a sim: « Quizera eu ver aecrescen·

(l) < \Yo Ihink iL e.lablióbed Ihal lho slud)' of nalul'al
scionco deveJors. betle)' thall allil othel' stl<l!ics, lho obso,'­
ving faclIltios; disciplillos lho inlollecl, b)' loachiug indn­
clion, os "'011 as doduclion;snpplios a usoful balanco lo lho
sludios of languago and malhomatics aud providos much
inslruclion of graal valuoJo,' lbo occupaliou~ or artor
!ir\!. )~

(2) • Aud iI mn)' \Vali bo doublod wolhor, ia Ibis poiul
o[ viow,an)' olho\' oducalioual sludy oITors lho samo advan.
lagos [01' do\'oloping and t"aining lho monlal facullios by
mOan of 11 groall'llrioly of aptJ"op\';alo oxol·ciso. »

(3) • 'Wo fool iI tho moro incumbent upon IIS lo insisl
nll lho inlroduclioll of scionlific Ir.lioing as an inlegral
parI of s hool odncalioll ... '

Perloncom ainda á mosma commissão oótas palavl'os:
• Inslrur.lion in lho olomonts of nalural scionco should

bo mado an ESSEXClAL parI of lho courso or insll'uclion lN
"LS"'ENTAny SCIIOOL5, Such lossoos should bo confinod lo
uCh fncls as can bo brou~bt undo,' lho di,'ocl obsorva­

tiO o[ lho ohild,'ou,lho principal objecl being lo givo Ihom
an inlolligonl idea of lho moro llJ'ominonl phonomona b"
",hlch lho)' aro urroun· oJ. • •

lado, como parte-do pl'ogramma de ensino á
grammatica, á geographia e á historia ingléza
o que os allemães dl:lOOmill8D.l Nolllr-Kttnde
essas noções dos faclos e leis da natureza. Eú
exigiria o ensino de todos esses quatro assum­
ptos, em todas as escola ett'm··nta"es, a lodos
os alumno que houvessem tl'ansposto o tercei­
ro grau (tlte tltÍ1'd standard), num e u'outro
~exo. Ao seRundo e tercairo grau conviri8
m8nLe!', como aLé agora, a grammatica e, em
addição a el1a, os elementos da Nalu"-K~mde,»

:rodas as opiniões compeLentes, nilquelIe
p[ll~, reconhecem, e pregoam que da implan·
taeao geral, profunda, COnSCil'DCiosa dessa
reforn:a dep~nde o futuro economico, a gran­
deza mdustnal, a prepondcl'f/llcia intemacional
do ReintJ Unído. A commissão p<lrlalllenL8r,
nomead8, em i868, pel8 camal'8 dos commun~,
pal'a eX8min8r o e~tado da instrucçlio scien­
tífica no paiz, der-J8rilva concorrerem todos os
depoimen tos ouvidos no del.mrso do inquerito
em ~stabele~el' que nada, sem essa provi­
dencl8, «seria capaz de manter a posição in­
dustriai da Inglaterra ú yangutlrda das na­
ções,» (:1.)

Ainda em janeiro de 1881, um dos in. pec­
Lares escolares escrevia, no seu relaLorio an­
~~al, estas ~em expre . ivas palavras: « Rego­
sIJar-me-her de que estas materias se ensinem
nas e colas elemeutares, custe o que custar
(at w!tosoevcl' cost it may be); porquanlo é cor­
vicção minha que a disseminação de laes co­
nbecimentos pela mas a do povo (amon.fJ lhe
mass of the peopl~) não so póde e paç8r; si é·
q~e nossa patna fIuer hombrear', na car­
reira do progresso, com as outrus nações civi­
lisa das. (ir lIlis co~ntr1J is to kcep abl'east of
olheI' clVzllzcd natwns ln the 'rilce of pro 'l,'ess.)>>
(2) A penna que escreveu estas linh8S não
pe.rte~c& a ~enhum nucleo de propaganda
sClenllfiC:l: e a de um membro da iO'!'eja offi­
cial da IngI8te!'ra, o conego WarbllrlOn.

O movimento nessa direcção vae por mais
de doze annos que começou no seio d8quelle
povo, e de dia em dia mais sensivelmente se
apressa. Não só os actos legislil Uvos, mas
principalmente a influencia e 8S decisões do
governo têm contribuido etncazmente para
e se progresso; e eSS8S medid8 8credila Hux­
ley que se!'ãu «mais IIteis á (I'licidade d') povo
do qlle mtlttas m/relanças p~litlcas, origem de
lucta.s re~umbantes,» Já então o c(,)llspicuó
phYSlOloglsta, que desde o pl'indpio desla nova
éra occupara um dos lagares de examinadores
communicava :lOS seus ouvintes q'ue as prov8~
de capacidade na instrucção elementar a'bran­
giam pelo menos dnas mil series de respo tas
a questõe de ph ysiologia, «proven ien tes
de moços, filhos das classes opera!';;],,» cuja
educação fazia-se nas escolas já ri esse tem po
espalhadas por toda n extensão das Ilh8s Bri­
tanicas. (3)

(I) • Nolhing loss ",iII suffico lo mainlain ollr posiliou
in \110 van of ir,duslrial nalious .•

(2) Gelle,.al Repor/, {DI' lhe Yca·'· 1880, by her M~iestil's
1l1spectol', the Reu. Calloll Wal'blwlon, 011 r!Lo schools lns­
poc tod by hilll int1le Wincheslel' Dist"ict,

(3) 011 scielltiflc cdltcatio,í. Lay sel'lIlons, pag, 70.
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Para mostrar o cur o dess6 desenvolvi­
mento, apresentamos aqui o quadro official do
ensino scielltíOco nas scolas mglezas durante
os OllZe anuos que findaram em i880:

Annos Numoro das escolas Alumnos do scioncia

i870 799 34.283
i8i{ 908 38.015
i872 8411 36.783
i873 LI 2 48.546
i87!, 1.336 53.050
i875 L 299 ;;2.66)
i 76 L 426 57.988
1877 L 3~8 55.927
1878 1.297 57.230
i879 L355 59.519
i8BO 1.391 60.8H (I)

Nas escolas prussianas a historia natural.é
-um dos elementos de in trucçíio.(2) Na SaxoDla
fazem p~rte <lo ensino primaria. os pri?cip~os
elementares e practicos da physlCa e SClenClas
nalurae (Natttl'geschillte und Natade!tl'e). No
grão duc:ado de Uaden a lei de 28 de junho de
i864, incluo enlre os assumptos escolares a
hisloria natural e a physica, recommendan~o
especialmenle as cuas applicações á economIa
rural. (3) . .

O ensiuo escolar das SClenClas é um dos
pontos caracteri ticos de aILa civiJis~ ão em
qne o Sllecio e a Noruega se avantajam ~os

demais paizes enropeu . Anta a e plendlda
collecção de aves, de peixe, de gramineas,
que representava, na exposição nn.ivel' aI ~e

i876 o adean tamento desse ramo de Illstrucçao
na escola sueca, exclamava a commi são fran­
ceza: « Quando se sohe que o conjnncto
destes objectos está, naquelle poiz, sob os o!hos
dos ulumno ainda nas escolas I'!waes, cUlda­
so passar por nm sou ho .)) (4,) Os. rela torios rIa
exposição de Philadelphia consIgnam outro
melhoramento ne sa direcção: a creação do
observutorio meteorologico escolor, modesto,
mas dotado de tod03 os instl'Umentos iodis­
pensa veis ; innovação que, na ~necia, ~e pro.­
cura annexar a cada casa de Illstrucçao prl­
mario, «e que )), dizem os delegados pedago­
gicos do França, « pódo para o ~eaote prest.3r
immensos sel"vicos tanto ao enslllo pnmano,
quanto á ciencia met~or~logic3. » (5) .

Da Sui sa podemo JUdlcar. enlre outr~s, 3
lei de 8 de marr.o de 1870, que, no canlao de
Berne enlre oS\'amos do ensino da escola pri­
maria' abrana-e« as noções mais essenciaes .da
historia nalurnl )) (art. io); 3 de 21 dl1 fev~relro

de 1865, art. i3, que inclue « '.ntre os obJec~os
do eosino nas e'colas publicas, as noçoes
elementarbs 'dessas sciencia », e a de i9 de
outubro de i872, que no art. .33, estatue p~ra
Genebra: « Nas escolas publicas ... o enSIllO
comprehende as noções mais elementares da
historia natural. ))

(1) T1UCllty-cighth rcport of the Scienpe aliá Al·t Depal't'!lellt
of the COnlllli/tee of Co""cit on Eállea!lon. W,U. AppendlCes.
Presentcá to botl. Houses of Pal'!iament by cOllllllalld of Her
Majesty. Lond., iS8l. Pago VIl!.

(2) TIlc Eáuc. Codc ofthe Pmss. Natioll, pago 9.

(3) L,\VELBV1>: Inst. UI. pe"p., pago i3i.
(4) BUISSON: RlppOl"t, etc., pago 391.

(5) Ibid.

Na Hollanda já ante~ da lei elo i7 de 3g0 to
de i878, cujo art .. 2° « ~omp.rehende_ ob a
denominação de ensmo prlmal'lo as noçoes da
sciencia naturaes )), & lei de 13 de ago to
de i857 art. i o, envolvia no « ensino ordi­
nario» 'das e colas, o qual cooslitlle o pri­
meiro grau da instrucção popular, « os ele­
mento da historia natural. )

Na Belgica as noções elemenlares dos scien­
cias naturaes con tiLuem parte es encial do
prog-ramma escolar. (Lei do i o de julho de
i879, urt. 5. O)

O art. 1" da reforma franceza de 28 de
março de 1882 comprehende no quadro.da i.u­
strucção obrigaloria o. elementos de SClenCJ:l
physicas e naturaes. ..

A lei grega, volada em 11 deJauelro de i878,
encerra na inslrucção escolar os elemento de
geologia, mineralogia, botanica, an~luopo­

logia e physica, bem como os .conhecllnentos
praticos indispen aveis de agl'lculturo e hor­
ticultura.

Na Austria, depois da refo.rma de i868,
se acrescentou ao plano do e11SIOO elemenlar,
31ém da geograpl1ia e hi toria, a hislol'ia 'na­
tural. (i)

Nos Estados-Unidos é immen.o o desonvol­
vimento, qne tem, na escola, o en ino cienti­
fico. O Ohio, o prim~iro .Estado que procurou
organizar geral e sClentllic3mente esse ramo
fundamen tal da instrucção, obteve, nesse
empreheudimento, o triumpho mais completo,
podendo ufanar- e de que este ~en~ro de edu­
cação ~e estende, no seu terrtlOrlo, alé ao
primeiros grau da escola, onde, Das classe
elementares, é professado pela' mestras, duo
ranle uma hora por semana, 011 ii 4, .de h~ra
por diil, «com satisfação g~ral ), diZ BUls­
son. (2) No III inois as prop,'/as esc~las ':u)'a~s
profes am os elementos da e~u~açao sCleI!tl­
fica. O Tew Jersey tem imprlmld? lar.go Im­
pulso á instrucção e colar Das SClenClas. Na
expo ição de i87(j represenlav, m esse E tado
i5.500 composiçõe' de alumno ! ve!'sados pela
mór parte nos assumpto sCleotlficos: Nao
faltavam as COltntry schools nessa admlrovel
exhibição, onde figuravam 96 % das escola
publicas. Em s.umma, pa~'a mos.tral'.a orga­
oizaç.ào ordinal'la do e!lslOo sc!entlf1co. nas
e colas americanas, a IDformaçoe~ egllIntcs
constituem l m qundro claro e pre ISO:

Geo.qmphia : Dez anno de curso, a datar do
primeiro da elementary sch~ol: .

Bistm'ia : Sete amws, pI'Jnclplando no i o da
gramrnal'-school até ao 3° da h(q/i-scltool.
. Physioloqia: No 3° e 4,0 da grammar-school.

Physica': o 2°, 30 e 4,0 da grammar-sc/wol
e no 2°, 3° e 4,0 da high-school.

Chimica: No 3D e 4,0 da grammet)' school., no
30 e 4,0 da high-school. .

Bis~ol"ia natural: C0I!fE-ndp.-se, .nos prI­
meiro annos, com as liçoes de COIsas, en­
trando a de tacar-se no 20 da gl·Q1n1n.m··sc/wol,
e pro eguindo até ao ultimo (l~0) da hzgh·school.

(1) IJIPPEAU: L'ius/l·. publ. C'l Allemaglle, pag. Ui.

(2) DplsS~l\: Rappol'l, etc., pago 385.
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pela botanica e pela geologia. quanto os mais
velho • (i)

Do coJleg-io Clifton: 4)« Aos discípulos da
mais tenm idade. » (2)

Do collegio Malvel'll: « Na primeira idade,
logo qne o alumno entre na escoln.. » (3)

Da escola de Taunton : • Na infima idade
em que as creanças forem admittJdas á es­
cola. » (fJ,)

MI'. H nniker, director (head-mnstel~ da
escola de RossaIJ, estabelece, como fructo da
sua exp riencia, a these de que a percepção
das sciencias naturaes • ti talvez, das nos'as
faculdades, a pl'imeim em .e desenvolveI' (is
pel'haps the first in dl'velopmellt of oU!' po­
wers). »

MI'. Tuckwell diz:
, Quanto á edade accommodavel aos estudos

scientificos, posso affirmar que nunca encon­
trei um menino, p01' mais mopo que fosse, cujo
espil'itu não se dde/tasse, e lucrasse com elles.
A faculdade de observação é talvez a primeira
que se de envolve ... Tenho fundamento, para
dizer, sem vacillar, que a in ·trucção scientifi·
ca deve principiar, desde que omenino se inicie
na escola. » (5)

F~raday, o eximia chimico e phy ico inglez
a quem tanto deve o progresso d~ intelligen·
cia humana, depondo ante a commissão do in·
queri to escolar (&hooI5 Inquiry Commission),
exprimiu energicamente a mesma persu~são.

Referindo·se á sua experienciapessoal, disse
elle :

« Nas minhas conferencias juveuis do Na~
tal, nunca encont/'ei um menino, por mais ver·
de que {osse, incapaz de comprehender iotel­
ligentemento o que eu lhe expunha. Todos
depois me dirigiam perguntas, que eviden­
ciavam a sua capacidade .• (6)

O Dr. Cal'penter, o celebre physiolog1Sta
britannico, foi perguntado, no inquerito a que
alludimos : « Acreditaes que o espirita, ordi­
nariamente fallando, seja tão aplo para pene­
trar as·sciencias n<lturaes, quanto a gramma·
lica, durante o primeiro periodo da vida 't »A
resposta do iIlustre sabia foi esta;

« Eu diria ainda mais: é mais faci] fixar a
attenção de uma creança em coisas que ella
vê do que em abstracções .• {7j

• (1) < Cannot be taught to observe too early: yonngost
boys ar intoreslod in Botany and Goology as older boys .•

(2) < As voung as possiblo .•

(3) < A.L the oarliest age Lhey come to sehoo!. •

(9 < A! Lhe 'lowesL age they are admiLLed to sehoo!. •
(5) < I ean say with~uL hositation thaL a hoy's seion­

tifie sLudies may hogin from tho timo when h.e is first
(1) lh., pags. 78-80. sont to sehoo!.·
(2) HIPPBAn: L'instr. pl/b/. áatlS l'At1Iel'iqlle áll Suá, (6) < I have nover found a ehild Loo young to un-

pago 37. dorstand intel1igent1y whatl told bim. Thoy eamo to mo

(3) B . Ra' 330 arterwards with questions whieh proved thoir eapab1-
RAUN: PPOl', pag. . liLy ••

(4) lh., pago 3S2. (7) < Do you think that the mind, ordinarily speaking,
(5) • Never too young to be taughL to observo natural Iis as apt for t~o eyereise ofits faeullies upon tho subjol)t

o bJeets attontively • of natural seleneo as UpOll grammar and mathomatleal
'. . subjeels aL the oarly poriod of life ?- I should say more

h
(6) • From lery eariJo t age at whleh thoy como to so; Lhat it is more eaay to fi>: a ebild's atlention upon

se ao!. • somethini whieh ii seos than upon an abstraetion .•

Economia politica: No 2° e 3° da Iti.q/t­
3chool. (O

A Republica ArgenLina dirige-se pelo mesmo
rumo. Seo-undo os seus regulamentos, o en­
sino primaria abrange a hi toria natural,
juntam nte com os elementos de pbysica e
chi mica. (2)

O Japão, emum, de de i872 associa ia e­
parav lmente ao ensino popular, em todas
as escolas, a pbysica, a chi mica e a hisloria
natura I. (3)

A questão da necessidade do ensino scien­
titico na e. cola popular affigura·se· nos resol­
vida, portanto, em presença da aUloridilde
universal dos factos, que acabamos de gru­
par.

Em que idade, porém, prinCipia a er pas­
sivei, na inrancia, esta especio de cultura?

Não hesitamo n::t resposta: de de os seus
prlm iras pas os na escola; desde o Kindel'ga1"
ten até á e cola superior.

Referindo-se á botanica, á pby ica, á phy­
siologia, observavam os dpleg~dos francezes
na exposição de Phil~delphia: • Cada uma des­
tas sciencias, cujq nome parece um e pantalha,
pre ta-se a submini traI' assumpto a lições tão
simples quanto utei . Podem-se escolher para
cada idade, no dominio das sciencias physicas
e naturae; muito. objectos, plJenomenos e
experiencia mais faceis de expl ic~r e tam­
bem, confe emol-o, mais proveít1sos a quem
os conbecer, do que boa cópia de regras de
syntaxe e definiçõe arduas, de que anda
ouriçada a grammatica. Nem se creia que este
ensino e deva reservar ás cla ses superiores.
A experíencia demonstl'a ser· pos ivel e, até,
vantajoso encetai-o desde as classes elementa­
l'OS. ) (4,)

lia seis annos, a junta dos mestres em
chefe das escolas publ icas (Colllmittee of
Fiead-lIfastel's of Public SclIOOls), em lngla­
terra, expediu circularmenle uma serie de
questões, dirigida ao profe sarado primaria,
acerca de varias a sumplos concernentes ao
en ino elemen tal'. Eis, quan to á idade ne­
cessaria á c~l~ura scientitica, algumas das
respostas colhidas:

Do collegio Clifton : 1) < Nunca é cedo para
começar a ensinar as creanças a observarem
attentamente os objectos naturaes .• (5)

Do collegio Clifton: 2) c Deve começar
esse ensino desde os mais verdes annos, loqo
que o menino entre na escola. • (6) ,

Do collegio Clifton: 3) < Nunca é demasiado
cedo, para aprender a observar: os alum­
nos mais moços mostram-se tão interessados
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Huxley, no seu ensaio on a Scienti(ic Edu­
cation, enuncia o mesmo conceito:

« Pergunta-se constantemente quando deve
dar começo a educação scienlifica. Eu res·
ponderia : com op1'imeiro alvo/'ece,' da int~l­
liqencia. (I should say with the dawn of m­
telliqence.) As creança procuram informações
de a'ssulTlptos concernentes li sci ncia physica,
desde que principiam a rallm'. (A child seeks for
information about matters of physical scienr.e as
SOOll as it begins to tallc.) A p1'Ímeim lição .de
gue ellas sen tem nece~sidade (the {irst teachtng
tt wants) , refere-se a objecto, desta ~u d~·
quella especie, e, em se acbando a sua IDtelh­
gencia capaz de receber qualquer instrucção
systematica, desde então preparada est~ pa~a
aproveitar' o \Jrimeiros elementos da s~lencla
(and as soon as it is fit rol' a systematic tnstl'u:
ction or any lcind, it is (it fo,' a modicum of SC!­
ence). (1)

Noutro escripto seu, occupando- e com o
valor das ciencias naturaes emquanto á edu­
cação, affirmn esse conspicuo mestre, um dos
prócere da sciencia moderna:

c O~ factos communs da biologia, assim
como os das outras scicncias, a serventia da
varias partes do nos,;o corpo, os nome~, o. ha­
bito dos entes vivos que nos circumdam,
podem ser vantajosamente énsinrrdos ás crean­
ças mais novas. Os meninos mostl'lIm habitual­
mente para com esses conbecimentos uma
avidez mal'Ovilhosa; fixam em si relaliva·
mente com grande facilidade, tudo qua!!to,
nesse genero,se lbe mostra. Emquanto a mIm,
ilão ba brinquedos capazes de Ibes "gradarem
tanto, como uma pequena collecção de animaes
vivo, que se estabCllece. se numa escala lleL:eS­
sarinOlenle bem restricta, mas seguindo, to­
davia, essa bella ordem methodica dos jar­
dins zoologicos.» (2)

A opinião de Huxley accentua·se, talvez
ainda mais caracteri ticnmente, ne te topico :
• Preconizando conlo elemento da [naior im­
portancia a introducção das ciencias pbysi­
cas na educaçiio, estou lon~e de ter em mira
sómente as e colas superiores. Esta mudança,
pelo contrario, parece-me pl'ecisa especialmente
nas escolas primarias. » (3)

A extrema adaptabilidade das sciencias da
natureza á escola popular não póde, portanto,
~oJfrer duvida. As objecções que ainda impu­
gnam esta verdade palpavel, filiam-se, para
nos servirmos de expres. ões do preclaro na­
turali ta quo aC3hamo. de invocar, «a e sa
profunda ignorancia do vaIai' das sciencias
pbysicas, que contamina .0 ~spiri~o das clas es
mai~ bem educadas e mais IUtellIgentes.» (li,)

A sciencia aju ta-se com·summa facilidade
aos primeiros clarões do entendimento na
creatura humana. O dr, Henslow, antigo
lente de botanica nu universidade de Cambrid­
ge teve a idéa de ensinar á puericia os elemen·

(i) LaP.J sermOllS, pag. 67.
(2) 011 tlle edlloeatiol~11 val!!e Oflll111Walllistol'Y sciellCcs. Lay

serlllOflSj pag. 92.
(3) Lay sel'mOIIS, pag. 69.
(4) 0/1 lhe sl14dy of zoology. Lay sermolls: pago ti5.

tos da sua especialidade scientifica. Para isso
junlou, na parochia onde servia como pastor es- •
piritnal, uma cla se de creanças, originarias das
mais incultas e rudes camadas sociaes de Ingla­
terra, dos mais pobres operarias ruraes. O re­
sultados da sua auspiciosa experiencia, publi­
cados pela primeira vez na expo ição interna­
cional de 1851, roram descriptos, ha annos, pelo
Dr. J. D. Rooker, superintendente do jardim
botanico de Kew e collaborador de H. Spen­
cer (1), no seu depoimento em um inquerito
parlamentar relativo ao as umpto. Pela sua
irresistivel concludencia verteremos do inglez,
fielmente, esse notêlbilissimo testemunho.
Eil-o:

« Pe"'.qunta. - Cúgilastes alguma vez na
possibilidade de ensin~r botanica ás creanças,
nas escolas primarias ~

« Resposta.-Tenbo-me convencido de que
essa lacuna podia ser faci Imente remediada.

« P.- Quae as vos as idéas a este respeito?
« R.-As minhas idéas deduzem-se prin­

cipalmente da experiencia de meu SOgl'lI, o
finildo professor Hen low, lente d botanica
em Cambridge. ElIe introduziu a botanica
numa da in rima escolas possiveiF, numa
aula de tllhos de operarias agricola" em um
remoto sitio de SuITolk.

« P.- Querel'ei ter a bondade de expor-nos
o syslema seguido por elle ~

« R.- Era um systema inteiramente vo­
luntario. Elle propuuha-se a inscrever os
alumnos da escola numa ela se, onde lhe en­
sinasse bOla'nica uma vez por semana. O nu­
mero de dlscipulos, nessa aula, era limitado,
creio que a quarenta e doi _ COOJo a parucbia
continlla apena mil babitantes, nunca se
preencberam, upponbo, na matricula os li,2.
As idades variaVHIll de 8 a cerca de 14 vU 15
annos. A elas e, em gl'imde maioriil, compu­
nha-se de meninas. Para serem admittidas á
matl'icula, exigia elle que fos"em capazes de
soletrar certo termos elementares de botaniL:a,
os mais e senciaes á' IJrimeiras lições, inelu ive
algulls dos fiais difficeis de ler. Os que 'e mos­
travam habilitados a fazei-o, eram promo­
vido á terceira clas.e; e então recebiam o
en ino de botanica, sendo em geral elle o pro­
fessor, uma vez por semana, durante urna
hora, 110"0, e meia e, al.qumas vezes, duas horas;
jJorque nesse ensino tinham as creanças o maior
gosto (for t!Ley wer-eexceedmgly [ond of it).

« P.- Costumava levai-as a percorrerem o
campo, ou só as leccionava na e cola ~

« R.- Deixava que os proprios alumnos
reunissem as IJlanlas; mas visitava todo dia a
p:lrochia, indo por essa occa ião os meninos
encontraI-o, e apresentar-lhe o que haviam co­
Ibido, de modo que 'as lições se estendiam pela
semana toda. Só uma vez semanafmenle
havia lição formal na e cola; mas DOS domingos
de tarde costumava junctar em sua casa a classe
mais desenvolvida e os que se disLinguíam
nos exames.

(i) . 'a sna obra do biologia, com Tb. Huxloy. V. HERBBRT
SPBNCBR: The pri'lCiples of BiologlJ. Now YOl'k, i88!.. Vol r.
pago v.
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" P.- Encontrava alguma dilIlculdade em
professar, na escola, essa materia?

• « R.- Absolutamente nenhuma; menos do
que no el1sino de outro qualquel' assmn]1to.

« P.- Conhecei o modo como ensinava?
Eram exemplificativas as liçõe ?

« R.- Invariavelmente; o seu ensino era
pratico. As crcanças aprendiam a disling-uir
as plantas, e a decompol-as em partes; a dar
a cada uma destas o seu nome appropriado; a
indicar a relações deHas entre si; em snmma,
a descobrir, mediante as noções obLidas assim,
as relações mutuas entre os vegetoes.

« P. - Dizeis que eram creanças de oito a
doze annos?

II. R.- Sim; e até quatorze.
«P.-E aprendiam prolllplamente?
II. R. - COIJI tl/d!! rt promptide(o a bJa vontade.

(Reaelityalld voltl/ltal'ily, entirely.)
« P.-E iotel'6fsavam·sc cm aprcn er?
II. R. - lntel'( ssavam-Se extremamente. Eram

cxce ivalllente amigas dessas li~ões.

II. P.- Accoso aoeis si o professor Hens]ow
consid r<lva o estudo da IJoJ.anica como meio
de de envolver O' faculdades mentae., de
ensinar as creanças a pensarem? Sabeis si lhes
notava melhoramento nas faculdades intel·
lcctuaes?

«R.-Sim; na sua opinião, era esse o mais
valio o agente pos ivel para o cultivo das fa­
culdades de observação e fortalecimonto das
do racioci II io.

II. P. - E rea Imen le estova persuadido de ler
chegado a resultado praticas?

II. R.-Scm duvida nenlll1ma; e a sim todos
os que visitavam a escola, ou a parochia.

«P.-Eram Ulhos da classe mais baixa?
« R. - Da cla~se dos trabalhadol'es de la­

voura.
II. P. - E nos mais assumptos recehiam ope­

nas el ú!strucccTo mais elementa,' ?
« R.- Sim.'
« P. - E o parecer do pro fessor Henslow

era que o elTeito da addição desse e tudo ao
outros fosse desenvolver o entendimenlo do
aluml1os, tornai-os mai aptos para a reflexão?

« R. - Certissimamente. (1lfost decidedly. )
Era lambem a opinião de varios inspectores
escolares, quo o visitavam, o serem essas
creanças em geral mai intelligentes que as
das oull'as parochias, attribuindo elles a diJfe­
rença ao desenvolvimento, que com e se estudo
adquiriam as suas faculdades de observar, e
discorrer. •

ti. P.- Deste modo, está fóra de questão o
bom resultado intellectual desse ensino obje­
ctivo?

<1 R. - Fóm de questão (Banand question) . ..
Dirigindo o exames de medicas para o exer·
cito, oargo que por varios annos me tem to·
cado, as~im como os da administração da com·
panhia das Indias Orientaes que me couberam
creio durante ete annos, as perguntas que
habitualmenle faço, e a que os mais dos candi­
datos neTo atis(azem, P:1rtencem á ordem da·
que lias, a qlle os alumnos da escola ntstica do
p"ofessol' Henslow teriam ,·espondido. No meu
entender, o principal motivo con iste em que
as faculdade de observação desses candida\os,

emquanto meninos, nunca foram educadas,­
jazendo, assim, adormecidas nos que de 'ua
natureza as possuem em grau elevado, e pri·
vadas de todo o desenvolvimento que o edu­
cação lhes dá, naquelli3s que as tivessem em
grau inferior. a maior parte das escolas me·
dicas, a somma e substancia total da sciencia
botanica é atafulhada (crammed) em poucas
semanas de lição, e os e tlldantes deix.am as
aulas, sem ter adquirido exaclo conhecimen­
to dos mais sim pies elementos scientifi·
cos. » (i)

Desta pagina memoravel deprehende-se que
toda a questão, no resolver este problema,
cousiste excl usivamente no methodo. Que fim
ha de ter o ensino scienlifico, e por que modo
se ha de efTectua I' ?

O segredo rla impotoncia do ensino actual e
do seu peso acabrunhador está na suo irreati·
dad". « !"ong dI' flrl'\p~l'ar ao rJ·pan\~. pIll'a a
batalha da vida, a escola parece amoldada ao
calculo de transportaI-as a outro mundo, mais
turvo, mais penoso; não absolutamente a
paragens encantadoras, mas a uma região occu­
pada por impervios abstracções e vagas som­
bras. » (2)

Si a instrncção scientifica houvesse de
obedecer ao mesmo plano que preside á edu­
cação actual; si o seu intuito fosse povoar de
nomes, datas, definições, preceitos e descrip­
ções didacticas a mente da creança, por certo
seria, não sabemos si odiosa, si ridiculo, ou si
ridicula e odiosa a um tempo, a tentativa de
ajuntar este fardo á tarda carreta que a
infancia arras la, gemente, e falfada e amor­
tecida, na escola.

Mas esta reforma encarna em si precisa­
mente a reacção mais completa contra esse
systema. ElJa parte do desejo de unificar a
educação com ti natureza; inspira-se na justa
indignação con tra a pedagogia "heto/'ica, a
que, já no tempo de Montaigne, 1he dictava
eslas palavra, onde parece tmn luzir opresen­
limento da revolução educativa, que os nossos
tempos estão presenceando: «Jo trouve ces
ergotisles pI us tristement encore i nuti les.
Nostre enfant est bien plus pres~.é: ii ne doU
au paidagogisme que les premiers quinze ou

'seize ans de sa vie: le demeurant est deu à
l'acLion. Employons un lemps si court aux
in tructions né.ce ·saires. Ce sont· abus, 05lez
toutes ces sl1btililez espineuses de la Diale­
ctique, de quoy noLre vie ne se peut amender,
prenez les simples discours de la Philosopbie,
sçachez les choisir et traicter à poinc ; ils
sont plus aisez à concevoir qu'un conl de
Boccace ... Ce grand monde ... , c'est le miroir
ou iI nous faut regaI'der, pour naus cognoistre
de bon biai . Somme je veux que ce soit le
livre de mon e colier .... » (3) ,

Esse grande livro do universo é o que nós
queremos abrir deante da escola, não para

(I.) ELIZA A. YOUMANS: The Fil'st Boo," of Botany. Now­
York,1881. Pags. VII-II.

(2) Sm JonN LUDDocK: Jiddl'esses, politicat alid eàu~atiollat,
pag. 83.

(3) MONJAIGNB: Essais. I, i9.
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recheia r de pesado material as inteJligencias,
mas para llS educar no habito de explorarem os
seg-redos da natureza, segundo aquillo de
Montaigne - « pllltôt une teste b/en (aicte
qu'1I11e tl'ste bil'l1 pleine )); não para en inar
muita cópia d~ coisas, mas para en 'inar essa
arte suprema de aprender di reclamente no
seio da realid,lde, que o mostl'e deve «mostrar
sou as allparencia . ) (t) Crear practiea e
realmente, - pelas investigações elementares
da sr,iencia natural, os primeiros hauiLo' de
observar, - pelas da physica, os de experi­
mentar, e demonstrar,-pelas da mathelOatica,
os de preci ar, e deduzir; produzir, no espi ito
das creanyas, o conhecimento, não dos nomes
das coisas, não do que se [UZ drllas, mas
dos phenolOenús e obra!> da natureza, taes
quaes se revelam immedi,ltalllente aos olhos
do alumno (~); desenvolver 11. faculdades de
observaç:lo, de assimilaçno, de invenção, de
prollncção; formar o juizo, a independel;cia
de e pirito ; pro crever « o metllodo didactico,
quo reune informuções, estabelecendo o ensino
experimental, que fecunda os orgãos do
pensamenLo » (3); educar, emfim, organiz;,r
fortemente as intelligencias, e não mobiliar
memorills, não industrial' titeres,- eis o plllllO,
a ac~ão, o alvo da in IrLlcçào scientifica, tal
qual a entendemos, na es,'ola popular,

Nunca IlOS fatigilrialllos do repetir ao" mes­
tres as sabias recommendações do profl'ssor
Huxley: c Lel1lbrae-,:o de que, 001 materia
de sciencia physicas, o ensino livresco é
urna {icçàe,>, urna bLlda, Si não vos conten·
tae!> de ser impostores, cumpre qüe aibae~

realmente O que bouverde~ de ensinar nos
vossos alumnos;. e, em sciencia, silber 1'eal
quer dizer conhecimento pessoal dos fnctos,
poucos ou muitos, que possuirdes, (11) Quem
não e"tiver resolvido a entregar-se a esse es­
foJ'~o, « feche logo os livros; porquanto Dão
ha nad<l mais verdildeil'o do que es~as pnla­
vras de Hnrvey: ««Os que lêem, sem adqu:rir,
mediante os seus proprios sentidos, uma con­
cepção dis incla da, COisas, n:io che~am-ao

saber real, não coucebem senão [Jhantas­
mas, '1> J (5)

Entendido e practicado assim, o ensino da
scioncia elemrntar é, de todos os assumplos,
o nwis naturalmente adaptavel á infancia,

(i) LOCEE: Thollglús cOllce;'lIillg Educa/ioll, pag, 12:;,
(2) c, "I say, Llioexact antl solill knowleJge: n~t a mere

vel'bal knowlcdgc, bllt a IwolUledge whichis "cal iII ils
charactel', thOlLgh ii ",ag ~e olelllolltarg alld limilet illits extellt,
The know.etlgo Dr Wlllch I speak ""..t be a kll9wledgo
of thin,qs, uoL mOl'ely a knowlcdge Df names o( t/llllgs; an
acquainLnnco wiLh lhe oporatlons and protlucL.ons 01 Na­
LUl'o as lhoy llppoar Lo Lhe eye, uoL mOl'oll' an acqualll­
tanc~ wiLh what has Iieon sa.d about thom, • Da, \VIlE­
WELL: Tlw &ienti{ic Historg o( Edu,catloll,

(3) MLLE, I. GA'rT' OE G,\,\IONO: Gongl', IlIlerilal. de
!'enseign" l.,crc soc., pag, 233.

('.) c Adtll'O;sing mysclf Lo yon as Tcachel's, lwonld sal'
tn.C1'e boalc lea;'ning in Physical 'cicuce is a sham. and c,
dellsioJl; what )'OU lcach J unLcss you wi:;It lo bc illl~oslOI'~J

lbaL l'ou must (i";L know. A real knowledge 11) SCI'
ence means Cl'sollal acquailltttllcc wilh Lhe racL" be thel'
few 01' man)'.> 011 ate Sllulg af Zootogg, lA!! S/)j'lII0IlS,
pag, U8.

(5) HC'LEY: Tlte c;'a!!{islt ~ew YOl'k, 1880), pag, 5.
24

Difficil ,eria, si o encerra selllos nn rigidez
irllpenetravel do verbtli mo, La Chalol<li ,
que, como Duelos ~ Dider(lt, antecipou tanto
o futuro elll queslões de oduca.Ção, ennme­
r~va a historia naloral elltro c os pdm"iros
objl'ctos ele que se deve OCCU/][ll' o menino de
seis a de.:; almos, J E, quando lhe objecLa"nm
que no~õ s tae e lavam além da comprebensão
infantil, replicava: c O qne me I roponho a
ensinar ao meuino, slio ral~tos, factus que os
olho,-; nos comlllnnicam egualmentc aos rele
e [Ias trintn nnnos. 01'<1, onde está o difficil
de estudos de 'la ordem?

Um. lição fOl'lnal dada a creanças ncerca
da força mag-nelica do iman o na pol<lrillade
não prenderá um in lante n ,ltlençiio dos
alumnos, não lhes, u citará urna idén, nno
Ihr.s deixará o minimo vestigio no entendi­
monto. Apt'esente, por'm, o profes.or nos
seus discípulos um magneto, natural ou artili­
cinJ, dê-Ib'o a eXllminar, ponha-o em contacto
com frag-mentos de ferro, aço, ou nickeJ, um
ponco úe limai na, um,ls agolhns; appro­
xi me ucce sivnmenle dos paios e' as sub­
stuncias; afaste-as, trazendo· as pouco a pouco
alé á parte média, á linha neutra; mostre­
lhes v<lrias hastes imani adas, suspen aS li­
vrementl1; faça-os distinguil' n orientação,
em que todas se fixam, depois de :iscill~lrem

algum tempo; varie repetidamente as expe­
rÍl'nt:ias; encaminhe COIII descriçiic ns per­
guntas; e, no correr des e exercício, o me·
niuo, atLenlos, satisfeitos, avido", terão
desl:Oberto - elles mesmos - a propriedade
attructlva do iman, a ua polaridade, a sua len­
denei.l fatal para o norte. Adquiridos a sim,
e ses conhecimenlos serão indeleveis no
espirita do menino, e contribuirão com a
mais prodigiosa efficacia para a evolução
educnliva das suns faculdades,

E' copioso hoje o numero do tr'Jbalhos
especiaes que facilitam ao me tre essa mi . ão,
e o habililam a dirigir, por meio de collecções
ruil i mentares de speci mer.s biologicos de
singeli'simos apparelbos chimico e physíco ,
ou, até. sem appurel hos, recorrendo a llbjec­
tos do uso mais trivial, o cuILivo inicial de sas
di,ciplinas, (:1)

Os esf"rços e a intelligencia do instituidor
prima rio são tudo; porquanto as mai vnriadas
e adeantnrlas noções experimentae, dns scien­
cias da naturezn porlem-se adaptar ao in 'lru­
mentos de menos dillicil ncquisiçiio, aos menos
complicados apparelllos, a simples combina·
<.:õe de farto- e coisas que a r,reanças tenham
tlldo o dia nas mãus, ou deante dos olhos. c O
principe do' experimentadores., lembra R.
Galloway, alludindo a F"raday, c empr'egava
sempre appurelllos do caracter mais sim-

(i) Temos presentes, e cilal'0!l'0s, entre muiLos ~utros,

os livros de C, L. HOTZE: Fl,.,t LeSSOIlS lJl p"yslCs (S,
Loui;, 1.8811; BALPocn STEwAnT ; Ph1/SicS, Scicncc Primo,'
(Lond., 1879); C, L. HOTlE: Fmt LOS,IOIlS in P"ysiology
<S, Louis, i87;;): EU'A A, YOC.IIAN,: 7'''e Fi,-s! Book of
Botanil (New York, i8SI); GAsTeN TlS>AxDlBn: Les récl'I:ati­
0115 sClenti{i/"cs IPu";<, 1!!S1); PAUL DEnT: La pl'omié,-c altnic
d'c,tseiu"el1lellt sciellti{iqlle (Paris, 1882); O, HooKEn: BotallY;
A, GblKIE : Geology : ROSCOE : Gltemlst,,!! ; J, N, LocKnn:
Astl'onomy,
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pies 'I> ; (I) e o profes, 01' Tyndall, leccionanrlo
um cur'o de ell'clrieidad(', ulilbava- e de
ap"arulho' ulllmnmeuLe chãos e uaruLos, para
mostr:1 r, dizia Ile, que todils a' experiflncias
e~-('[uadas cm pr s"nça do seu auuitJl'io
fillll su,:cepLivei de realizul" se sem COlO·

pli('i1r;iio, nOU1 r1esprzn. (2)
Ac('resce que, ne la "arLe do seus devere,

o m,'stre, si soubl'r as;:ociar a si o inLere,:su
dos alullloo , uproveital'. as ua investigaçõe,
dirigir os ell desc, bl'illtl'lItoS, póde Ler nellf),;
as. itlllO eolluhoralloles. O pedilgogo,; expe'
rientes, no li:. Lados·(JniJos, r'OlllO n'uuLros
paiZt's, reeommendam a nrgnnisaçi'io, aLé lias
es 'olas do prillleiro grau. de colleeções de
mineralogia, botanicn, zOlllogia, que, obserVlJ
Bui:son, • serão duplamenLe precio 'as, si s
enl'iljuccerem com o fruelo das indagações
pessoftPs dns di eipulos, sob a guia do' pre­
ceptore .' (3)

A e, "erl 'Ilda, pOl' toda a parte, :11' rigúa
(lUI', pi ofessado a im, o curso escol Ir de
scienciu é da mais gruLn am"nidade para as
C/'l'anças, constitlU' o ttnico meio de crear entre
ellas o /josto .rt,',·al 7Jfla il/stl'llCçâO, e, por
Clllnlllo de ben" (acilita o estudv dos Outl'OS
assumptos.

Us l1lJll\~ado francezes na expo içno ele 1876
declaravam: c Algumas hOl'as por semana,
repartidas, por exemplo, em breve lições de
vinte IllinuLo, nlio podc.m <lcarreL:lr gral.1l1e
perda do tempo. Delllal8 disto, o discipulo~

apl'lIreltam ml'lh01 , as o/ttrilS lições. adquirem,
nosses lJ0[lC,IS Ill(lmentus, babitus de ullenç:io
e curiosidad" que depois actuam [lOS outros
esludos .• (/1) ,

MI'. Wil on, Que, como professor na e eoln
Rug-by, em Ing-lilLerra, cilpiLali ara em si ullIa
longa experiencia do onsino e~colar da seiencia,
expunh,l, em 18G6, os re u/ladus geraes d s a
refurma por Le mlldll: c A l)pi 11 ião do corpo
docente, em substancia, é esta. O numero de
alumnos, cujn dilig-encia e allenção não se
oblêem para e, tudo nlJnh um, tonwlL-se assi,qna­
ladmllente menor; nola'~e, no varios campos
do applicação ora franqueados ao discipulos,
mais respeito ao trabalho e ao L:denLo; c,
comquanto o~ novos estudos sejam frequente­
mente pro eg-uidos, com grande vigor e ás
vrze com exito eXl'ellenLe, por e'tudantes
di.linctos no exereicio elas icos, não ha Lra­
balho obrepo se na escola, E Le é o teste­
munho de pr f'ssol'es d discipl,inns c/a ica.,
em inclina ão e, pedlll, absolutamente ne­

nhuma, em favor d<l sr,ieneia, e collr,cados em
itua~'no Ijue os habilila a 'orem juizes. A in·

(ror! ucção da sciencia nos no so cur o Lem
red undndo nn maior vllnLageOl po sivel, em be­
neficio de muiLo, ,lju', a não ser esse eSLudo, Lp.­
rialll ~ahido de Rugbv com um e, casso (;abeMI
de cnnhecim ntos e diminuto gosto pelo saber,
depoi de doi Oll tres annos de a siduidade

(t) Edlu:olion: solellli{io alltl lcohl,it:al, pago 227.
(2) .I0N8 TVNOALL:.Lessons 01, eleolriGity at lho Royal Ins·

lillltio1l(Now York, tX(0), pago V'II, _

(3) BUISSON: R7pp" pa3. 383.

(~) BOISSON: Rapport, pago 38i.

na escola média; outros, que tinbam aberLo
mão da rrequencia nu elas 'I'S uperiores, por
dusacoroçoatlos tio disLing-uir m- e na' mnte­
ria, ela "sicilS ou mathemalica', adoptaram,
na, univcrsid.ldes, n . cien 'ia por seu estudo.
Grômo que nen/tum pro{cSStl/' dtl escola Rilqby
allllui,.iaP1n prpscind 'r mais da seimeia, e voltar
a~ ant igo curriculo. • (1).

til r, Mo~eley, no ~eu rel;ltorio acerca da
Kin.'/s Somborne Se/wol, cuj programma apal'­
L;-8e da roLilla. del:lar;i: c Aqui, onele lanLos
outrus .. s lllllpLos e en inalll nlém da leitura,
o nll'lJino uV:I/11njam- e na leitura alI de
outra., e,c"Ja , ua nló'" parto d:,s quaes nno se
prures'a qUilsi mui nada. E~Le facto verillca­
se sClllpre (alld t/,is is a/ways tlie case) ... A
singular Olorusidatle com que lJpl'enuelll a lêr
a (;reaUcas elll ;JS nossas e:colas nacionnes,
ha de allribuir-se, aLô certo ponto á injlldi­
ciosa r.oucen Lração dos esforços da escola uessa
di<e; pli na .• (2)

Mas (('clata JElhn Lubbol'k, o eminente
~nbio ill~lt'z) o deilo Dawes, director da Kill!J's
Smnbf)1'IUJ Sch'iol, li. expresslJmente aLLriLuia os
pn, peros r,'sultil(!os des-e eSlabell'eilllento ao
lacto de ~erêm as creanças in Lruidas. além
da~ mate ia' usu les, .. nrlS principios elemen­
lares dil' scil'lIcias natuJ'(les applicuveis aos
olijl'etos familiares á ob 'ervaçào quotidiana
d03 meninos ... ::)uppuzerilm alguns que os
copioso' fructos dessa escola fossem devido' a
Ulllil 'uperiol'idade ex.Lratjl'dl naria no merito
dos professores. MI'. Moseley, pOI"m, ex­
pliciLcllnente a '~evera que a profi cieneia dos
mesLre não ora em nada superior á mediana,
e que o b011l sucl'edimento se devia ao ys­
tema de ensino, »(3)

Ue feiLo, ei texLualmente õ parecer de MI'.
Moself'Y: «A feição que constiLue provavel­
mellte [I maior excellenei<1 des a e cola (the
(eatul'e tv.'lich constttutes pl'obclbly its ,gl'eatest
excettence), e a que MI'. Dawes attribl1e, acima
de tudo, li sua influencia entre a pOiJu1ação
agricola que a rod"ia, está em unir á noções
que de ordinario e ensinam nas escolas nacio­
nue um (;Ur80 de principio elementares das
sciencias da natureztl, applieaveis a coi 'as
familiares á observação dia ria dos meninos. »)

(4)
~11', Dawes mesmo, o cbefe des e instituto,

referindo-se á introduccão, nas e'cola'. de sas
experiencias singelas, «faeeis., que esclarecem
o' factos diariamente oc(;orrido aos olhos das
creanças, e, uma vrz vi tas e explicadas, de­
termlo,lm a ,;unvicção como re ulLado imlne­
diuto, acrescenLa: c Grande erro é imaginar
que os menino de doze e trezo anno' não
po~ am adquirir es a nspecie de conhecimen­
tos, quando tran 'miLLidos experimentalmente,
when brought beforc tliem by experimento ») (5)

(1), Apwl LOOBOCK: Addl'CSSOS, politit:al alld ed'/Çatioll~l.
()ag, 6i.

(2) Ib. pago 72.
(3) Ibid

(") Ib., pago 64.
(5) Ib,,-pag. 85,
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Os f~cto demonstram quo es~e g-enrro de
noçõ,''; é ~cce ,;ivel ~ todils a:; crean(:~s, ('ujo
e tndo mr.ntal nào e ache SlI)) ~ acçiin d,' ano­
mnlia or!.!anicas, ou tran-tornos pathologiclls.
• Repdem-me de continutl " dizia I-Tuxley,
• que, prt'conisnndo a arlmissflO da sciencia
nas p.scola~, nno levamos em ClJnta a estupidez
dos menino!> e meninas em geral. o mIm VIl!',
porém, nllve, rl'entre dez vpze~. e a e tll.lJld:'z
é adlrnirlda: fit, non na,citlLl'. Elia provem de
que piles e pedagngo su empenllam inces,lIll­
temente em )'f'prilllÍr IIS ~pp,:tite,; intcllor­
tuaes da inFauciil, mudando-fls uo dasejo ;,rti­
ficial de alimentos tão iusipidos qão essenci,tl-
mente indigestos.• (I) .

Os cspeci;i1ist~ mais profu~do , ma.l. ~xpc­
rirntes, mais ntilado, em summn, InSlslell1
nes. n iGtelligibitidade incomparavelmente su­
perior dos nssumptos scienlíOco. em. c?n­
trnpo,i :io ós materias aridas, InaS ·""I.la­
veis. que compõem hojp. o paiJulo educiltlvo
da escola. II. ego», prot~stava sir Jllhn Lllb­
bock. na Cilmara [los commun , defendendo o
en ino scirntifico nns escol~s, « nl'go qne a
minhn prelen~flo tenrla a difficult<lr o exames,
ou introduzir nlaleria de e tudo mais proFun­
das, incomprehonSlvei- ás croan 'n . E' lJr ,.ci.
sarnell te o Invprsn (the ver!1 reverse is tlte CCLse);
e uma dils minha,; oiJjl'cçõe,; capitile ao actunl
programma c lá em sei' elle, a muitos re?­
peitos, inacce sivel ao enlendimento infantil,
não conler elelllf~nlos de rea!idade sumciellte, ,
não estar em relaçflo Cflm os actos quotidianos
dn vida, ou com os objectos que cercam os
alulnnos. » (::2)

Na luctn pela reforma scientiOca do pro·
gramma escol;)res elO Ing-lilterra, occorre,até,
um {'pi IIdio ingulnr 'que desmascarn a so­
pbi tlca insensata dos amig-os da rotina. Os
adver:'i1rios dessa innlJvuçãn , na Escos ia, que
a principio oppug-nnvall1 o ensino elell1entill'
da riHncia cOlno Substilncial em demn. ia para
a intelligencia de crean ;\",- mai tnrde, Jlor
uma curiosa evoluçãll, objt'ctilrall1 a e ,:e cur~o

a sun fnlta de solidez e /'xcessiva (acilidad/i.
Lubbor}1( descrerer·no -ha as circumst.ancias
dessil mudança do tnctica, n,ue vala a pena de
acomlJanbar. « Tem·se allegnrlo con:,tante­
mente, !'la camnra dos communs, que os ~s­

sumlJtos scientifi os siio t:mlJarnçosos demais
pal'a creanç:t ; como si n noções de ,-erbo.
transilivo e intran 'Itivos, verlJo. de predicndo
compll'to e incompleto Fos:em mal attl'ae tÍl'a,: ,
ou f"ceis de percl'b 'r, entre meninos, elo que
as explical."ões clr'mentares do. pbenomenos
mais imples. Inopln,ldalllente, poré II, as
autoridades deram p~lo 'eu erro, estabele­
cendo. na I:.scos ia, novas rondirõe e res­
trieções ao p.nsino de a nmptos - cienli!lcos,
não j:i porque se ron id re eXI'e, 'ivamente diF·
ficil, m/Is pP/o f,mdammto exp"ess I de que a '
crennças os oprendptn com ex/r/'ma (ocilir/ode e
,'ap,d 'Z (but 011 lhe exprpss !1"ouIld lhal t ,ey
are leal'nt by tlie cllildren too easily and quickly).

(i) 0'1 scicuti(ic educaI. Lay Sel'1Il01lS, pago íG.
(2) SIR Jou~ LunnOCK, Addresses. pags. il-5.

Esta murlnn a de face p~r ce qne a . p.nta no
reliltol io ria Secretaria de Instru('çno ll~ Es­
co.sia. Até aqui se I vanlavam obstal'ulrls á
sciencin, por ex.ce~. ivalncnle inlrinearla. Ma.,

a E-CII. sia, com tal intl're, ,e n a"II/hrraln a,
cn'anra., que começou" fllrçar ingrc<so em
tod ,s as eSI~ola'. A Secretilriil, pilrn Jugo, ulvo­
rotou-se. O: IlIe trl's, c!isst', propendem [I(:lual·
mente ««a instruir os diseipuJo,; nos ;'s,umplos
In~is lig'\Írll e superliel;,es. prelerindll os
mllis solldos e rrlucalivo .»» E-5a r'pal'tição
duploril a tendencia aclual «« ameno c:t1l1lr tiS
disciplinns lllais IIli"a~ e emhnraçosa" em­
qUillllo ;Ivult~ 11 1l11ll1erO de alumnos "" tricu­
Itldos em e.lurlos cOlllpariltivamellte ligpirlJs e
fareis.,.»» A, im, ali passoqne, :llé;q~nr:l, se
proscrel'i~ a sciellcia 1;01110 abslru.a, Iinj " que
a coardadil se lornou insnstent~"cl, rume· am
a t~xal-n de li.qeira. {acll e superficial (light,
eagy alld s!~pl'rfici/(l). » (-1)

C"n:,cg-uintrmente. por todas [, rnzõe., a
cOlOmi srio vê 110 en~ino e/emp.ntar da sr.iencia
a llartl' mais imprescmdlvel da in.~tl'ttcçr1.n pri­
maria. Quer CUIIIO disciplina forlllarlor. da
intpIJigellci<I, quer COlno elemento morlili. arlor
e educador do carncter (:J), pertl'l1r(l·lhe,
no plilno de estudos escol"r, a ·upn'm;l/'ia.
Para não conv'rter a creança eOI m:lehina
de repetir idéas ,r1beias, cumpre ensinai-a
a pen,;ar, nnte.; de instrui/·a em exprimir o

(I) Ib" pago 92-3.
(2) • Thoro is a groal eloal ar undovol01Jod mOIl·alit·

io Lbo mas "f mankind which past oducaLion ha scar}
coly !oucllod, bul which an improvod and oxLendo" syslolD
of odocaLioll wiU b, ing by d,'grcos illLo acLivily, LO Lho
groat pront ar tho rac.. in its ruturo Lrarail. Tho basis ai
a beLLor ysLem musL bo a sincero reco;;t.ilioll or Lho reign
ar la", Lh"oughout lIaturo, mOIlLul as woll as phy. ical,
an I ar Lho momonLous "ospon ibilily lo acL in co"fo,.,nily
wiLh knowlo Igo. No nlle can uoub lhat Ibo sludy ar na­
Lur.t1 soiollco;, by which aro mado knowlI lho compl ex
0pl,rations af law.; in Lho rarious c10maills of nalul'c, does
rurlllsh a valuablo training ar lho inLollecL by Loarhiog
how Lo ohson',' aCcura oly~ to Tl'ason soundly from rUI~.lS,

and Ln thiuk siocorily; IruLh in Lhom boillg l'ul"<lIo,l onli·
I'cly flJf' its own sako wiLhout rcgl1rd lu proconcch'cd
opinioo ar Ln Lho claim of aUlhoriLy, aod paliol:co in
inqniry, hnmilily o[ ;,lliLudo, aod vorllcity of lbought
lJolug os:o:entiul (lualiLios in Lho troo sen'alll and inlor·
prulol' nf lI:llllro. ?\lol'o;)\'or now insighl:i intJ Lho SCCl'ost
of n"lu,'o load lo now a"justmonls on Lho part ar man lo
his cnmplox surroun'lÍllg; and to co ....o'ponding' ew gains
in puwo .. : his 1'0 l gains a ..o Lo lho hosl g"in ar I aLu ..e,
nn,1 Lbo bo I gaills ar naluro aro bis Imo gain. Ir he
fails b)' soarchillo to find oul a law aod so acls in igno­
ranco of iLJ knowin~ iLJ ho disohe\s iL recklossly, or
willfully, h. co,l.lili)' bring. pani'bmont UpOII himsolC
o' UIlOD oLhors j hu is conlcnúing wiLh an adversary who
111 iLheI' IlHlkus mi .. lako t nar ovrrlfloks lho11l, ftlrogoo; no
allvanlago, r.'ols no piLy, inexorably oxact, lho full fo,·roiL
ar failur', an" wbo is 001 lo bc bribod by 0[0 ines nor
placaLr" b)' prayors: 110 musl suITe .. for his sin, aod,
1011'nin:{ wisdolH lhrúugh suff.. ring, 110 moro wi~el} fOI' Lho
fuLnrc in lhaL wbel'oin 110 erro" io lho pasL. 'VhaL moral
discipline can ho beLtor lban Ihal; whal mn,·o sullou to
mako tOon lako oarnesL pains lo "o wCIl'! AcLual iuLor­
cnUl' c wi h nature i:-, lho bosl schoolrna~lorJ tcachiJlA, as
it ,100;, 'ho Irssons nf oxperiollco which aCLually do guide
mon in lho c,,,ducL nr lire; for lho maxim orworli'y pru­
donce according to which lhoy ;tcl io Lhcir ,loalinlP wilh
ooe 1lOlllhl'r alld in Ihoir a[ai ... aro .i"co.. i1y hold aod
raiLhful1y obsor~ed ; boing [oundod upon oxpo ...onco ar Ibo
ha ..m whioh Oll"ues rrom disre~ard ar IbotO, thoy have a
real ard cnn l,lnL inOno"co ap'" cooducl whicll lho ma·

I
' xill1s nr philosoph) ao" o"on lho ,Ioclrinos or reltgion have

oot, Woro thoso doclrinos basod securoly 'ln" pl:unly npoo
lho somo posi 'l'O bases of o<poriollco, "nd 11'0,'0 Ihoy to
appoal as diroctily lO Ibo roason of maokind, iL i, 1'1'0-
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pensamento; e deste resultado só o culHvo
scientlfico é capnz. (l)

Pedimos, portanto, instantissimamente para
el11re nós esta reforma, em que Huxley ["zia
cons'slir uma da maiores fortunas d ,f'ja­
'vei' á grande Tnglaterl'a. (2) Humilde, como
Ó, por (Jl'a, a nossa patria, não chegaI'á llunea
á lIlag-nlficencia dos deFLinos para qne lhe
proporciona todo o recursos a sua esplenrJida
naturoza, emquanto a escola nào fÔI' beber
no eio mesmo da creação, proscri pta hoje
do ensino, os primeiros elementos da ins­
trucção popular,

O grnnde problema, poróDI, para a reali­
zaçfio cabal e proficua desse ramo do pro­
grnmma e tá na educaçào do professor; eSlá
em que a ciencia ejrt po uida por elle no
grau de madureza e lucidez necessarias, para
se lhe extrahir o sueco, que constitue o en­
sino primario. » (:J), Já Diderot rJizla: « Sem
ser profundo na arle, Oli na sciencin, não
póde um homem possuir-lhe os elementos, »
Para que o cultivo scientiOco, cujo direilo
ú aflmis ào no plnno da e,cola elemenlar nin­
guell1 conte ta hoje seriamente, exerça em
che'io a SlW acção disciplinar nos e pirito", in­
di pen,avel ' qne o r'usino das sciencias so
prores e do conformidade com as lei~ que pre­
sidem a elllls, As sciencias de observação e
xperimen tação não se pl1dem ensiuar, s.)não

observando, e experimentando, Ma deste en·
carg-o n50 conseguirá desem pen bar-se o pre­
c ptor, sem que a sua preparaçào scientiOca
se elfectue solid.lmente, Iwbiluando-o á inves­
tigilção directa d,ls coi as na sua realidade na­
tural,

O pl'ofessor Mo eley, in pector de escolas
na Ingl;doITa, expende a e5te respeito as mnis
bem fJondel'adns refloxõ s. • Qunndo o pre­
ceptor conhece bem o assumpto ela li~ão,

tenho con tnntem3nte observado que nlio lhe
falta habilidade, parn escolher 11G1Io os ob­
jectos mais adequados ii inst1'llcção dos me·
ninos, apresentando-os por uma face mais
simples. E' mistcr que saibn a materin :l
fu ndo, até á raiz (to the l'oot), para que a rossa
otfereccr s0b o seu aspecto mais elemenlar ao

baulo LhnL Lhoro woulrl bo Lhe sam o unwilJingl1ess Lo
[lOl'lloL1"3LO Lhe fully of disohilying Lhom,

o Il may uo allegod, no doubl, LhaL lho formalion 01'
hal'ae,lol' 1t11[llics much mOro Lhal1 a moro i11CI'O"5e 01'
kuowlodg~, woLhol' !ll' il1dllrLiro 01' oLhol' molhod. and
moro lhnn nu incroaso 01' inloJlocLnal 1'0\\'01' which incl'oa­
cd knowlodgo coafcr;; hllL Lho aaswor to lhuL objccLion

is LhaL Lho knowlodgo 01' lhe I·ni.o 01' law ia natu 1'0 doos
f.(uido OUI' impulsos lo wber alld thol'oforo Lo uollol' a<lion,
lhaLgooli acliou pl'omoles io Limo eOl'l'ospoodiog moral
do\'olopmonl 01' chal'acLer in Lho laco, and thaL Lhis 1110l'al

!TocLi~ l11ulLiplicd hy L!lo rccog ,ilion 01' lho J'oign 01' m01'31
lnw in lho domain or human O\·ollllion.• H. l\lAuDsLEr:
The PJlho!o9'1 or Mini, paSso '153-4.

V., outrOjlrn, 1I0XLP.Y, ciLado nesto pnroü6t', pago 478,
coI. 2" nOl. 2. LITTItE. COIIscI'V., Rév. cl. Positiv., pago 34.-

(i) o Ir lhoro woro no more lo uo sai li lhan lhal scion·
tifie oducalíon lonches ns Lo lhink. aud Jilol'"rl' ollucalion
lO expro s OUI' lhoughl", do we noL ,'equiro holh ? and
is nol anl' onO o pOOl' moimod. 101lsided fl'lIgmenl 01' humo­
nily who is ,lcficionl iII oilhor?. » ,Iou, STUAItT MILL:
úlol,gll1'aladd,·css allhe uniu~l'Sily or Sai'lt Ancl!'cws, 2.• od.

(2) HunR\': Oll SCiCllt. edne. Lay SOI'mom, p.1g, 65,
(3))1. TB!lP;LS: Nelice Slll' lo, lmv. do /1 Lig. do

/'Ens. el SUl' I E'c. Motlll!c, pago f.7,

entendimento dos meninos. Sem t.er assimi·
lado o seu todo, não )lIe é possível extra hir
della tudo quanto srja cnpaz de prestar-se á
instrucção infantil, U lIefeilo cardeal da lição
oral, na e coln elementares, é não conhecer
o professor allequadamente o que ensina. Si
as suas no~ões do a,; umplo abr,tnge sem muis
vastu supl'rficie, mais appropriados á ins­
trucção dos alumnos serinU1 o, Objl'ctos que
esc.1lhe. se. Si o com prebendesse mais a pleno,
mais claro o lornarill ao seus di cipulos. Si
e tivesse mais fnmilinrisarlo com elle, mais
precisa e sen~ivelmente so enunciaria. Force­
j;trei pelo demonsLl'nr mediante um ex.emplo.
Um mestre, que se proponba a dar uma
lição verbal, supponhamos, sobre o carvão de
prdra, pega de u111 fragmen to dessa substa'ncia
em presrlllça da classe, o, obtida a atten~ão

dos discipulos, inquire, proYavelmente, n que
roino pertence - animnl, vegetal, ou mi­
nerai -; pergunta de pouca importancia, em
todo o caso, e !Jtle. no tocante ao carvão de
pedra, lião terá senão respostas vacillantes.
Todavia, arrancada aos alumnos a respo;:ta
que tenhn em mente, o pre('eptor, a forçn de
Humerosos artiOcios e rodeios, além de uma
extraordinarin perdn do pre('ioso tempo da
aula, indu!·o', aOnal, n afirmarem que é um
súlido, pe atia, upaco, np.gro, friavel e com­
bustivel. Nesta especie de ensino, o profe SOl'
não dá mostras ele alieI', em re!ação ao as­
sumpto, mais dr, que o proprio alumno é de
suppor já soubes~e antes da lição. Faceis são
ao mestre as li~ões deste genero; porque a
fórma é iden timl em todas, e o trabu Iho ci­
Il'Ii-5e em encher diJIerentemente os claros,
de cadn vez que a repete, A serventia dei/as
resume-se, pois, unicamente em industrial' a
creança no emprego de alguns voeabulos não
u"uaes, vocabulos inuteis ao menino, pois se
applicnm a idéns abstractas, e que, seudo
invnriavel o typo de todas es,as lições, muitas
occasiões teve já o alumno de nprender. No­
ticia de palnvrns, mas insciencia completn das
coisas - eis o que se revelou, Da substancia
e,pecial denominada carvão de pedra, da sua
nllturezn distiocla entre a tie todas as outras
coisas, nada snbe o professol' mais do que o
alumno, limitando-se o seu cabedal á noção de
nlg-umas propriedades communs a esse e ontros
objectos c ao uso de alguns termos inuteis
aos pobres meninos que as de crevem. »

No mesmo sentido se pronuncia Huxley:
• O profe sol' ha de conbecer o a,sumpto de
um modo real e pratico. Desta maneira, po­
derá enunciar- e em linguagem faci), Cf1m
inteira convicç:io, como se exprimo acerl:a das
coisas que compõem a v.ida babitual. Si.
porém, n:io o possuir a fundo,relleiará aven­
turar-se fóra do limites ue uma phrasenlogia
tecbnica, nprendida de CÓI'. estabeleeendo·se
um frio dogmali mo, que fatiga o e,pirito, e
concita a re i tencin, em vez de: a confiança
animada, frueto dn. convicções pessoaes, que
rego ijn e esforçn o espirito, eminentcmente
sympalhico, dn infancia .• (i) .

(i) HOHRY: Lay sel'mOII,', pago 68.
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Esta grave dilliculdade preliminar de aITei­
çoar os in. trumentos, de edu?a~·. os educa­
dores, dificuldade que, na opllllao de Stu.art
Mill tor::a mai lentas as reformas do ensIno
que ~s reformas politicas e religiosas (L), h~ de
re~olver-se pela organizaçiio do e tudo EC18n­
tifico nas escolaS normae , sobre bnses de ex­
tensii~ limitadol, mas da mais perfeita solidez.
As cond i\ões essenciaes e e!Iic3Ze~ Gesta q.ua­
liditde reduzem-se a uma SI): en,IUar a sei en­
eia "el[ls coisas, e não pelos livros, isto .é,
emina r as sciencias naturnes pela ob ervaçao
pes.oill do alulTIno, eminnr as seienl.:ia phy­
sicas. associando-se o nl Llmno ao mestre na
pratica dos methodos expel'imentaes.

§ 7. o

11[atltemuticas elemental es. TClcltyrnet1·üi.

E' igualmente pelos methorl~s CO!lCretos C/ne
se deve pr"fessar, na escola pnmarl3,este ramo
dos conhecimentos humanos.
N~ arilhmelica, o calculo mentnl, «gymnas­

tica intellectual de primeira ordem» (2) e sua­
vemente amoldavel á intellif.!:ellcia desde os
primeiros nnnos, precede naturalmente. as
operll\ões escriptas, o uso form~1 e method~co
dos algarismos. Em vez do ensino mechanlco
da talll)atIa, o processo racional, merliante a
addição (l subtracção do objectos concretos, leva
gradualmente os alumnos a conhecerem tod(~s

as operações da arithmeLiea elementar. A uti­
lidade extraordinaria do cnlculo mental, pra­
tic,lmente desenvolvido, exige a sua amplia­
ção, por uma escala progre siva, a toda-.as
clas. e e graus da edLwa ão escolar. SeJ~,

porém, continuo empenho do mestre o despI!'
do eu caracter ahsLl'acto 3S no:õe nume·
ricas, mediante problemas tle applicação u~ual,
propostos pelo preceptor, ou sug&,erldos a es­
pontaneidade d~s creanças. O en 100, sensata­
mente encaminhado, desta disciplina propor­
ciona á escola, desde li primeira iniciaçiio,
continuo ensejo tIo e lucar no menino U11l3 das
aptidões de uso e necessida~e mai' c~nstante

na vida intellectual e m~tel'l;d: o senllmento,
a intuição da proporci~na,lidade, para cuj.a
expansão tende a contfibulr tambem specI­
ficamente o ensino elemen tal' da geometria.

E' por meio de modelos materiaes, de con­
.strucções graphicas, que ha de ter eJ?-tra~~ na
escola o curso, sempl'e concreto, IntUitiVO,
fiO'urado, dos elementos desta sciencia. Come­
ç~ndo por discernir no aspecto áS fórma geo­
metricns mnis elementares, o systema froebe­
liano adestra utilmente o menino em re­
produzil-as por meio do papelão, do papel,
da tena plastica, ou do arame, Por uma
graduada succe3são de pa sos esta parte do
programma, dominado e encaminhado sempre

(1) c 1\ofOI'I11S, worLhy of Lh~ namo, a"o ai\\' ays slo\\',
and roform - 01'00 of Go,'ornomonLs and eburehc - IS
nol so low as Lha! dr sehools, for tltere is the .ql'eal po·etimi­
llllry difticuUy of {ashiollillg lho illstrwlIcllt, of tcachillg Ilte
'elUlicl'S. >

('I) COllg;', 11l1CI'Il~I, ,/cl'cllscigl!., ic soeL., pag, 235.

pelo mesmo e pirito, é susceptivel do mais
amplo desenvolvimento.

Não eria comlJlel3 a brlse commum da edu·
cação geral, quo a e. cola populal' deve abran­
geI' em si, si depois de disct'rnir, debuxar, e
IIIodel:iI' a combina\õe geOl11eti ica dilslinhlls,
uperficies e sol idos, o alunmo nno adquil isse

cerla prrparação e!l'mentar no calculo e me­
dll'ão dellils. Pilra e,te 11m introduzimos desde
o .'e!!'undo grau da escola a lac1lyrnetria,

Inteiramente ignorada até boje entre nó na
pratictl do ensino, a tachymetria encerra em si
o unico syslema l.:apaz de tornar a sl.:ianciu
geometrica um elemento universal de educação
po pula r. A tilch ymetria é a C?llcl'ctisaçao da
O'eol1letria, ê o ensino da geometria pela evi­
dencia material,a accommodação da geometria
ás intellio'encias mais rudimentares: é a lição
de coisas °applicadn á medida das exten·ões e
volumes. Devido á invenção de Eduardo La·
gout, engenhell'o de pontes e. cillçnrlas, este
methodo proporciona ao" entendlmenlos menos
desenvolvidos o mais prompto accesso ás ver­
dades e regras fundamentaes do calculo geo­
metrico, reunindo a esta a vantagem de uma
segurilnça mais completa nos prol'essos e Ulna
precisão mais perfeila nos result'ldos. lma
longa experiencia demons,L~'a o seu alto, mere­
cimento e a sua adapti1uJlldade espeCifica ao
en ino elementar. a Frilnça a tachymetria
occupa fortemente fi altençúo do COIl elhos
gaaes, das atImini Lrações da a::;-ricL:ltura! do
co'Umercio, da guerra, da m:lrlnha, da IllS­
trucção publica, Acclima-se .na Belgica, .na
Rn si~, na Allemanha. Faz hOJe parle da 10­
stmc do da praças dos corpos le engen hal~a,
dos operarias e empregados na con lrucçoes
oillciaes.

Eis como :e pronuncioll a seu respeito a
commissào de inven!,ões, na escola de pontes e
calçada :

cM. Lagout é inventor de processos de
ensino C/ue permittem fazer cOD1prehende~ as
rerrras mais e senciaes da cubação dos solldos
(! "pessoas dc todo em todo alheias (Í iJeomet1'ia
1'acionftl.

.Es e, proces os resumem-se na decomposi­
ção errl'ctiV(( dos varias volumes quo se teem
de avaliar eO'uida de outro a~rupaJllento das
partes assi'm obtidas, t')l'Oando i,ntuitiva a.r gra
que um discípulo novel custarl3 a dedu,zll' dos
r<lciocinio boje em voga.' Os cantone~ro.' ~o
servico de M. Lagout, as praças de eng-enhal'la,
os rõrtadore' de pedra comprebendem f,leil­
monte (prova-o a expe.riencia) as .deducções
apre entadas ob e"ta form? .matel'lal, e tudo
mostra exi. til' aqui uma Idea rec~nda par~

a vulgarisação de noçlíes necessarl3s e mUI
POUCI) s:lbidas.

.~1. Lagout demonstra, physicamente, por
as_im dizer, as propriedades do quadrado da
bypothenu a e dos trian~ulo .semelh~ntes;
applica o eus melbodos a medida do Circulo
e da eSflhera. Raciocinando acerca do polye­
rlro, cuja fórma é a de um acervo d~ I ed~as
destinauas ao calçamento das ruas, poe facIl·
mente em evidencia, mediunle imples deslo­
cações de I1gura , a inexacti.dã? da reg~a
empirica, qLle consiste em multIplicar a médIa
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da hases pela altura; derluz, emOro, d'lIhi n
correcçiin n qno se dove suhmetler e'SIl medidn,
parn chogar n ~ol' de lodo em todo ri~oro a.

-Em resumo, II commi-.;<ào l'econhHce no'
proc so tle M. LlIg-out umll idéll "ng-enhos~',
idrll nova na appl i a\(50 que olle lhe dpu, e
qUI' pórt,· ser mui util, pilra inteirar prompta­
menle do cerla r"g-ras de ~eornetrin os alTen­
Lo~ que ab oluWlIlente a não houverem estu·
dado.'

ll1 thodo taehym (rico é, portanto, a mais
ri!r(oI'o,~l, a mais chã, amai. praticavel :Irl:l­
rti'ção da, leis da pedagogia intuitiva ~I on'ino
popular d" geometria, á in tl'UC'I;iio geomotl'lI:iI
da crea nças.

Para dei '(ar ver a facilida(le e'(tromn da sua
8dmis~iio no plano do, prog-ralllmas nlJrmaes.
basl:1 n.. tilr qu a inici:ltão completa ne,'o
aS'Ulllpto CLIsta:is pra :IS do eorpl) de enge·
nl1f'iro., artIlharia e inrautal'ia naval apenas
dezoito lirões. (J)

Geo.'Jraphia (] cosm?(j?'aphlCL.

Relatando n. ilual:ão do ensino publico mani­
fe, tadil IJf'11l exp" ição de l8i8, ,Itte,ta o I'e­
presenlante da Belgit:a fJue • a geogl'ilphia faz
parte elo prnfJ1'amma obrigatrn'i? das escolas do
todos os paize civili ados. - (2)

E. ta cil'ncia, com efJeito , que Kant de­
sign'lva como a introdueç5o:ís scieuciils
naturaes, e por ondo Iünt e Lockc eram de
parl'cer que comoç'as. e a insll'Uc lio da.
crean~a , nno póde evidentemente deixar de
ocoupar largo e,pllço n'urna rf'orgllnização
scientilicn do I rogramlllns e rolare, tanto
m· is quanto, do meios do culLura accommo­
dalreis á infancin, nenhum apresenta cal'actere
da adal'wbiliilatle up riore.. Com toda n
raz~o, realmente, dizia HerdeI': c Accusnr de
aridez o c tudo da geographia, o mesmo é!lu
arguir de se·cur:: o oceano. Grande a.sombro
eria o mell. ,i uln mpni no bem dotado nno a

fic:asse amando ac.imfl de toda as outras. cien­
cins, rlosde que Ih'n mOSll'ilSSem sob a fórma
qu Ihn é propria .•

A applira lio dos OlPthodos morlel'llos ao en­
sino el Illen til I' de, ta disciplina re"tilue-Ihe o
en cnl'acter do amp,nid"de. vidll o ellicaria ; d,l

modo que - o e-tudo dd geogrnphia con~titue,
hoje mnis do que nunca, um elemento esse//.-

(I) E 'OUAno I-""our: TackYlIlélrie, Géonlét"ie eOllcréte
uIlI"oi' leço/u. C'lilier d""1l solda de gblie. Pari-, i~77.

E·Lo opus,:nio ó dig'lo do miLis aLtonLo o.Ludo por parlo
do quanlo. so inloro';o u tlJias quO,LõoS IU'alicas do on·
sino.

2) )3". UM : R"I'pO.·t, OLc., llag. 593.
s nossos visinhos do PrllLaJ nosta ponto" como 0111 qunsi

tudo o quo inlOI'o,):;a ao orll;illo popula,I', lovam-nos VlLll·
tagolll, ha j:i não I,"ucr,s annos. Do foito, polo "ogullm~nLo

do i i6(Reglalllc'I!0 ge'leral pum las csc /cla<colll'fncS dc BILCIlO'
Aires pOI' cl COIlSl;O J e/lel'JI de t'educ.cio'l COl1"I1) II wo­
gr,.llllma da instnlcç;o popular incluo: • Goographia da
Àmorica, o parLi ularmo t.o a tia republica Ar~cntina;
noçõo elumontll'es de ge 'grapbi,' univorsal.. O minimum
do Inst'u ção quo 05'as o oia. podom a IllliLLir, quanto a
sLa 50100 ia, é: Geuq"apllia p,"limlar lúll'epllblica A"gellti/la
O do eOlltillellte alllC,·.caIlO; 1I0ções d:l geograpkia do globo.

cial dll educação commum. Em importancia
só se Ibe avantnjll a leitura, a e'cripta e a
nrithmeLirn rndilllentar. - (i)

Graças á nova maneira de comprehen(lel-o,
este elemonto indi~pensavol Ja in trucçlio
I:U IImnm vae produzindu, pOl' toda a parte,
rruoto, non ·idel'avei~. Para =lue o avalieis, b'ls­
laril mencionar o o'(emplo dl França, muito
mais atraza la, ue.sle nssumplo, niio ob~tantlJ os
notaveis melhoramentu destes ultimos annos,
rio Que a Sui /l, a Allemnnha, os p~lize' st:ifn­
dinilvos e os E. tarlos-Unidos, e onde, entre­
tanto, o' rasullados desln innovnç:io desr,erl'llm
oovos horisonles á eSt:ola. - Já os alumno "
refl'r Fernenil, -nifO repisam li tas de nomes
(Ie p:lizo e cidarlrs, l'm idéa nenhuma da soa
posi~:io g-cographicn, e nlgun, de mel1l0riil
c'lmpõom carLns mui ex"ctas, mui niLidifmcntc
,leselillllrlas, que ai ooam a~ lições do mes­
tre.' (t)

A' aIJplicação dos proce os inlllitivos e deve
e la prurunda tr:msfof'm,çlio p 'dagogi ;1. c O
que c1del'mi!1a a forçn de todo c le primeiro
en ino g-eographico, é que elle cOllsiste I'pal­
mente n'u11Ia s ;l'ie de lições de coisas., certifica
l3uis no. (3) E O me~mo qu a expo ição uni­
v·1' aI de 18i6 di(;tara ao r<,pre entnnte francez
em PhilauelIJhia, a rlo i878 in pirou ao delo­
I!ado belga em Pari, que aCI'entua e ta feição
caracteristicn da nova Keogr/lphia elempnlar,
dizendo: -A grande lei da intuiçlio applica-se
ne te, mais, talvez, do quo noutro qualqller
dominio-. (lJ,) Tal, com e11'elto, n norma, II qne,
nos Estados-Unidos, onrle e3te I'amo da litte·
ratura escolar tem adquirido um maravilho~o

desenv.. lvilllento, se subrnetLoram o :1Uctores
de obra de'li n:ldas á instrucçlio !!eognllJhica
ria cl'panças. Os livros de Arnold Guyut, que,
gerados POI' uma louga ex:p<:riencia do en ino
g!)orrraphico nas o cola normae., do Mas a·
chussetl', operaram, de l86:2 par:lcá, -uma sa­
lutai' rJ'voluçiio na cartographia escolar. (5),
e cuja collet:ç', compleul temos á mào, razem
do IJestalozziani 'mo a sua profissão de fé.

(l) I[AII,.EII'S Scltool Geogmph 1/. ,Vi/h Maps alUI lllllstm·
!lO/IS. Now Yo rk, Pllblisltc.·'s advel·tisemenl.

(2) Lz "éf",·".e de l'em pllbl. eII FI'allcc, pago 105.

(3) R'pport slIl·l'e,u. primo à l'(xpos. nlliv. lle PlIiladclph.
pa~. 285.

(4) 811AUN : R:lpport, elc., pago 593.

(~) 8uI3;0,: R'/Iport sur l'i.lSt". prim. à l'exposit. lIniv.
4e Pkilalepli., I) g. 286. •

Já na expo.içãu ·10 Vionna, 01\) i873, so pronunciara o
mesmo jUiZl) acorca 010 A. GuyOI. Ei. as palavras do LEVAS­
seUR, 1II0mbro do jury internaclunal: • Arnold GuyOL,
0.50 .ubio cujo roco to Atlas or pliy!ieal geo)rapliy I 'mb"a
:!ígnJmontu a sua primoira obra A Terra e o Homem, son­
tiu qno a 40,)graphia careco .1' sor ainda maL; compre·
hondlda qUI) aOPl'cnditla; dili~olleillu incuti,' aos SeUS
alumnos a lllLclligol1cia da; grallllo:i lds da nalllr~za, o
i n-cnil'ar-Ihu:i assim o sontimentu da har'monia que proiido
:'l di<posição d, mundo. TOTO'lIIdo O OnS'!'O olevado O
inLul'o,; anLo, modianto lanco; do vista gcr30s. ao mesmo
tempo que singclo e IIc,essivel ás cl'eanças, fez-se ,,·caJ.or de um
metlio.lo rCClln.lO.> E. LevAsseuu: Géogmpliie. Rappo.·!.
Pago 5'.8,10 lom. IV, na c'"lecção omcial, quu lomos 1"'0­
souto: Exposition 'Plivel'scl/e de Vie'lIW e'l 1873. France.
Conl"lissio 1 Supirinl·e. R 'ppo,·ts. Pa"is, MDCCCLXXV.

Adoanta diz aio1a osLo profundo geographo : •...• M.
GUYOL, qllo lovou a olToiLO, na caILographi.'lIlural, a mosma
revo'uçã, quo oas domais parles do onsino gcograpuico ••
Op. cit., pa.g. 554.
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~Em obediencia aos principios que rrgem o
melhodo pe.tiiluzziano (in obpdicnce to lhe prin­
cipies gúvernin.1J PI'stalozziulI melhoct)., tliz O
prefaL:io ua ultimll edi~ão, .os alllmno , ~:Ilpre

que ~lle o perlOiLLe, são induziuos gradual­
menle a descobrir, elle lIIesmos, o qu se
lhes pl'elendl~ eusinar. em vez rIo Oapn:nderelll
por Infl)rmaçõe~ do livro, ou d mestre .• (L)
.0Ulra feição que desses principio decorre-,
acre'(~ellla- e alli, • é nao se admilLil'l'm, na
primt;il'i1 parle do livro, generali 'açõlJs de es­
pecie iilgllma, aL:erL:a de climas, estllções, zonas,
vegf\tac;ào, rilC;as, elc. O discipulo, á lI1ediua que
se adeanla de paiz em paiz, vae- e gradual­
men te pondu em relaçõe- COIl1 os faclos (;onller­
nente a cad" um des,es tOlJict)~, e, depois,
reci'lJillllando-o , é levado ellu lJ1'0p1'io a .'Iene­
ralizar .• ('2)

O ensino e colflr da geographia desd:>bra-se
natlll'idmenle da lição de coisas, e COIl1 ella o
confuude, quer na sua pl'imeiriJ pha e, quel' nlJ
espirilo non~l;lllle dos seus processo~. Na pri­
mllry sch 01 americana servem-lhe de prepa­
ralorio a, liçõt's de 10.IJar. Dep"is de uiscernir
as posições, ade,mte, illraz, á direita, á es­
q.:wrtla, al~ima, alJilixo, o menino entra a di:­
criminal' a si/uação dos ovjcclos ua ala, ii da
sala na e-cola, a da e-cola na rUa «Mt~ninos

que ilinda Ilão escrevem, nem lêem, sab~1ll

p~rfeitalUenle orienlal'-se, - Que é nece.sario,
para chegar a estu re uHado? Bilsla fazei-os
observar repetiLlas vezes o mais impres 'ivo
e conslanle dos phenolU8nos: õ nascer
do sul. « Carecerá de grilnde e forço uma
prores ora intelli).!ellte, para oblel' LIas alu­
ml10s que, anles de virem para a aula, ave­
rigúem a parle de onde o sol desponta, e \h'"
vão dizer? - (a) Habiluados os d.i 'L:ipúlos a
discerni I-o, propõe Wickersham apresenlal'­
lhes uma busso/a, e, em presença delles,
traçar no soai ho, ou no tecto, as linhas de'
nane a nl e léste a oe te.

Püra dei xar ver o raleiro dQS melhodos mo­
dernos ne te assumpto, mo·trando quão ab 0­
lutamellle opposta é a pralica actual da peda­
gogia, no paizes mod~los,a tudo quanlo enlre
nós se ensina, e suppõe, nos ervir mo' de
aulol'idades de primeira nota, que fallarão por
nó . NUlu (Jaiz onde maior do que a ignol'an­
cia g rill náo ha talvez nada enão a presrunp­
ção de sciencia, que a acompanha, o exemplo
do que se pas-ia enlre os outros povos, authen­
licado por lextos de compelencla irrefragavel,
é a mal essencial e cuncludenle de lOUllS as
demonslrações passiveis.

Pela 11"i de 1850, que eliminou, em França, a
distincção entre os dOIS grau - elementar e
superior - do ensino primaria, a geographia
occupava a classe das ma lerias meramenle
permissivas, e só mediante aUlorisação do
conselho departamental é que um reg-ulamen­
to du i85i auLorisava o mestre, em cada es-

(I) M'I\Y HOWB SMITH: GllY0t'S Geogl'aphlcal SIl1'ies,
Elemellla",) Geog1'4phy fOI' primary classes., pag. 2.

(2) Ibiá.
(3) BOISSON: Rappo,'t .\!tI' l'ell$. p,'im. Ii I'expos. u,,'vers.

de Phil., pug. 284.

cola, a lhe imprimil' o caracter de obrigação,
ljue mai, tarde Ibe impoz, como medida geral,
a lei de 'lO de abril de '18(j7, I romovida pelo mi­
ni~lerio de Ollruy O rel-lu!"melJlo das e'cola­
publicit' do deparlllmelllo do eoa,orgilni'a­
tlo, em i8u8, por Gréard, in pector ue IIL:U­
demia, s ,b o dOllliuio de -a lei, a egourava
eo trada a e 'ta di cilJliua elll lodos os annos do
curso lrienual, COI~'IH·ehp.ndelldo no cnr o
elementar a: primeira' nuções da França e do
globo terra tre, a pdncilJÍllr pelo estudo da ('$­

cula e suas CI'1'ClllttaS; no cur'o Ilwdio, idéas
SUL:ci n tas das cinco 1)<1 rLes do ml1ndo, e es­
peciilllll enle da Europa; no superior, a g-eo­
graphia phy-ku, polillca, agricola, induslrial
e mercllnlil da patria, (L)

A direcção pedilgogiL:a des.e ensino ficou
por determinar. MilS 11 commis ão de geugra­
phia, inslitui 'a, em '187'1, 01J o minblerio de
J. Simon, nas instrucl;ões conl:ernellles ao
curso eloLn,'nlar, esboçou para e~se en 'ino
l1m proce's , que o llpproxill1ava notavel­
mellte do Caracter de racion~lidade e profi­
cuidade que li experienr.ill e a nledilação do
faclus propendúm a lhe imprimir, eulre o
povos IlHlis adenntado na pralica da e ucação
popular.

« Falle o me lre », dizia el"l, « aos meni­
n s principallllenle d<l cuisas que elles hajilffi
vi,lo ; do cól'l'ego, ou regalo mais visillho, por
exemplo j moslre-lh , depoi- da chuva, os
bal'l'ilOCOS que o liquido cavou nil ,1rea do páleo,
o lIlotlo por que a iI/{ua formil lagos, circulllua
~Ihas, deSlle os deL:iives em tenue' ülete , que,
Jnnlandll- e nns ao oulro, ellcorporam, nils
parles baixlls, regueirlls mai lar"a,; expli.
ljl]..e ao alumnos como se Ih~ eslli depa­
rllndo alli, em scorço, a imag-em dos rios e
sellS ailluenle . Leve-os a nolar que o sol
i.lIlnmia a escola diversamenle pcla luanhã e á
lilrde, ensinalldo-os a conbecer os ponlos car­
deaes, e o mudo de se orienlarem. Trace-J hes
na pedra o plano da ca a escular ; acostu nle-os
a di 'lillgnirem do que lhes e lá á direila o
que lhes íiL:a á esquerJa, o que e lhes acha
tleanle ou delraz. N;io receie insisLir nesla
parle, medir, si preciso fôr, em pre enva dos
discipulos e com a sua ajuda, a exlen ão do
paleo e do jardim,transfenndo, reduzidas,pllra
Upedra a' dimensões obtidas: não lho f;o/tal'l\
cOlnpensalião a lraba1l10 til I ; porque o e pir:to
dos alumnos cobrará mais lucidez. l'race
lambem o plano dO!; al'redores da e cola, ou,
alé, ua aldêa ; e lerá vingado, a esle re~peilo,

o eu inlento qUi.lOdo os discipulos se lorna­
rem capazes de indicar,ne e planll, com u vara
do aponlar, o caminho da igrejil á ca a ou de
um a oulro ponlo dado, Para lhes suggerir a
idéa de um monte, de uma cadeia d~ mon­
lanhas, de uma garganta de serra, de uma
ilha, de uma co la baixa, de uma riba escar­
pada, de um cabo, sirva-se de exemplos bem
familiarp.s ás creança , e, á mingua de-le re­
curso, de relevos de gêssoJ, de um ponco de

(t) LBVASSBOI\: Géograpllie. Rapport. 'o vol. E:tpos.
llnlV. áe Venn. en 1873. F'allce. COllllll'SS. supé,.. Ral'­
ports. Pago 575,
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'3r~J1a afreiçoada á mão, ou da arca secca, que
os .llull1nos, por StHI vez, podl'rão adaptar,
reprlldllzindo o qu o preceptor houver feito.
Pal'a daI' a conhccer a fórllla da terra, 030
tente d 'f]niç30 alguma; apre ellle um globo,
in. trumLn to Que Ioda' as e cola' devem pos­
sui)'. Empenhe-'e ell1 tornai' sen ivei ao
ol/los touaS as suas nxplica~ões, e em fner,
dest'arle, que as suas lições, ,empre correctas,
in lel'l's~ern ás creDn ':)s, convertendo-se para
olll1s n li rn fi ua. i rocrei o, »

Em 1875 o governo belga (i) enviou ao con­
gres:o de geug-ralJhia de Pum, para se e cla­
recel' acerca do i nteres es do ensi no publico
no reino, M. Gérard, prefeito dos e tudos do
atheneu real de Liege, o relatorio que com­
pendia a umma das suas iDlre tigações, o
cOlllmi.sario belga traça o rumo do ensino
geographiC'o, o pOI'Lir do ponlo em lJue acima
o dcixlÍmos na Americo, desl.e modo:

• FamiliM'i ado, os alumnos com o ilio dt!
ca a escolar ('2), o mestl'e desenhará no qna­
dro prelo o plano ca aldeia inteira; assigna­
lorá por que mnneira se repnlsentam todos
as cs pormenore!' geographicos, e exigirá quP.
os alumno reproduzam, no papel, ou na Inu­
sa, o plano desenhado na pedra, Dest'arte,
passando pmpre do conhecido ao deseo­
nhecido, suhmett<:l'á aos olhos dos discipulos
uma extens30 n1'aior ou menor do territol'io
que rodeio a escola, levando-os a notrlrem
como, ::í medida que vae ampliando a área
do seu plano, é obl'igado a lhe reduzir pro­
porcionai menle ;IS particularidades. Assim,
sem esforço, sem difficuldade, con eguirá
incutir-Ihe~ idéa clura e nitida do que se de­
nomina escala pl'opol'cional de wn plano,
Quando hOl.1Ver desp.lll1auo na pedra o da
e <:ola e o da povunção, e os menimos o sou­
berem ler, onl30, e Só então, lhes apl'esentará
uma Carla propriamenle dita: a da com­
muna, O' dh;cipuJos eotejal-a-bão com o
plnno desenhado na IlI'dra, e, com :dgun exer­
cicios, guiados pelo meslre, não lhe erá em­
baraçoso de liudarem, no traçado, o caminho
que o leva á e cllla, a casa de seus pne , a
igreja, a prata pu1.Jli<:n, o rio. Ue'ta sorte 10­
grllrão seuhorear- e do modo por que se de-

('I) A loi ol'ganica do 23 do soLombl'o de 18~2, na Uot­
gica, que, nO:ilo pouLO, 50 inspjrava na loi francoza de
28 do junho do 1833, excluira a geogrJllhia do proj(I',L1nma
obrigatorlo das escotas do primoiro grau, l'esorva,"lo-a
ao ,Ias o;colas primarias suporiol'os, l/UO a lei do lo do
junho do ,I :; convo.tou em esc'l/as módias, Mas, tondo
o rogulameJllo das oscolas pl'imal'Ías do 15 do agoslo
do lN46 autorisado o acr.rescontamonlo do matorias fa­
'ultaLiv"., comoçotl ossa disciplina a ganhai' torreno
na prdtica escolar; do modo quo om 1863, d'ontro
cOI'ca do ~ ,000 o;colas, lião chegavam a 600 (o as mitis
dostJS particulal'os) as om quo uão so ensinava eslo as­
sUll1plo, quo, om t873. já se profossava um quasi totlas as
oscol"s do pl'imoir:l5 10ltras, (V, LevAssRon: Géograpltie,
RaPPOl't, No vol Exposilioll nlJiV, dc Viellllo, Pl'an.ce,
Oonun ssioJl supól'ielu·c. Ra7J]JOJ'ts. Par., ~Dr:CCLXXf. Pago
561. )

Bojo,om "jrludn da lei do lO do julho do i 70, quo
rofol'UlOu a do 1.842, a goographia Ó parlo lIecessal'Ía no
plano uo ollsino do primolras loll'as, (Art, 5,)

{!) • , .. I would commonco Lho toachin; of Googl'aphy
in a simil'Ll' m'Lnnor, by comll1oncing with tho geogl'.lphy
of tho noighbourhood oftho school 01' home of tho (upi!. >

(J.ALLOWAV: El/llcalioll, \lag, 71.

senha cllda uma das partes; e dentro em
pouco a imagem da cana lhes est/ml gravada
no e pirito,podendo alies meHllOS, ele11lem~,.ia,
reproduzil-n-alvo a que o instituidor primaria
eleve semp"/, miraI'. Obtido este re ultado r. ex­
pendida' pelo mestl'e todas as cir<:um 'tancias
coneemeo tps ao munici pio, sob o aspecto
physico, politico e economico, alé onde o
comportar a edade do rlUdilorio, o preceptor
leval-o-ba aos limites do muniuipio conülHlnle,
explicaudo-Ihe o modo como se as,.:ignalilm'
na carta as raias divi:iOrias por Uilla linha
ordinariamente 1J0ntead:J, liuha de convenção,
que em realidade não existe no terreno. Por
e sa occasião lhes poderá fallar, ate;' de outras
linbas convenciooalJs; das <:IHvas hypsome­
tricas, e ioiciar os ~dumoos num systellla de
cartas qne tlJnde a se generalisar <:ada vez
mais, e ~om o qual, portanlo, ii bem dos seus
estudos ulteriures, importa que se familia­
risem, Assilll, da communa, lagar do na'ci­
menlo do alumno, o mestre pa!'sarlt :IS com­
munns <:onvizinhas, de:la á comarca ou dis­
tricto (at'l'ondissement), do districto fi provincia,
e, emnlll, da provincia ao reino, forne<:eorto, a
respeito de cuda uma de sas divisõe , pelo lõido
pllysico, politico e economico, os desenvol i­
meutos :Jppropriados á edude e iotelligencia
dos CJuvintes, Em encelando o e tudo dos de­
ma is I];sta(los europeus e das outras partes do
mundo, a cujo respeito se ha de cingir a li­
ções mui elemrn lares, não se de"cuide de
apre eotar /lO discipulos um globo terrestre
e um mappa-mundi, para que f1quem ,a­
bendo ao certo o logar da sua patria na Eu­
ropa e o da Europa na terra.' (i)

A pedagogia allemã collocou egualmente no
mesmo estudo, o e tudo da comtnuna (Hei­
mathskunde), o ponto inicial da geogTtlphia
elemenlar. (2) O regulamenlo pl'Ussiano de
i5 de outubru de Hl72, aoalogo de todo em
todo ao que, em Fritnça, a commi s~o de ge­
ographia, em maio rlesse anno, propuzera ao
ministro da in trucção publica, repartia assim
o en, ino primario desta disciplina: 4,0. classe
(a infima), a communa e suas convisinhançns;
generalidaocs acerca do mnndo' 3" classe,
- os continentes, os oceanos, a Europa; 2'"
classe, - geog'l'aphia geral das cinco pal'tes
elo mundo; 1."' classe, - o rei no da Prussia.
Levasseur delinêa o caminbo lrilhado alli
pelo instituidor primario neste ramg de estu­
do . • Na Allema nba, como na Suissa, na
Austl'ia, na Succin, o mestl'e, nos cur 'os ele­
mental'Os, começa, digamos a sim, por coi locar
o menino em presença dos logares lJ ue o cer­
cam, leva-o a medir o recinto ela aula, traça na
pedra o plano da escola, interroga as creanças
para as induzir a comprehendel'oLl1 a posição

. (1) Rappol't /l'je,mal SII" l'"tal de l'ellscigllemcllt moyell
ell BclgiqllC, p"6;ellté allx citalllbl'es législatives lc 26 jallvie"
1877 par M. le Millistre de l'intél'icllf'_ 1873 - 187ã. (Uru­
xellos, 1877,) Pag LXV - LXVI, A iutegra do relato rio
corro do pag. LXIII - LXVIII.

(2) • Der goograpl,;;cho Unlel'l'icbt begiunt dei' Hoi­
Illat s/tllndo ; soin weltores Ponsnm bil,lon dag doutscho
Vatol'land,., "nd don Untorl'icht in Mitthoilnng b/OSSOI'
nomonclaLul' ausarton lU lnsson, > (Rog. do 15 de out.
de 1872.) .



as communas que o circumdam e a estradas
que as communicam. São ainda coisas que
os alumnos têm visto, e de cujas particula­
ridades o me tre póde invocar, a cada mo­
mento, a lembran~a na memoria delle ; mas,
como já MO se represl'ntil a aldeia, senão pai'
um ponto, é mister apr sentar·lhe· a carta sob
novo a 'pecto, e indu. trial-os em lerem num
atlas ord ina rio . Faci Imen te se com prehende
que semelhante estudo sempre neces ario,
é uscepLivel de de envolvimentos variaveis
conforme as localidades, egundo o alumnos
e o gosto do prufessor. PÓde ser mui succinto,
ou mui ex tenso. ' (I)

No primeiro grau esta .parle da instrucção
não póde ser real, senão c até onde as coisas
explicadas, ou representadas, forem fami­
liares ao nlumno. Si a creança não as co­
nhecer bem; desapparece de todo a vantagem;
porque o mestre então já não póde invocar
o testemunbo dos sentidos. Não vã, portanto,
muito além dos municipios circumvizinhos.
E tudar a sim todo o departamento, depois os
departamentos mais proximos, em seguida os
vizinhos aos llIais proxiruos, est.endendo-se
pouco e pouco a lodo o paiz, é um processo
racticio, cujo elft~i to cifra-se em encher o
espirita de confusão ... Quando os alumnos
souber m que a COUllJ1Una estudada é membro
do departamento, e este parte da l"rança,
patria sua, ide em direitura á Terra. , ('2)

Na Suissa a geogralJhia lJedagogica se a 'sig­
nala pelus mesmas fei\(ões. O curso, nas e co­
las primarias do cantão de Vaud, por exemplo,
ilbrange tre grau. No primdro, tudo se re­
duz (é expre >fio 110 prooramrna) a «excrcicios
de intuição e lin.q1lagem " situação dos pon­
tos c(lrdeaes, de-cri pção da localidade, ruas,
praças, etc., começando pela escola; ao estudo
elementar, com explicil~'õe~, do plano da com­
muna, en inando-se, com o auxilio da pedra,
a maneira de figural' na carla o terreno, as
distant:ia e a orienta~ão; ao conhecimento,
emfim, dos termos cssenciaes na lechnologia
creographica, por meio de exemplos. No se­
guudo anno, continuaçi1o dos exercicios in­
tuitivos, esludando·'e por este processo o dis­
tricto, com o seu solo, SlH1S ,lguas, seu clima,
suas producções ; de(Joi o cautão; depois a
Suissa; terminando p lo exame geral do map·
pa-ll1undi. No terceiro, s estuda a geogra­
pbia physica da Europa, mais summariameule
a das outras partes do mundo, a geo crr3jlltia
politica da Europa, 'U3 população, itlio'ltlas,
religiões, etc. ; rnai tarde a geograpbia poli­
tica das uemai partes do mundo; por ultimo,
particularisadamente, a geognlphia da Helve­
cia, com a sua estalistir:a, a ua historia, os
eus costumes, a sua industria, etc. As no­

ções do corographia coroam o curso. Do mes­
mo modo em Neufebatel, em nerne, em Zu-
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relativa das coisas,bancos, salas, jardim,páteo,
ensina-lhes o modo de se orientarem; indi­
ca·lhes a maneira de guiarem-se por uma
carta da cidade, ou das immediações da al­
deia; assignala, si cabe, os morros, as cor­
rentes fluviaes; dá tanto mais facilmeo'e a
explicação de cada coisa, quanto os di 'cH ulos
a têm presente aos olhos ou á memoria. E'
por meio de exemplos que se realisa a defini·
ção dos termos geographicos, par 11 par com a
sua representação na pedra, ou no mappa.
Esta uma das applicações mais naturaes e fe­
cundas do ensino pejo aspecto. Do municipio
o alumno passa á comarca, ou á prov incia,
encetando em seguida o estudo de seu paiz e
da terra. ' (:l) E' este o methodo que o illustre
membro do Instiluto modelava na sua bella
conferencia acerca deste ramo de ensino:

,Todo municipio, por menos accidentado
que seja o seu territorio, apresenta aguas cor­
rentes, aguas estagnadas, ondulações do solo.
Não se receie insistir nestas feições particula­
1'es. As aguas estagnadas são imagens dos la­
gos; fornecem occasião de fallar em margens,
e muitas vezes em correntes de agua tributa­
rias; uma fonte serve para explicar a origem
dos rios e o movimento geral das aguas,
que, trazidas do oceano pelas nuvens, se infil­
tram na terra pelas chuvas, e se desentra­
nham delia pelns foutes. Um regato oIferece
margem direita, margem esquerda, prov:lvel­
mente ilhas, uma bacia, ou, pelo menos,
uma 'ecção de bacia conhecida aos meninos;
coisas essas que se hão de fazer obser­
var, e commentnr, importando, afinal, em
outras lantas noções adquiridas. A mini ma
collina, ou a simples baixa em cujo fundo
corre o rio, é bem preforivel a todas as defi­
nições abstractas, para fazer perc6ber o que
se entende por encosta, vertente, cimo, pín­
caro; precisamente porque o menino póde ver
com os seus olhos as proprias coisas de que
se trata, ou ao menos representai-as ao espi­
rita, quando o mestre falia. Nisto, como em
tudo, cumpre utilisar o que eae sob o ~enLido

da vista, para poupar á creança o esforço de
decifrar llbstracções. Corre este esforço o
risco de esterilisar-se; llO passo que, si pre­
ceptor e alumno discorrem de objectos em
cuja presença estejam um e outro, ambo fal­
Iam como que a mesma linguagem: enten­
dem·se. Descrevendo o territorio da communa,
transpuzeram-se os limites da povoação;
porque só as cidades lêm coberla de viven­
das a sua superfície toda; e, descrevendo
os accidentes naturaes, muitas vezes se achl1u
occasião para indicar o motivo das obras do
homem nas suas relações com o solo e, por·
tanto, com a geographia; o que explica a
plantação destas vinhas numa vertente,
quando na outra não as ba; a razão dos prados,
nesle valle; a causa de assentar·se um moi­
nho á borda do ribeiro; a neces idade que
leva aquella via ferrea a contornar o morro. (i) LRVASSRUR: L'enseignellliJlll de la géogrophie dali'
Chega então o ensejo de atraves ar os confins r l'école prilllai,·e. No vol: Les conrércllc. pédag. (ail. aux

d . .. t d ed illstituL àétég. á l'expos. wliv. de 1878, pag.> í7, iS, i!l.
O mUllIClplO, raçan O, sempre na pra, I Por ossas mo·mas pal.lHas, quo lrauscrevo toxlualmoote
____ como suas, é que Brauo lRapport, otc., pags. 5US-9.)
- --- expõo o mothodo allomão.

(I) LRvAssEun : Géographie. Rapport. Pago 57!. (~) LRVASSEOR : íb ,pags. 19-20.
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rich, na Arg-ovia, em Lucerna,em Basileo, do­
mrru,ndo r/unsi exclusivalllente nas primeiras
cl-asses o ensino pelo ~speclo, e começando toda
o CUl'SO pl'la topographia local, pelo mUllidpio,
pelo elJDtão: com alllplo de.,bo,rolvimento dos
exercicio praticu, na pedra e amiudadus t,'a·
balho de cartognapbia. (I)

Pilra mo traI' quão infinitamente longe es·
tamos desses modelos, bo"ta rá fllJ bear alguns
dos nos. os manuaes elemenl~res rle geog-ra·
phi:J. 'Dom(lm 's, pai' eXt'mpln, :I Peq,II'lla Gel)·
grophia da vn[.ancirt, oompoita p',rl.l ~ISO dos ('S·

colas pl'Ímarias, Depoi" de alg'umôls defLnic;ões
geomelrica , que OCCUlJ:l11I :JS duas pl'imeiras
pa~lOas do texlo, outras defi./lições ('00 'Liluem
o mtroiLo: dl'liniçô'o d" geognljlhiil, d:ls li·
nhas e circulas do globo, dns p,oIos, ile hori·
sonte, clima, lalitude, lung-iturle e estações do
anno, continente, rngião, p:li1., ilha, p~uinsl1la,

cabo, isthmú, mOllt', IIl11nUlOha, serr:l, voh.:ão,
mar, acetino, g'ulf", estrdlo, lIIallcha, pa:50,
lago e r.io. (2;) Enliado este 1'11 ario de lIh­
stra 'cõos iniolelligiv.eis :10 espirito dl'sprepa­
rado do creança, ~egu~-se-/he imlllen i"ta ID 1111 te
atarefa de de<:lIf;tr () Dumero toLaI de I<.i/ollle­
tros e babitanlt>s em cada continulIle, a listn
das religiões e r'llças h'umallas, e01l1 a sua di,tri­
buição pelas vari,ls p;lrtes e E"lados, que se 7"'e·
luppõem assim cl)llhecidos antes de apl'811didos,
as pha os dll civilisnçilo e as fórmas de g:overnu,
rematando tudo pelo que!'tional'ÍlJ do eo~lullle.

EDtão, em VI'Z de principiõlr pelo municipio,
pela provinoia, ou pelll. paiz, o cur~o r,uDsagra
as suas primeiru. lições á Ellropa, á A~ia. fi
Arrica, a Americn (ollde o di 'cipulo repele
simplesmente o nome tia ·pô'tria, confun­
dido, em uma palavra de ,lístincç{lo, lOnlre os'
demais Estados) e á Oe> unia, para. depois, re,·o­
rneçtlOdo, e tudar li gellg:raphl" partll'ulill' d,·
todos os pnizes d"s ('illco p;trlHs do lIIunclo, Cl
s6 no fim rcr·ebp.r nr,ticias du s,·u. () ell­
sino por nOlllenclut~lra c10111 iu" e \cl usi vam 1'11 \f':
salvo algumas olis"rvuçõe" rria" e sem dll'
:lrerca do nspecto ph ysicu e li iIId icnràu do"
sy temas de I!lJverno, tUdl1 o IlInis reduz-,e
:í rtll artição m"nolOllll fios cultos e du fôllll.­
lias bumanas por ClIlre llS divers .. s D,,:õe\
cabendo, porém, rJu,,-i tuuo u eSlJilç'l ii CII[l'
merar:ão dôlS t 'nas e a-uns. N'I g-I',o~raphia

ft ral a gnlltrle que t:IO, o lJllqJl'II110 qn,,"i
llb oluto do CUI'~O ,.stii ell1 gravar lia 10eolllll"i;,
o nome ,Ie lo,lo" os I'aiz ''', IlIar,':. ).!olrlls,
estr~tos, Ingos, "io . 1I10Ilt,·S, ilh,,', P '1lillsul,s,

. cabo : cel'Ctl dr' 'ln I. (i) ~" ge 'g'r ph 'a fJ" r­
ti 'ullll' r'lJcl'llllrsee a illll'erlilll'uci" fi" pr'l'­
occupação lixa, illlariiJv 'I, ue ducl'r"r, e ~ó

(I) L.VASSBun: Géogl'oph. Rll'Pol'l, Pags. 561,5.6,567_

(2) EnLrlJ 03Jas dofi IiÇÕU.i, d·! IlIo1lS a m.li:;. a guma.; ha
do~lo quilato: c: MOulo é UUll m.Ls ...a .10 li' r ~ O.onL la.
quo tom declivo sOllsivol. to - .. Vulr.:l0 é u n g 'UllUO bo-
queirãa aborlo do orlllll:l l io no cimo do um lI1f1nL13 •.• " E
crale,..l'! E', diz II anetor, ~ O·lU 1I10:i1lt3 a.lJorlur~1 011 bo
quuirao." Vnlo.io o cr,llor... sii" po' anLll, sYlIulfimfls:
siglllfioam u mosma itlóa gOJf.tr tphi a 1-. P 'rlo Ó Ulna
po,' ãn do 1110" cel'colll do lcrrls, que olfurouo um abJic:o
às oll1bnruuçõo', ~

(3) Do ponillsula<, 21; volcões, i ; ~slreilns, 46; moros,
57; lagos. 63 ; lloizos, 67; cnbos, 67 ; golfos, 69; monlo. o
sorras, 94; rios, j,57; ilhas o' archipohlgos, 253.

deconar. Eis,por exemplo, o artigo conaeCDente'
á rrnglllLel1ra: algllrislllos repnesentativosi da
suverlicie e população; numero das provin,
cias e condado' ; rapi da designação do clima,
em Ires ndjeclivlls,; lista dos mineraes produ.·
zidoo'l; vagn in inuação aC8flca dos productos
ngricolas; menção da imporlancia industl'ial
do rein.J (tuno em lIleia duzia de linhas); de­
pois um rui de trinta e oi-to cidades, com a
população de vinte (J tres. O lDesmo processo
em relál;ão aos outros paizes, d'entre O' quaes,
elll Purtugal, é de vinte e t't'~S o ruumero das
cid1ldlls e portos contemplados, de vint~ e oito
011 Bu.si1l, de trinta e cincJ na Austria-Hun'·
g-ria, ele t'l'inta e oito nfl Hespanha, de quarenta
e trl's nn França, de qual/'enta e cinco na Italia,
de sf'lell/a e sei.> na Allemanha. E eis a geo­
/lmpltin d,1 infallcia!

Pr,ticado <Jssi III pelo bordão da rotina, o
ensino do g .ographia é inutil, embrultecedor,
Nullo cumo meio de cultura, incapaz mesmo
de nctunr dur1ldoiralllellte nH memoria, não'
faz ~eniio opprilllir, cançal' e estupidificaI"
a in fancÍ;l, em vez de e.;clarecel-a, e educaI-a,
Diremos, como u:n dos maiores sabios COD­
templlraneos: « Não se pócle creu que uma
de,cripçio da terl'H, Clljn puimeira lição con­
siste em ensinar li creança que a ter.na é um,
espberoide nchalado, e se move ao redor do
sol numa @rbita elliptica, e cujo cucso tenmi·
nn sem lhe fornecer o mirnimol dadOl capaz
de aUlliJial-a a compreheodera cal'tfl de estado­
mui"r do ~P.ll p:dz, ai mHis leve idéa dos phe­
nomanos off reciLlos aos seus 01 hos pelo ribeiro
que banha a aldeia, ou o arêal que contribue
p;l ra a prepn ração da estrada" lenha a f"rça de
intei'e"ar, e illsll'uir, E'opposto.aos principios
I'ulldamr.nta,·s do ensino seientifico o commet·
tim'\ntu de pOVO~I' a cabeçn do menino de
1I0rõ.,s stielltific"s, sem ,Ippellar para a obser­
\ração, IInico necul'so capaz de infiundir a essas'
CUIIC'PCÕI'S I1rmezH e rualidade. (I) O eosino
eI11mfllll'H' dH geugraphia não póde obedecer a
leis diversas das que regem toda a .culLura
sl'ienlÍlic;I. Ollde, porlanto, nãn rÓI' ab oluta­
meulo p'ossivel ) proee'~o da lição de coisas,
(ln ohservilçào directa rios phenomenos es­
tudados, nn Illi\nu.' é e sonci~lI que a lição)
r,ort:l sempre do conhecido para o desconhe-.
c,do, e se Hpoie ('m objecto,; tão familiares ao
:l1ulllnll como ;10 pl'lIfessnr.

(~meth01/o racionol de plloressar a geogra­
"h iH ii (T,'anç;ls é pon to por ponto a aDLithese
du adoptado no li vro de cujo plano, lia pouco,
d"IIlO' id,'a.

.-\ "rilll"ira cnndil'ãn de todo e1le ébanirab.so·
I lamente as d"l1ni,õ,'s abslrilclas e a priori. (2)
« As d'·'IiIlÍl·ões viri\o, á maneira que cada
,'ni·a se fõr-rlflp '1',10110 no correr do ensino. O
d...fi dr iII tI'l li rri 'el,uBllte sempre se facilitará
'1I;,j~, qUõllldu o III('nino tiver principiado a.
con hecer o olJjeoto medianle, exemplos .• (3)

(I) Til. H. HU~L~Y: Physiogl'Ophy: an in"'odllctiolllo lhe
sludy or 1I/1l""e 'ow Yur., j,SI9. I'ag.. VII.

(21 • II [auL au anl que p05Siblo - ja di"ais volonliers
qu'd faul ab ••, umollL - hanir 103 dofiniliO.ls ab3lrailos .•
L,..."SsRun : Op. cito p .g. 13.

(3) LEVAssRun : Op. ci/.,_pag. ~.
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Em segundo lagar, cumpre.que a realidadll,

ou a sua 'imagem concret3, ensiveJ, nitida,
exacta, eja a fonte exclusiva de toda II cultura

-geograpbica .• Hoje em dia, J e. cmve, DO seu
Irelatorio especial acprC3 do matenial geogra­
pbico, uma das autorid3de mais gradundas
no jury internacional ela expo i~fjo ele 1878,
Alfredo Grandidier, c r. helTlJ u-se a Gomprt'hen·
der que menos importa familiari. ar oS31umnlls
com os nomes das coisns, do que com eltas
mesmas e os seus uso'; que é ne~es urio por­
lhes em jogo, uão a mi:\D1oriu unicamente, m3S
tambem a intelligencin e a imnginação; pro­
curam·se infundi r-J hes idéns precis;ls e exactas
da Terra; trabalha-se por lheS sulJmetter nos
olho um quadro "Verúad~iro, cuja imngclIl
indelevelmente se lhes grave na eSlJirito;
forceja-se por fazer da geographia, elll uma
palavra, um estndo cheio de viúa e inleresse.
Pois que aos no sos senLidus e expl'riellda
devemos todo o nosso s<lber, D3da [lia i nalu·
r~l do que diligenciarmo in truir as crenn~'as

pelo me mo proce so, i to é, por lições de
coisas.' ('1)

Os traçados topograpbicos da esrola e suas
circumvizinhnnças (2), as exrur,ões eco·
lares, auxiliadas e orientndns pela carta, o uso
do globo, dos atIas e planispherios murae são
in tl'Umentos indispensavei', nesta pnrle da
educação. Só pelo me,hodo da ob. ervnçlio real
é que o alumno conseguirá formar idéa corre­
cta do~ pbenomenos geogl'aphico_, e uxnr in­
destruclivelmente no espirito as acquisições
realizada, tE' aindn medianle elle que se hão
de lançar as ba es do en~ino elempnlal' ua
cosmograpbia. c A ob~el'vação do 1ll0Vimellto
apparente do sol e dEI e. trella polar », rl'11úcte o
director dn escola moúolo de B:uxl'llêlS, c é o
ponto de partida do en ino elementar da a .
tronomia, que abre vasto e maravilho o campo
á ::Illenção dos meninos. Poucas sciencias pod 'III
rivalisar com 'est<l, em-qnanlo ao inlluir pro­
fundamente na imaginaLivn. Que de homens,
ainda instruido., n50 levantam 1H1nca o'
olhos para essa alJobêlda estrelladn, a qual,
todavia, foi o primeiro campo de ob erv(lçào
dos povos primitivos I E' qoe. em gpr.d, nem
o ensino primaria nem o en ino médio appa­
relbam o espirito psra esse estudo. Conten­
tam-se cm re itar um manu31, afirmando
factos e pbenomenos, que nem o prof,'ssor, que
ensina, nem o alumno,que ouve, e repete, nem
muita" vezes aproprio auctor, a CJ uelll se deve
a obra, nunca observaram. Acaba- e as im por
sortir a memoria de -uma serie de vocabu!os
destituidos de toda a acçüo snlular .obre a.
intelligencia. Basla reunir algumas vezes á
noite os di cipulo , levaI-o. a olJ~erval' o cé')
estl ellado, ensinai-os a reconhecer algumas
constellagões, a distinguir a via laclea,

(I) ALFRno GRANDIOIRn: Rappo"t Stll' les ca"les et les
appat'eits ele géogl'aphie el dc cosmogl'aphie, su,' les cat'tes geo­
logiqucs et su,' les ouvrages de tlJétéol"ologifJ ct de statistique.
Paris, MDCCCLXXX. Pago 2i6. (Fórma .0 vaI. 11 da col­
leeção omcial: 'Expositiollllllivel's, de' '1818: Rappol"is du
JlIl'Y IlItematiollal.)

[2j "oi- um modolo acabado 9 babilis imo' doslo go­
nora do liçõos cm GovOT: Eleme'llal'y Geography {m' pr;'
mary classes, ]J3gs. 8-·13.

31~uns planetas, acrescentando· certas expe­
rienrias bl:Jll simple~, que lhes permittam
veri(iL:,lr os mOV1illlentos apparentes e os mo­
vimentos reaos dos (IsLro:. Haveria, talvez.
atn, po~ ibilidade de il\~Lituir, com exiguo
di~pendio, Ulll ob~ervat'lrio elementar em c;]da
e~I'"la primnria, Q'Jestào importante é e,ta,
digna de fixaI' a attenção. Mas, ainda sem
que se prerise recorrer a instrumentos espe­
ciae!', baslantes coisas hil, que se podem
oh 'erva I', e que r.onslituelll a base do ensino
elementar da astronllmia. As palavr~s: sol,
planeta, saLlJllite. 'li<l-Iactea, estrelln, oometa,
eClilJ e e tanta" outra,:, qu se lêm generali 'ado
na Jinguag-em vulgar, p"rn muitos espiritos
lião pass(lm de termos vagos, <l que apena a­
saciam noções incoJllpleta~, ou erroneas. r\ sua
verdadeiru ,igniticação, porém, Il1es seria res­
lituiú;l, si na escola prlmilria, duranle os seis
ou ,ete annos que nS CI'MlIçaS a frequentam.
S' .fizes~em '''gulllas observações, do genera
dOSS,IS qUl aeahamos dc e boç"r rapidamente,
A historia da .cioneia astrunomica, apre.en­
tnda a propo ito, serviria para a ignalar os
erros, os preconceitos, ns 'ul ersliçõe que o
espeetllcl1lo dn 'éo, :\ mingua de idéas exactas,
ha inspil'nrlo aos l1ompns .• (I)

Arnold Gl1yot, na sun ~erie de atlas escolares,
subordinou o sim mL:thouo do en,ino a um
principio constante e sy~tem<ltico. Di tingue
elle, na e\'olução intellecLual e, portnnLo, no
e. tudo de todas as scienL:ia.; de oh ervação. Ires
eSLados, quo e 'uecetlem numa IIrdem inevi.
tilvel: o e,lndo perceptivo, o analytico, o sY'~­

thetic?, (i) E', já se vê, <1bsolutamente o
inverso da mnn 'ir'H ele entender traduzida uo
compl:lldill que tomámos por sp rimen da igno­
rnncia dOllllDante entre nó: quanto ás neces­
. iaades e c"racLel'es da instrucção geogr'3pbica.
Em vez de começnr pela idéa geral do g-Iobo,
pela Doção :abslr;lcta do' ci rculos da c phera
terre~tre, pela de,cl'ipção gernl da terra e uas
g-rnndes divi,ões, pnl'n ,.ó entào parlicularisar
a geogrnphia de elida pniz, e, de ubdivisão
em sub 'ivisão, chegaI' ás provinci,'s, nos dis­
ll'icto.;, ás cidildes, reservando o ultimo lagar
úo curo o pftrn o conl1ecimenlo da pai ria, que
llliá~, bem o êliz o eminenLe me.mbro do ln Li·

(1) A, LOYS: L'expé"jcllte a-t·elle {ait déco"vrir de3
éCtleils a evile,' dalls l'emp oi IÚ1S mélhotles intuitivos? No""ol.
Congr. intertl, de /'ellseign. B. UI. f 80. Pago 202,

E' precisam enIo o quo a Liga do Elosino bolga pralica na
sua Escol; Modelo, • Todos us movimonlo' a tronomicos
en innlll"o ,"edialllo ObSOI'ViIÇÕOS ,onlmcoto pr"tieadas.
Cada I rol'es'or I'eune os alumnos do noiLo, seis vozes, pelo
monos, no anno, par••[ectuar as observações quo oxigo o
examo dns osll·ell.s. Polo bolelim hebdemndallo os paes
ão avjsndus, para quo façam acompanbar os filhos Jlot

alguem, As obsel vações Dlr. idinoas são disposlas do ma­
noira, quo dolonham os alumnos " mooos tempo quo ser
possa depois do meio dia, O programma combina-so do
tal arle liDO 'o o,tudo plÍmoiro Jl lorra, os astros o 11
oSllbera coleslo immo"eis, encelaodo o estodo dos movi­
monLos á modida que forem send o obsonados.• rr.MPB~S:
lnslrl cliolls génerales atlX institIl16t1rs.

(2) c Tho fir t .tage, spocial y io lho Indy II' lho globo,
and in ali til; .cieotes of obsorvalion, may bo called lho
percrp:ive sla;:e; lhe seeond, lhe allalylic; lhe third, the
sy' th~lic. Tbo Ii.r,L 1< prop.ralory; lho soeond cOnslilules
lhe bulk aI lhe 'Iudy; Ibo Ihird i the scienlific 3,nd final
SI.gO I f porfel ted knowledgo.• GUYOT: Grammal··School
Grograp1ty. Profae.
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LuLa de França, cujo nome por mais de uma
vez temos invocado ne ·te capitulo, • constitue,
na escola primaria, a subslancia principal do
ensino geogrnpbico. (I), o celebre peda­
gogo procede em sentido diametralmenle op­
posto. Para apre enlar do seu systema uma
rapirla idéa, adoptaremos n exposição de
Buis on (2), cuja Ddelidade attesta-nos o exem­
plar, que temos prl'scnte, da collecção Guyot.

• O atlas elemenlar, com e pet;ialidade nas
suas pri mei ras pagi nas procede principa I­
mente por imagens. Mos ra primeiro ao me­
nino o plano da ala, do edil1cio escolar e suas
proximidarles; depois, nute de encelar as defi­
nições, olTerece-lhe lodo um capitulo com
imagens relativas :.is dilTerentes oceupações dos
homens; feito o que, mo tra-ll1e, lado a Jado, a
vista colhida ilo alto (à vol d'OiselL1l) e n cal'Ln
propriamente dita da mesma região, de um
valle, de um golfo, de uma cadeia de mon­
tanhas; em vez de limitar-se n definir as
varias euen ões de agua, ulIla linda vinheta
repre enta-Ibe uma fonte, com o viçoso verdor
das suas margen e ;1 ~ua agua limpidn, onde
algumas crennças se dessedentnm; outra es­
tampn orrerece-Ihe uma paisagem americana,
aLraves ada por um de~ es ({randes ";os d
3guas lenlas e ribas deprimidas como o Missis­
sipi; outra, ainda, um Ia.rlo, uma cac/wcl1'a,
um comboio de c'lmin/IO de (el'ro chegnndo á
e taçiiu, isto é, as m3is das vezes pelo lOeio da
cidade e atravez das runs, sem outro avi o
aos tran eunles que não a campa da loco­
motiva. Munida de las no'ções preliminares, a
creança percorre sllmmariomenle, com muitas
imagen e rllra nomenclatura, a Novo Ingla­
terra, os Middlc Atlantic Slates; O" de sueste,
os do centro, que outl"ora se chamaram, e
:linda hoje cornrnummente e chamam do oeste,
comqnanto nno e t .iam eCJuer a meio caminho
de Nova-York a S. Franci co, c, emllm, o Far
West. Nesta rnpida viagem, aprendeu O"
nomes das maior'es capilues, das maiore cor­
rentes de agu3, das monlanhas e lagos prin­
cipaes; algumas estilmpa mostrara \TI-lhe oqui
a celheita do fama o algodão longo-seda, alli
uma scenn emasplal1icies imlllen as dos campos
qel'aes, acol:.i um panorama das Montanbas no­
chosas. Agora vae repas~ar tudo o que adqui­
riu, resumir, digamo, os im, e:-pontaneam 'nte
as noções obtidas, classificar as vnrias regiõ s
natllrnes dos Estados-Unido, os ma. siços mon­
tanhosos, as gl'llnd's hacia , as divi ões lel'l'i­
toriaes, os produrtos do lo, as cidades
principaes; e pela primeira vez IlIe apre.entam
n'um só lance o mappa dos Estado -Unidos,
de que, por assim dizer, percorrera as diversns
p3rtes. No re to do volume e oh ervar:.i moi
brevidade emquanlo ás outras divi ões do
mundo; mas por toda a porte a imagem ex­
plica o texto, e mostra, animado, pinture~co,

vivo, o mesmo paiz de que a carta apre enta
seccamente os conto ruas e os grnndes &cci­
dentes. O mapp(1-11tull~i é a d.''I'adei,'a carta

(1) LnAssBun: Op. cil., plg. 22.

(~) BUISSON : R.pporl sur l'ellseig•. pritll. à /'expus. da
Plulladelph., pags. 2 j - 8.

do volume. (f), Manifestamente, a ter de ser
ensinada nas escolas, a geographia não n'o
póde ser de outro modo.

Não é, porém, sómente este o caracter de
que a cumpre revestir, afim de gueosse ensino
represente um papel deveras uUI e conside­
ravel no cultura mental das gerações novas.
« Até boje) dizia, lia dez annos, Michel Bréal,
« o homem está ausente dos nossos livros de
geographia; e, todnvia, elle é o verdadeiro e
principal objecto desse e tudo. De um lado, a
geographia deve apresentar as mudanças a
que submettem o bomem a situaçõo, o clima,
a confio uração e a natureza da terra babitada
por elle ; do outro, ha·de mostrar as modifica­
ções que elle mesmo imprime ao solo, e o pro­
veito que extrahiu da sua vivenda terrestre.
Encorada por este modo, o gcograpbio virá
collocar-se entre as sr.ienci.as naturaes e as
SciOJlcia historicas, participando de umas e
outras. Si mostrar~es como as occupações, a
riqueza, o caracter, os costumes, a vida iu­
tima dos povos dependem do sulo, onde coda
um reside, e como o civilisação, centuplicando
as forças do homem, acaba por habilital-o a
scnhorear o mundo, lião ba mais receiar que
o aIumno se desgos le desse estudo, ou acbe
dilliceis de conservar em mente as nomen­
claturas ; não lamentará mais o seu trabalbo ;
porque os nomes que aprender, llle recorda­
rão uma idéa moral, e porque sentirá as reJa·
ções, cujo nexo une entre si os factos ensi­
nados .• (2)

Manuseae os livros mais elementares de
geogra phia americanos, o primeiro aLIas de
Monteilh (3), por exemplo, que temos em
nossas mãos. A cada localidade elle associa
factos e recordações interessantes; insiste
preeminflntemente na geogl'apbia commercial,
comprehendendo a exportação, a importação
e as principaes vias de communicação, ter­
restres e maritimas; contém frequenLes es­
tampas representando os varios povos, com o
seu trajar, usos e typo caractéristico; mostra
vivamente a dependencia em que está o ge­
nero bllmano pora com a alimentação, a aguo
e o vestuario ; como o vestuario depende dos
animoes e das plantas; a ag-l1a, da chuva; dos
vegetaes e animaes, a nutrição; como, emfiJIl,
os animaes, o vegeLaes e a cbuva dependem
do sol, do ar, do oceano e do solo. O alumno
do primeiro grau não terá que aprender em
longas filas de algarismos o numero de habi·
tanles de cada poiz e os kilometros super­
I1ciaes de cada Estado. Em compensação, se fa­
milíarisará com os pbenomenos capitaes da na­
tureza e da vida humana. em toda a extensão do
gloho. Circumstancia singular e eloquente: o
desenvolvimento da intelligencia, o progresso
do ensino publico entre as nações começa a figu­
rar como objecto digno de especial aLLenção
desde os rudimentos da geographia : Boston é

(i) Vu GUYOT'S E/eme,úary Geogl'aphy fUI" pl"imal"Y clas .
ses, pags. 94- 5. •

(~) Que/ques mols SU1 l'iuslrdc/. p ,hl. e'l France, pags. 8i-8
(3) J~lIBS MONTBITn: E/enum/ary geograp!Ly. A. S. Bar·

noS <50 Company. No,," York, Chicago <50 Now Orloans.
80 pags.
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recommendada á admiração dos alumnos mais
novos pela excellencia das suas escolas e
collegios (t); a Allemanha, apresenta-se-Iues
como um paiz que tem a honra de possuir no
seu seio escolas e universidades de pri­
meira ordem, como uma nação altamente in­
struida ; até a instituição do ensino obriga­
torio, quer no im perio germanico, quer na
Austria, na Dinamarca, na Noruega, na
Suecia, na Suissa, merece especial menção,
entre os factos notaveis e capazes de fixarem a
curiosidade infantil. (2) A geographia phy­
~ica entretece-se continuame.nte com a geo­
graphia historica, especi&lmente com a geo­
graphia economica, que predomina de um
modo assignalado. «A geographia do com­
mercio », dizem os edictores da esplendida
Geographia Escolar de HarpeI', - constitue a
directriz do nosso plano. J (3) O espirita
pr~ti~o dos Estados-Unidos, onde se compre­
hende profundamente que -a educação é a pre­
paração para a vida. (4), vêem nesta direcção
da geogl'aphia elementar uma lJomenagem ne­
cessaria áq uelle, d'en tre todos os interesses,
qne domina hoje os destinos das maiores na­
ções. De mais a mais, nenhuma outra face do
assumpto reune em si as condições precisas
para collocar em tão relevada saliencia as
competencias e dependencias mutuas dos povo~

modernos. Obedecendo a estl~ pensamento, os
recursos e indu trias das varias regiões da terra
são systematicamente delineados em quadros
successivos, com a sua subordinação ao clima,
ao solo, á posição topographica, ao depo·
sitos miueraes, ás varias outras condições phy­
sicas. As feicões caracteristicas dos gmndes
centros ou das regiões especialmente mer­
cantis, agricolas, industriaes, ou mineradoras
sobresaem no mais aI to relevo. Em summa, o
ensino da geographia vem a constituir '1\
moldura nnimada e pittoresca, dentro na qual
lle representa vivamen te aos olhos do alumno
o espectaculo da civUisação contemporanea,
com os seus recursos, as suas forças, as suas
luctas, as suas dilllculdade, as suas con­
-quistas, os seus esplendores e os seus con-.
trastes de sombras,

Essa revista descriptiva, porém, da vida
actual da humanidade na face do planeta que
habita, seria, não só imperfeita e mutilada,
como scientificamente impossivel e inintelli·
givel, tanto no ensino elementar, quanto no
médio, si não fora a estreita união, que a pe­
dagog-ia de hoje estabelece, entre esses estudos
e a physiographia, ou descripção geographica
da natureza, illustrada pela geographia scjen­
titica da creação~ a physica terrestre, que
completa o exame dos phooomenos ligados á
superficie do globo pela investigação das suas
causas, das suas relações, das suas conse-

(i) n., pago 2S.

(~) Ib., pago 59.

. (3) - Tho goography of commorce has booo mado l"e
~dl1lg lille o{ lhought. > HARPK' 's 8'''00' Geogmp"y,
Publisheí's' advel'lisemenl,

(4) GnéAno : L'ells. p;·im. li Pa~. el cfal1s le d''p~rl, de
fc Seine de 1867 à 1877. Pag. {53.

quencias, das leis que os explicam, e regem.
A geographia escolar, nos Estados-Unidos,
como na AlIemanha, tem imprimido o mais
bello e salutar desenvolvimento a esta parte
da educaç.ão popular. Firma·se esla direcção
desde as pri meiJ'as lições, no inJimo gTall da
escola; e, por uma graduação constantemente
progressiva, cresce de classe a cla~se em
actividade, em inten. idado, em extensão, até
esse periodo terminal, que nenhum livro es­
colar representa porvenll:ira tfio admiravel~
mente, e certamente nenhum com tanta
magnificencia, como II Geo.11·apltia P/Lysica de
Guyot (t), que temos sob os olhos,

I?epois de u::n relance de olhos geral pelo
Ulllverso e o papel da terra no seu seio, a ról'­
ma, o volume, a ma sa do planeta onde respi­
ramos, estuda o alumno o globo terrestre no
seu caracter de immenso magnete, com as
was linbas de declinação, variação e in­
clinação, a temperatura intima ela terra, com
as suas manifestações e os seus remltados,
nas fontes quen les, nos gey~ers, nos poços
artesianos, nas erupções, nas oscillaçõ~ do
sóJo, os vulcões, com a sua natureza, os seus
modos de formação, a sua actividade, as snas
intermittencias perie,dicas, os seus typos, as li~

nhas, as zonas e as origens da acção vulcanira,
os terramotos, com os seus varias genel'os de
movimento, ondulatorio, rotatorio, vertical, a
sua duração, os factos caracterdicos àa sua
distribuição especial, as suas circumscripções,
a sua relação com as condições atmosphericas,
a sua coincidencia com as posições da lua e a
periodicidade das manchas solares; considera,
em seguida, os tres grandes elementos geogra­
phicos que, sob a influencia do sól, mantêm a
vida, nas mas multi pias fórmas : a terra,
o mar, a atmosphera. As vastas agglomerações
continentaes aprestjntam então ao discipulo as
suas immensas superficies, com os seus gr'an­
des contrastes, as suas árl'as e ituações reb­
til'as, as suas configu.rações horiz.ontaes, os
typos da sua conformação, as suas fÓl'mas ver­
tieaes, a importancia do relevo, sua fo,marão,
seus caracteres communs e distinctivos, suas
funcções na ordem da nlltureza e na historia
humana. I?epois o ensino percorre os segredos
e as maravJlhas do mundo da aguas; eXilmina­
lhes a inl.erferencia preponderante na compo­
sição dos corpos organizados, o seu concurso
dominante como principal agente nos proces­
sos que estabelecem, e modificam o aspecto
das terras, o sen continuo trabalho de desag­
gr.egação e reintegração dos mnteriaes da cro ta
terrestre, a drenagem dos continente ,o mundo
oceanico, sua accidentação superficial. as
magnificencias e os ahysmos do eu fundo mys­
teriaso, os seus movimentos - ond.1S, marés,
correntes marinha, a procedencia destas, sua
circulação, excedente em grandeza aos mais
amplos systemas circulatorios dos continentes,
a acção das grandes arterias do ocemo sobre os
climas do globo, Approximado naturalmente,
pela noção desta affinidade, abre-se agora,

(t) ARNOLO GUYOT: Physica! Geogl'Jplly. Now YOl'k.
Charlos SCl'ibool' Sons. U4 pogs,
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om toda as soas sedocções,o e. tudo da 'atmos­
pbera, novo oceano, impalpavel, ma irresies­
tivcl nos elemento qoe o pOI ôam, nas forças
que o rcgl'm. Os Iilienol1le.nos deste ooLro
mo lido. c mo evocados e vivificüdos por um
ml'Lhodo cheio /le intelligcncia e atLracti­
vos, IJel'pa sam aos olbos de] ;Iola : a reparti­
ção dils lempcratol'as; os climas; sua sobor­
din;ltüo aos movimento da ll'Tra; os ractos
capita 's da di.<tl'ibuição do calor pela super­
ficia do a'1ro onde vivemo ; as leis domi­
nan ks no phenoml.'nos de a culbegoria; a
altcr;ltõ,'s qoe .he· imiJõem o ventll, as cor­
rente' m;lrinha , os continentes, os oceanos,
eXIJlic"ndo os de. io i. olhermico., e fixando
as linha qoe Iii s as ign:dêllll a direcção; o
equilibrio da camad:ls atlllO. pbpricas, sob a
inOul'n 'ia da I4ravitJade e da temperatura;
SUlIS pl:rlurbatõ('s e movimentos; ;,5 calma­
ri:ls; s vento, sua pcriOrlicidac1e, seu curso,
uas zonüs, .cu oficio na cool'drnaçào physica

do orue terrcslr ; as lempeslude , seu regi­
men, suns JOf'a!isaC'ões, sua proveniencia; a
eV3(Joratão; a condl'n ação; n nUI'cm; a chuva;
soa dislrilJUição, seus periodo., ua quan­
tidade, sujeitas à.i condiCõl'S do relevo e da 'u­
perlicie, do caracter do .ófn, da natureza que
o reve.te; a neve, ua con tituiçiio, sua dis·
Lrihuição hfJrizont,t1. a iotrrmiltellcin e a per­
mnnenci;1 dn ua furmaçõe'; (IS geleiros, sua
accuU1ul"tão, scu muvilllentn peculiar, ua
aC\iilo dl'sluc:ldora, uas regiãe . Ao cabo, os
phenoll CIIOS optico: e 1umino. os do ar. De
,encanto em enc~nl.o, de nvidez em avidez,
(]e 1I1:lgin (·m m:,gi·a, dignmosa~sim, o :oIul11no
é ('Olllll zido . u;lvemcllte :llé ao limites onde
principia o . y_lellln da vida na upl'rlicie da
terra, obra dll meio que o en vol ve - do torrão,
dll <IlTU1J~ e tio nlllbit·nte: as zonasrln velTetaç:io,
e01l1 li, SU;lS raia~ appl'oximildamenle jl1dici,das
peln pas:ag'cllI das li IIIIIIS isnlh .rmica ; a di ­
tribuiç:io c,'rnctl'l'i tica dn~ pl<llltas pelas varias
partc' do globo; as r I:lçõ,;s entre o mundo
veg-ctatil'o e a altilutle;:I do desenvolvimento
da vida com a illt 'n~itJade da luz e tio calor,
os aspectos da natureza, gr:ldll:ldos fie de o
equador até ao: IJolos peln obliquidade do
ang-ulo em que os r;tios sol:lre. f 'r,'m a super­
ficitl da tena; o mundo (loimal, o mundo hu­
mano, as acquisiçõe' caiJitac dn etunologia, a
distriblli~'ào c a funcC30 es"ecil1ea das raças.
Por ultimo, como traços g-eral:'s de uma vasta
synth se do globo, a npre. elltação dos grandes
contraslt' terre.lres: o maior, o mais geral, o
mais rundamentul nos seus elementos geogra­
phicos, pnlro a t na e a aO'ua - no mundo
oontilll'nt:'1 e no lI,ulldo üellanico i o contra te,
na área e na c trut:tura, entre o mund,) orien­
tal I.' o occidt'nlal ; o dos clima entre o mundo
do septentri:io e o do meio dia; a phy. ionomia
do mundo oCl:'anico, mundo da uniformidade e
da inferioridade, ollde se nào conhecem os
excmp/ilres . uperiores dll vida; a do mundo
oontinent;,J, a. ignalwdo pela diversidade em
toda. a. conditõe, biologicas, mundo da supe­
rioridade cm todos os reinos da creaçào ; a do
m'Undo novo, e'( reito, alungado, insulado en·
tre dois Oce!lDO , franqueado por tooa a parle
aos ve~tos lepidos do mal', com a sua estructura

preponderantemente ,de planicies, com·o seu
caracter de temperaturas iffiédias, abundante
humidade, vegetação polen&e e luxuTiant~; a,do
muudo antigo, vasto, a:gglomerado, compac.to,
formado pelos maiol1es massiQ05 continentaes,
em cujo immenso interiol', escasso de ·hlIl:mi­
daéle, pobre de vegetação, quasi não penetra o
sopro das brisas marinhas,- dominio das Gr·
dens mais aILas da vida animal, séde das vaças
civilisadas e progressistas; a do mundo meri­
dional, onde euxubera a vida physica, e ~e reu­
nem os continentes da natureza, soenar.io das
maravilbas della em toda a Ilorescencia da sua
energia; a do mundo septentrional, menos
opulento de tbesouros naturaes, tbeatro, po­
rém, da hi toria, onde cada continente pa1'ece

.originariamente destinado a mna fl.lncpão 'Parti,­
cula,' na educa!Jão da especie humana; todas as
partes do orbe, emfim, cada qual com o l po
acsignalativo da sua individualidade na eSiph.e·
ra organica e na esphera intel\ectuaI. Tudo
isto sem classificações arbibrarias, sem defini·
ções impertinenles, si3m technologias escusa­
das, sem discriminrçõ'ls irreaes, sem abstrac­
ções dispensaveis, sem nomenclaturas ociosas,
com a mais ntilada selecção de assumptos ca·
pazes de manter o espirito numa ebulição sa­
lutar, com a intelligencia mais efficaz ua es­
colba de meios proprios aacordarem no alumno
a e-pontaneidade, n originalidade pessoal, o
sentimento da realidade, a intuição dasrelaçõe5
naturaes, a voc~ção investigadora; actuando
sobre os sentidos e a imaginação com a mes­
ma força que sobre o raciocínio e o juizo, por
um conjuncto dos mais irresistiveis estimu­
lantes, e plendidnmente, com o auxilio de
todos' os r cursos da geometria e do desenh~
numa ,erie admiravel de mappas, diagram­
mas vinlleLas illustrativas, engenhosas oom­
Binações da chromo·lithographia, figUl'ações
coloridas da natureza e das noções geographi­
Cil , onde a bel\eza compete com a exactidão,
ed ucando a um tem po sob essas duas faces o
entendimento do alumno, que pe.rcorre ~

studo physico do globo com a alma expan,
dida a todos os beneficios do ensino, illu­
minado e avigorado por essa infusão continua
do vi.da que os processos da ro.tina desco­
nbecem. '

Eis até que extensão chega, hoje em dia, .no
programma escolar, a instrucção geographica!
E, todavia, o que se vê, até agora, pntre nós,
a esse re,peito, nas escolas publicas, é tão
mi. eravel, que dessr. en,ino, aqui, poJemos
dizer, ainda nem o começo exUe.

Tambem, qU:lesquer que ejam os passos
que dermos neste sentido, nada, e.tamos con.
vencidos, ,e terá feito, emquanto não accom­
modarmos ás condições do nosso paiz os
th .souros de experiencia pedagngica encer­
rados nos livros americanos de geographia os­
colar j emquan to os não adaptarmos ás nossas
necessidades, v:ert~ndo em linguagem patri~ a
parte desses escnptos que interessa egulll·
mente, em commum, a todos ~s povos, e, ll,Q',
que peculiarmente nos toque, dando ao ensiJ).a
geograplJico, em relaç~o ao BraziJ, des'env-ol­
vimeu to correspondente e appl icações analog.as
ás que elle, a respeito dos E tados-Unido , re-
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cebe nas' obras· classicas de Guyot, Harper,
Momeith" WIlfreu.

Esta uma das razões pop q'Uff' nos parece
essencial estabelecer recursos pecuniapios em
ampla escala, que habilitem um governo ho·
nesto e competente no assumpto a operar uma
revolução profunda nos nossos livros de es­
cala.

(')S melhores livros de ensino, porém, terão
~penas os mais imparfeitos resultados, sem
a pratica habitual de processos que in­
cutam, e fixem para sempre, na mente dos
alumnos, as idéas fundamenlaes de toda a
geographia. A concepção exacta da fórma e
das dimensões da terra, no seu complexo e nas
suas partes, nos seus elementos e nos seus com·
postos, constitue o quadro necessatio, onde se
hão de receber, classificar, e apurar no enten­
dimento os estudos geographicos no seu desen·
volvimento successivo. Adquirir, pJrém, e
armazenar na intelligencia as noções mathe·
malicas, q,ue eX}lrimem a grandeza, a con­
formação, a situaç,ão de cada continente, de
cada Estado, de cada provincia do nosso paiz,
de cada accidellte geographico digno de nota,
empreza é. sUQerior ás forças mentaes dos dis·
cipulos mais prendados pela.natureza ; e, ainda
quando o não fõra, mui limitada seria em
tructos, em aproveitamento real para a cul·
tura das faculdades humanas. O essencial e o
ulil' é a concepção confroutativa dessas reali·
dades, a geographia comparada do globo, o
sentimento correcto e firme da relatividade
entre as distancias, entre as dimensões, entre
as configurações, entre as posições das varias­
partes do orbe terráqueo.

Deste àesideratum os methodos americanos
desempenham-se por meios tão simples, quão
infalliveig. nos'seus resultados.

Não será, pois, fóra' de proposito indicar· vos
um exemplo, que esclareça.este assumpto.Mon­
te1th, par:a imprimir no espinito dos al umnos a
idéa do tamanho relativo dos varios Estados da
União, adopta por medida commum asuperlicie
do Kansas, cujas fronteillas delineam um paraI·
lelogrammo, de-que a ba e é) Qjduplo,da alturru:'
quatrocentas papa duzentas milhas. Imaginae
que o discipulo vá superpondo esse quadri­
longo aos mappas, desenhados segundo a mes­
ma escala, das diveIlsas provincias federaes.
M'ediante este exercicio, pessoalmente execu­
tado pelo principiante, vae elte, com a auriosi
dade espertada e' a attenção presa a essa attrac­
tiva aeareação,verificamlo gradlutlmente,e gra·
vando fiiKamente na memoria, as dimensões de
cada Estado. Pelos seus esforço individuae
se certifica de que o rectangulo do Eansas
mede, na sua largura, aPPl1oximadamente, o
espaço norte-sul da Virginia, do Iowa, do Ne·
braska, dá Pennsylvania desde' os seus confins
septenlnionaes até á pou,ta meridional do New
lerser, o limite septentrionaL do' Missouri, a
raia meridional do Iowa, a linha éste-oeste
do Illinois, do Maine, do Massachussetts, do
Ohio, do Mississipi, do Alahamn, e, no com­
primento, n extensão léste·oeste da Virgi­
nia, do Kentucky, de Nova York, do Michi­
gan, do lago Superior, a linha norte~sul do

Illinois, du Minnesota, do Michigan, da Elo.
rW~ ~D .

E's.tes estu'dos, encetar·os o menino desde o
primejro grau das primeiràs letiras, logo na
escola elementar •.

Por elles se preludi3m os trabalhos ere carto­
gr?phi~ escolar, que dão comeJio na escola
prllll31'H1, e sem os quaes (also.é toào o ensino
da .qeogmpltia..

Não se trula da reproducção materhd do
mappa de uma regíão lio se pretellde hllbi~

litar o disCillUlo a "oopiar com escrupulosa fi­
delidade o trabalho de carlographl3, que Ibe
pllZe~em ante os olhos' Não é tambl'm o de e·
nho ,artístico, o debuxo esmerado e pitLllresco,
destinado a mostrar a secr Uf'anç1 do lapi., a cl'n­
teza profissionill do olho a prollriedade dlJS tin­
ctas, o que ~e pp.de. NEo. O qlle se qll('r, é o es­
boço lJ1'oP01'cio:tal dos elemenlos g'l'ographicns,
de uma parte dada di', g-llIho, cuja represen.tação
se procure. Com este intuito os SUéllOS, os nlle­
mães, o americanos crearam processos de uma
simplicidade notavel, de uma perf"ila Mees·
sibilidade ás creunl:ns, e de resultudos que en­
cantam. A tão f,'cunda in\'ençiio peda,yocrica
se ligarm na pnimei ra ordem os nomoeso de
&wen A>gren, de BiLler, do bal'ão Cansleiu, de
Lohse,.de Arnold ~uyo·t. E' pura executar de·
memoria es es trahid hllS, que e dev.e· prA parar
o alUOlno. Reduzindo a fórma- car'Hcteri .
tica ~e cada reg.ião a um typo geomet'rico de··
termmado, e. te methndo estabelece, 0001 o
auxilio apenas de alg uns traços e ponLos de
orientação, o meio prompto, faeil, seguro de
executar o ma Pila de nlll paiz, ou de um con.·
ti nente, desenhando com exacta proporcio­
nalidade. as linha~ de contorno·e :JS linhas.
de eSlructura, que demon~lram a configura-o
ção, e esboçam o aspecto g-eographil;o d3J
parte da teua, cuja ilOag-em e quer car.to­
graphar.

Supponhamos que ~e peça a cllrta da A'l11e~

rica do Sul. ComI) preliminares da sun exe·
cução, o p8pel, ou a pedra, comrça l"PcL!bendo
cinco borisonlaes, rgllill lIente espilc ·jadns. que'
o alumuo cortará mediante Ires pel'pendil'll­
lares intervallad:ls <mtl'O si pela m' m:l1(Lis­
tancia qne aquellas. Numer.:m-se as. tre
verticaes pelo.~ tres prilll il'Os alll"nrismos ara­
bicos e as cinco borislIutaes pelo' cinco pri­
meiros nlgarismos romano . Em loLlos os di·
agrammas continentae', ~e eSlipulou que' 01
espaço eotre o ponto~ dl~ inter ecção das linhas
numeradas represellle a extensãu de mil 1I1ilhnsJ
inglel'llls medida uniflll'm,', que se ilssiglHtla
por um iIf, e se emprega em deterrui nar iI oon­
ficruração da eost;,s. E' o meio de de. enhar a
car'ta de lodos os con[i nen les por um din­
gramma commum. 'l'ntçilda , pai, ns linhas.
de oonstr/loçã" fixe n discípulo o cabo Gallinas
( digamos a) "~ M acima da hol'Ítion'a! 1 e cerl'a
de Yo Má esquerda du perpendicular i : depois,
o cabo de ,Roque (b) na hori ontal Ll, cerea
de l6 M, para a dil'ei,:J da vertical 3. Ligue

(l) MO''l':BI'I1ll: EJem~nt.aryGeography. paI!'!. 8~3.-aotn­
preheos'va Geo,1rap/iy. pag;;o ~, \8),34, 31, 4l, 42, 43.64­
61,9S.
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Os dois cabos (a, b). Otraço de juneção indicará
a co ta scptentrional. Marque o cabo Froward
(c). ;Í I M abaixo da bori ontal V e I{. Aí á
dircita da vertical 1.; em seguida o cabo do
S. Thomé (lO cerca de l' M abaixo da hori·
sontal III, e á me ma distancia, para a es­
qUArda, da perpendicular 3; a bahia de Para­
naguá (e) â ~~ 1lf abaixo da me ma llorisontal
e apIJroxirnadamente á me ma dist(lncia á di-o
reita da perpendicular 2; o rio da Prata,
emfim, na hori '(lUtai IV, um pouco á es­
querda da vertical 2. Comm un iLl ue os pon·
to (c, d, e)' e e tarti demarcado o rumo da
co ta orient31. Na hori olHal I ,11\ M á es·
querda da perp ndicular 1., a signale o isth­
mo de Pan:lná; na horisontal II, cerca de
"{ á e!querda da vertical 1 indique Punta
Aguja (D, e nesta verticêil, l{, M acima da
borisunlal llI, o gol fo de Arica (q). As tres
obliquas que lançar do cabo Gallinas (CL) a
Puntn Aguja (f), desta ao golfo de Arica (g),
e daqui ao cabo Froward (c). deixam traçada
a direcção da costa occidental. Em resultado
tolal. das sete obliqua descriptas procede um
h pLagono irregular, com d is angulos reen­
trante. que con Litue a {ól'ma fundamental
do continente, Accidentando adequndamente
e a grandes rectas, o alumno lhe dará então
a {ó'I'ma approximativa do continen Lc, dobu­
xando n aliencia e reentrnncllls do litoral.
Pouca vezes que pralique e te exercicio, de
extr ma implicidnde. bastam, para o di por
a renovar de memoria o Lratado que começou
por de enhnr anxiliadamentll. Multiplicando, e
variando ind finidum nte as es trabalhos, o
profo Sal', graças á uniformidade do espaço,
ade, Lrará o e 'tudante em avaliar com a exa­
ctidão pre'i a as fraceões da medida adoptada
por unidade. (I)

Desenhado a sim os contorno, o alumno,
li man ira que se fór adeantando na liçõe,
irá con ign:lUdo pntre plle~, pela ordem na·
tuml da na ignificaçiio geographica, os ele·
mentos interiores de se todo: assenLará o
relevo do paiz, do qual d pende o regimen das
ua agua ; indicará, depoi da esLrucLura

orographica, o sy tema Ouvial, os lagos; das
divi ões naLurae" que as serras e os rios es·
tabelecem, de ('erá:i demarcações politicas dos
E tudo, guiando- e pelos pontos de orien tação
auxiliares, que o diagramma e o debuxo lhe
otli recem; apontará <I cidades principaes j
emeará as ilhas; nomeará. na endentação da
co~ta. os cabo, a enseêlClas, o pOl'tos not&veis;
o e Ludo byp ometJ'Íco da região conduzil-o-ha
ao do clima. ao da naLureza do 010, ao da ve­
gelação, ao da e pecie animae, ao do tra·
balho e indole do homem; transformando-se
a sim a con trucção cartographica num como
painel Imimado, pinture co, ine gotavel de sugo
ge Lões in tructiva ,onde á geographia physica
soccede a ge gra(.Jhia indu trial, a geographia
commerciuJ, II geographia politica, a geogra-

(i) A. Goror: New Inlermed'ale Geography, pag•. i5.27,
33, 47, 53, 59, 67, 79, 87, 93,- Gram7llar School Geography
p~gs. 2i. 69, 79.97, H3, f2L-MoHTEITU: Cor"prehells v~
Geograpl'y, pags. i7, 27, 2.29, 3i,:a, 33, 34.37.38, 39,H
4\l, ~3, 5i. 5~, 59. 66, !l6, 97, 98. cl .

phia ethnographica, a geographia estatistica ;
onde o discipulo se familiarisa progressiva­
mente com as dimensões, as fórmas, a vida,
em todos os eus ramos, .do grande todo ter­
restre c suas parles componentes, assimi­
lando elemontos de cultura, que o espirita
nunca mais perderá.

Evidentemente pal'a o ensino da geographia
não ha outro curso racional. Mas. sobretudo,
para cullocar esse ensino ao alc:.lllce da escola
primaria, não ha outro processo possivel.

Qualquer s1Jstema que não este, é incapaz de
l'esullat.los, que nàJ sejam negativos.

Assim o entende tambem a Allemanha, onde.
nas escolas primarias, se faz amplo uso dos
Lraçados geogra phicos na pedra. «Os alumnos»,
(atteslavll Levasseur depois da exposição de
Vienna,) « durante a aula, executam mappas
na pedra, e em casa de enham cartas, segundo
varias systemas, com a condição, porém de
não serem trasfoleadas de outras. As cir­
culares olJiciaes in istem com os mestres em
reduzir- e, quanto ser possa, a nomencla­
tura, e e tabelecem como principio que o que
se quer, não é tanto saber o alumno nomes e
algarismos em quanLidade, mas orientar-se
com facilidade nos mappas, e habilita/'·se a de-
senhai-os de memoria jlle mesmo.» (i) ,

Na uissa, egualmente, a escola dá uma
importancia mui grande a essa especie de
Lraçados IIraphico , e occupa-se muito com o
desenho oe cartas. (2)

Resumindo, emBm, exprimiremos, a este
re~peiLo, o estado das idéas na pedagogia con·
temporanea, com esta peremptoria sentença
de uma das mais celebres autoridades euro·
péas:

• DesenhaI' mappas: nisto consiste inteil'o o
ensino da geographia. Na exposição universal
de 1867, o preceptor allemão incumbido de
ministrar as explicações relativas á escola
prussiana dizia: «« Entre nós os livros de geo­
graphia se destinam aos mestres; os alumnos
das nossas aulas de primeiras leUras não os
têm; tudo, emquanto a elles, se alcança por
meio de carLas, }}» Releva que os nossos filhos se
acostumem a executar mappus na loisa, nw.ppas
110 papel. mappas na pedra,. que cada liçãO de
,qeo,qr-ap/tia se I'ep?,oduza sob a (ól'ma de um
mappa. Fóra deste methodo absolutamente não
!ta, pensar el!1' l'esultados serios. Na ,qeogra­
plua, as 1nms das vezes, a unica tarefa que se
póde eXigir, ó o mappa. » (3)

E a tal ponto vae a importancia crescente­
mente assegurada, na escola, entre os paizes
modelos. aos exercicios cartographicos, que,
priucipiando, como levamos exposto, o ensino
da geographia pelo conhecimento Lopographico
da escola e da communa, se tem conseguido,
sem e forço penoso, e com o maior proveito,
exercitu as creanças em variados' trabalhos
de topographia. • A exposição de 1875 >, diz
E. Rendil,. ubmettendo ao júry internacional

<I) LEv_,ssEDn : Geographie. Rapport. P~g, 568.
(2) Ib., pags, 566, 567.
(3) E, RENDO ET A. Tno01LLBT: Manuel de l'enseigll, prün.,

pago 232,



cartas planas e em relevo,executadas por discí­
pulos d" 12 a 14 an1ws, fomeceu aosjl1izes
mais competentes, em favor desse motbodo, ar­
gumento de alto valor. » (i)

Eis o programma lie uma escola pari ien e,
cujo prufessol' (M. Henneqnin) habilitára
alumnos primarios da aulas municipaes a
le1'em cartas sabia s, levanta1-em planos, exeCtL­
tCtl'em 1'elevos e cm'tas hypsometricas. (2)

i" PARTE. (P/alias levalllados á vista.)- O professor
começa por fazer exocutar:

L ° O plano da sal a a l/iOOo (um conlimoLi'o por
metro); depois o da casa escolar, a 1/! .0000 (um miJli­
metl'o per motro) ;

2," Oplauo da aluoa, ou ria cidallo. levantado a vis la,
á bnssol11.. a 1/-10.000 (um lllilliJllelro por dez molros) ;

3.(' Um leranlamonto do plano, ou nm pas;eio lopo­
graphico, quo se poderia deSignar como um roconho­
clntonlo li escala do 1/20.000°.

2. PARTE. (LeU'o'a dacal·ta do estado-maior (rall1;ez.)
L ° Para osto exerci cio cada um dos signaes 1I0st,

carta Ó dosenhado lU pedl·o. Parto practica: excul'siio pelo
toneno cujo. OJtudo 50 fez, de vospera, pola cal'ta.

2." Val'los tl'abalhos, distl'ibuidos calDo tarefa, por
osso carla, ~aos como: constl'ucções do ~urvas do nivel.
Determlnaçao do perfis (o porfil, por oxemplo, do uIDa via
fOl'l'ea). Construcção do I'eloyos a uma escala uuiformo
quanto á plonimetria o a. eminoncias.

3' PAliTO. (Geogl"aplLia.)- Comprehonuo tudo o ~uo
so abl'ango sob o nomo de geogl'Opllia.

Lo Divisão do ciz'culo cm 3600, ograu um 60" o mo­
bruto em 60". (3)

Na Escola Modelo de Brnxellas, a practiea
do levantamento de planos começa desde as
infimas classes. (4)

A incred ulidade da ignorancia- bem o pre­
vemos - não tardará em arguir de cbimera a
idéa, iniciada por nós, ue admittit' no plano de
e~tudos da e~cola bl'azileira a cartogrJphia, cn­
slll~da especlOlmente pelos processos que, numa
rapldu expo ição, deixamos esboçados. Feliz­
mente, para esclarecer os espiritos sãos e de
boa vontade, nos é dado usseverar, e provar
que dessa tentativa, seguida pelos mais bellos
fructos, existe entre nós nm exemplo notaveL­
mente persuasivo. O relator da vossa commis­
são Lem tido numerosas occasiões dé apre­
cial-a aqui, em toda a plel1i~ude do seu valor,
H.uma in tituição de ensino particular. Refe.
I'lmo-nos a uma casa de instrucção secundaria
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do sexo feminino, o Collegio Progresso, diri­
gido com muita distincç:lo por uma fumilia
americana.Avaliando a importancia deste facto,
o relator da vo_ a commissão teve a honra de
convidar o ex-mini tI'O do imperio o Sr. con­
seihei1'0 Rodolpho Dantas, quando occupava
esse alto cargo, a acompanhaI-o áql1elle es.
tabelecimento, para assLtir a uma aula de
geogl'apbia. Podemos appellar para S. Ex.,
que recebêu a mais grata sorpreza, e suhiu
maravilhado. Em pre ença des es e mais al­
guns visitantes, a' aI umnas, desde a idade de
iO até á. de i5 anno, guardada a distan­
cia conveniente ntre i, numa sala despida de
cartas geographica , sem o soccorro de notas,
livros, I{lohos, nem uma palavra auxiliar da
professora que é,ao mesmo tempo, a directora
do estabelecimento,' MiFS Eleonora Le lie,
começaram, e concluiralll a tarefa, cuja e e­
cução nos attrabira alli. EmquallLo um'l dellas
traçava em grande, numa larga pedia, o map­
pa de uma da partes do mundo, as d mai ,
sentada ás suas carteiras desenhavam no papel
varias carta, que lhes foram commettidas á
escolha dos espectadores. A's linhas em COll­
strucção sucMdeu, nnte os nossos olhos a fi­
gu.ra geometrica das regiões desenhadas; a
e ta a accidentação dos contornos, a oroO'I'a­
phia, o debuxo da rede fluvial, os lagos, as
ilhas, a designação nominal das localidades
mais notaveis, dos elementos geograpbicos
mais importantes: tudo com precisão singul:lr,
com uma proporcionalidade exacta, com
perfeito desembaraço, cm outro guia mais
que a memoria, encaminhada pelo diagr3m­
ma fundamental e esclarecida pela noções
concretas, prnticalJlente accumuladas nos
exercicios anteriores. Isto passava, cumpre ad­
vertir, nao num exame annual, longamente
preparado de antemão, ma- numa lição ordi­
naria, analoga a outras qU9 o relator da v ssa
commissão teve o prazer de presencear. Den­
tI'O em vintc a trinta minutos estavam ulti-
mados os mappas. .

Destes, solicitou alguns o relator da vo sa
commissão, e, como a vista faz fé, para con-
vencimento dos mais incredulos, considera-

(i) Ib., pago 230. mos do nosso estricto devor, atlento o ex:traor-
(2) Ibidc1ll. dinario alcance pedagogico desta demonstração,
(3) Os trabalhos ox.bibidos, c quo oram obl'a do· appensal-os a este parecer, afim de que, por

alumnos mui jovons, improssionaram profundamonto os meio da lithographia, se reproduzam, e divul­
mombros o.trangoiros do congrosso. M. Gérard, dolegado guem, evidenciando aos olbos de todos a e.x­do governo bolga, MM. Discaillo, Du Fior, Loqnarré,
profossoros de goographia na Bolgica, M. Veth, pl'osidonte equibilidade, Ocaracter severamente practlco
da Sociodade do Geographia do Amstol·dam. chamaram á da nossa reforma, 'ainda neste· ponto,- um
sua prosonça as creanças, o M. de Bar, aggrogado ao dos mais ditliceis, por certo, de obter creditoostado maior da Hollanda, sub-chofo do gabinete topo·
graphico, submettou-as a um oxame docisiYO. Eis algun. entre quem não conbecer o assumpta.
dos problomas estabelocidos por 0110: E' Ounico exemplo, que nos conste, desta

I. Traçada no quadro uma linba, qual será o sou especie de ensino no Brazil; mas este exem­comprimonto a VW.OOOo ?
2. Dosenhadas na podra varias curvas do nivel, qual pIo varre todas as duvidas

sará o perfil segundo uma linha á oscala de i/20.000 e Concluir esta parte justificativa da reforma,
ij40.000? sem dizermos do material technico para o en·
~3. Qual a uitreronça horaria de Stockholmo, relativa· . _
monto ao meridianno de Rnão, dictadas as duas longitudes? sino da geograpbia, seria grave omlssao;

c Os delegades dos governos estrangeiros maravi- pois nelIe consiste uma das condições impre­
lhar:,m-se das rospostas dadas pelos alumnos. E,!l acto teriveis para que este elemento da culturacontlOuo, endoreçaram uma carta congratl11atona ao ~ ( . P
mairo da IV circumscripção, rocommendando-Ihe parti· populal surta os.seus effeltos. arece -nos,
cular~onto essas creanças, com o fim do assogurar a pro· porém, que melhor nos desempenhareJ?os,
socuçao dos seus ostudos .• E. R'Nnu e TRonILLEr, Op. cedendo a palavra ao relator francez do Jury
Clt., pa

g
: 2~L . ., " Iinternacional na ultima exposição, cujo

(\.) iVotlCe Sllr les travo dela Llg. de I Ell$. et delEc. grande relato rio J'á tivemos enseJ'o de mencio­Mod., pags. 39-40.
26
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nar. Elle nos dará a essencia das opiniões
mai' abalis~d~s no assumpto.

Oiramo , poi , o abio presidente honorario
da ociedade de Geogl'aphia de Paris, o Sr. Al­
fredo GI·~udidier.

Diz ell :
« Toda a gente está de accôrdo quanto á

nrce sidade de u ar planetarios, globos ter­
re tres, cnrlas em relevo, para o ensino
geral j porq unuto as carta planas, que encer­
ram grande vautagcn, demandam para ser
callalmente comprehendidas, uma idéa do seu
modo d'e projecção, que é mui difficil dar nas
lições elementare',

« B m fine o emprego de planetarios exija
CCl'ta, pre anções da parte do mestre, a quem,
,lOte de mai nada, incumbe fazer que os
alumno percebam a rr'lações reaes da dis­
tancias e volume' dos a tros, Dem por is o
es es appal'elho con tituem um meio menos
ntil de ensino experimental, que se não deve
tran 'ourar; poi é empre dimei! ministrar a
crenlll'as, por simples desoripções, conheci­
mento exacto das revoluções diurnas e an­
nuas da [errn, dos movimentos dos a tros, do
curso da e tacõe , da:; phases lunares, e os
planeta rio , que precisamente lhe submettem
nos olhos o noSso globo nas suas relações suc­
ces'iva com o sol, a lua e os demais
pl~uellls facilitam·lhes a comprehensão dos
elementos da cosmographia. Infelizmente
aiuda sobremodo caros e delicados são esses
appar I110s, para se divulgarem, quanto fóra
de df'sejar, pelas escolas.

« E' um O'lobo a ó imagem fiel da terra, e o
seu u o, para expor os continentes e mares
sob as suas verdarleiras fórmas e nas suas
situações reaes, bem como para explicar os
seus divorsos modos de representação nas
carIas plana, é de absoluta nccessidade no pri.
mciro ensino. Os globo bão de ser elemen­
tnre j nem é mi ter que apresentem muitos
nomes. Tambem os ha mudos (:1.), que
ainda bem raro se empregam, e, todavia, são
excellente in trumentes, para facilitar a per­
cepção das coordenadas geographicas, e babi­
Jitar o aI umnos a entenderem perfeitamente
a poição relativa da varias partes do
mundo. (2) Trabalha-se, ha alguns annos,
por executar globos terrestres conveniente­
mente grandes, Jeve e de um custo assaz
módico; emquanto a isto, porém, ainda ha
melboramentos por obter. Em falta de globo,
mostre-se aos principiantes a terra, tal qual
sob a suas varias faces se avistaria da lua,
isto é, tal qual a apresenta a projecção ortho­
graphica (3), ou a projecção orthogonal (4),

(i) Fabricam-50 do ardolia, do linco on de outro
metal lovo. ALFa. GR.

(2) ão lia oxercieio mais fructifiealivo,para os alumnos,
do quo figurarem ol1os mesmos, num dossos globos mudos,
os contornos Oa posição rospocLiva dos varias continontos
na super.ficio da torra. ALFR. GnANo.

(3) E' a imagom pllotographica do uma esphora. Qnando
o hemisphorio ostá om parte som breado, em parto viva·
monto esclarecido, a vista divisa com offeiLo um vordadoiro
globo, O não so doixa enganar das linbas fugitivas das
marsons, entrevistas no eireuitn da .figura. ALFR. GRAND.

(4) E' a que Garnior appellida esphel'oidal. ALP'\. GRAND.

as só- que podem subministrar idéas exactas
do nosso planeta no seu todo e da repartição
dos continentes pela superficie delle.

4 Os mappas em relevo são os que propor­
cionam a imagem mais correcta das differentes
regiões da terra, mórmente sendo topogra­
pbico~, i to é, si mantêm a mesma escala 'para
3S exten ões e elevações. Reproduzindo em
miniatura os accidentes physicos do solo,
os campos, os bo ques, otc., fazem compre­
hender o que se não póde mostrar em especie;
produzem immediataOlente uma impressão
justa emquanto á relação das altitudes, á in·
clinação dos declives, á vastidão dos planaltos;
o que se não póde ler, e entender tão prestes
numa c3rla plana, por mui bem feita que seja.
(f) Não se pretende, todavia, que o mappas
em relevo sejam destinados a excluir ess'outI'OS,
que serão sempre mais maneiros, precisos,_
completos e economicos , ma, no ensino, a
juxlaposiçào de relcvo~ e cartas topographicas
do me.mo ten'eno ou cartas geographica da
mesma região, á mesma escala, facilita muito a
interpretação destas. Tambem nas escolas e
usam, com razão, paisagens imaginaria, re­
produzidas ao me mo tempo no plano e em
relevo, que resumem e agrupam os accidentes
geographicos de mais nota.

«No tocaute á cartas planas, que constituem
a principal base de todo o eusino geogl'nphico,
é de recommendar sobretudo que sejam ver·
dadeiras, e apresentem, qu~nto ser possa, a
imagem da realidade. Muito importa, de feito,
lançar idéas claras e exactas no espirito dos
meninos; porque uma primeira impressão iu­
correct3 é difficil de apagar. A oroO'raphia, tal
como as cartas ordinarias pel3 maior parte a
exprimiam antes de :1.867, e qual infelizmente
ainda nalguma se representa, iuduzia·os em
erro, mostrando-lhes todas as montanhas aI·
çádas á maneira de muralhas, ou trincheiras
inaccessiveis, sem achadas, nem outro al&,um
movimento de terreno. Hoje se figura melnor, .
nas cartas escolares, o relevo do solo, e a cada
região se procura dar a sua physionomia Exacta,
diligenciando representar-lhe com toda a flide·
Iidade passiveI a configuração real.

«As cartas escolares, as mais das vazes, mi·
nistram simultaneamente inrormações de todo
o genero, hydrographicas, orographicas, poli·
ticas, elc., em cujo complexo o discipulo se
perde, e por entre as quaes se lbe transvia, ou,
pelo menos, divide, a attenção. E' para desejar
que a cada paiz se consagrem varias cartas
especiaes, cada uma desenhada com certo e
determinado fim, para que immediatamente
dê na vista aos alumnos aquillo que o mestre

(i) c A configuração de um paiz, diz o coronel de Man·
drot, influe no sou regimon /Juvial, no seu clima o, por·
tanto, nos seus productos, na sua industria o, por uma
eonsequoneia logiea do quo precede, nas oceupações, até,
o no caracter do povo, quo habita essa região. Si o
alumno pudor vel', diga-se assim, o relevo da região do
que 50 Ibe faLia, no mesmo ponto comprehendorá Omotivo
por quo osle ou aqueHe canal, esta ou aquelJa via férrea
se dirige antes Duma quo noutra qualquor direcção••••
Reflexõos mui judiciosas, do que so devem possuir bem
todos os auclores de manuaes de geegraphia e lodos os pro­
fessores .• LSVASSSUR: Géographie. R~pport. Paó.566.
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Ihes queira gravar na memoria. Dest'arte
muito se lucraria em clareza.

« As cartas escolares parietaes hão de ter par­
ticularmente certas qualidades. Para merece­
rem com eJfeito, semelhante designação, não
basta, como, ainda não vae muito longe se pa­
reciasuppor, ao meno entre nós, não ba La
poderem-se ter pendentes á parede. Antes
de tudo o que se requer, é que sejam simples;
(lue só apre.entem os grandes traços creraes de
cada região, para que o espirito dos alamnos se
não a1'0 [X ue na multidão insignificante dos por­
menores. E' para desejar que cada escola pri­
maria po sua o plano da sua cidade, do seu
municipio e do seu departameuto, no estylo
mural. O preceptores, ampliando as cartas
topogl'aphica , muito bem podem, á custa do
seu trabalho pessoal, supprir utilmente as
lacunas do material impresso; e deste genero
muitos exemplos vimos, na exposição, dignos
de encomio.

« Anlla muito em voga, presentemente, o
emprego de rartas hypsometricas, de matizes
aititudinaes, que logo ao primeiro a pecto
deparam idéa exacta e impre'siva da distri­
buiçfio das bacias, fazendo comprehender com
acerto o regimen das correntes d'agua, o clima,
as pl'oducções, a industria, o caracter dos ha­
bitantes, além de elucidarem ns questões de
metl'orologia e geologia. De ordiuario se es­
colbem tons, que cresçam em intensidade ua
razão da altura, afim de re ervar aos lagares
baixos gradações clarns, que deixem perceber
nitidamente as pnrticúlaridades da planimetria,
mai ropiosas e importantes nesta parte. (i)

« Continúa, mais que nunca, o ensino a
servir· se dos mappas mudos, tão uteis no es­
tudo da geographia. Encerram elles, real­
mente, a vantagem de deixar ao solo toda a
sua importancia. Recommenda-se que sejam
o mais cbãos possivel, para obrigar os dis­
cipulos a um esforço pe soaI. Com os alumnos
que j::í adquiriram as primeiras noções, é pre­
ferivel, até, que e ses mappas não consignem
senão os graas e alguns pontos de orientação.

« Acompanba, nas escolas, o estudo de as
cartas, fallante , ou mudas, a practica de ta­
refas cartograpbicas, que, exercitando a intel­
ligencia dos meninos, venham averiguar si os
alumnos comprehenderam realmente o mappa
que têm nas mãos.» (2)

Deste modo temos inteirado a camara do
pensamento da reforma quanto ao ensino esco­
I~r da geographia, cujos prineipios, na inten­
ção que nos anima,podem-se substanciar assim:

(i) Convem notar, porém, quo o rol ovo, tão uti! nos
mappas, mudl1. complotamonto de foição podagogica, dosdo
quo so appliquo aos globos, o, nosto caso, om voz do vau­
tagons, tem gravos inconvoniontes.• Não comprohondo "
oscrove Lovassour, quo goographos sabios façam glohos
om 1'01 evo: são caricaturas g"osseiras, incapazes de produzir
senão idéas falsas. A uoica improssão justa quo, a esto ros­
poito, so dovo communical' aos alumnos modianto o globo,
é quo, ob~orvada do ospaço, a terra, apozar das suas
montanhas, aprosenta uma superficio tão lisa, quanto uma
casca do ovo.• LSvAssBun: Géographie. &pporl. Pago 560.

(2). ALFnso GnANDIOIBn: &ppOI'I S'/· les ca"les el appa­
reils de géogr. et de cosmogr., Sll" les carl. géol: otc. Exposi­
tioll titliv. lu/. de 1878. &pporls de Jury I1IIernat., vol.
II, pags. 279-282.

L) O curso de geographia ha de partir da
lição de coisas, e cingir-se, quanto ser possa,
estrictamente aos processos do ensino pelo as­
pecto.

2.) A descripção da terra comoçará pelo
estudo topograpbico da escola, seguido pela
topographia da cidade; tudo mediante exer­
cicios na pedra e cartas appropriadas.

3.) Desde o primeiro gl'au da aula de pri­
meiras lettr~s se dará principio aus trabHlhes
de cartographia, que receherão, na escola, em
todo o seu curso, o mais amplo de envolvi­
mento,habilitando os meninos a de enltarem de
memoria o mappa das varias partos da terra.

4.) Os livros cip sicos, ne·ta secção do pro­
gramma, tomarão por typo as obras americanas
deste genero.

5.) Cada e cola erá provida do incJispellsa­
vel material technico: carla mudns e exprlls­
sivas, relevos (não em globos), cspheras
hyp ometl'icas, e pheras al'doiadas (i) e,
quando ser possa, um planeta rio.

6.) As noçõe de cosmographia serão daua.,
egualmente, mediante ob ervações e exem­
pli (icações concretas.

§ 9. 0

Histof·ia.

Um bem conhecido proloquio 4ualifi a ue
afortunados os povos que neTo têm !listol·ia.
Analogamente, em relação ao ensino P. colar
desta materia caberia parodiar o adagio, lasti­
mando a condição das creanças a cujos pri­
meiros e forços intellectuaes fos e imposta
mais esta pena, i a disciplina que sob este
nome se accrescenta ao programma primario,
tivesse qualquer feição de parentesco ou aJIlni­
dade com a historia de que resam os nossos
livros e/ementare : esse enredo enígmatieo de
da tas, nomes, cla sificações de dyoastias, nar­
rativas esparsas de a sassinio , batalhas, per­
fidias, execuções patibulares, que exteRua a
memoria sob o peco ele uma carga de factos
inuteis, solicita as primeiras impre ões da
infancia numa direcção perigosa, tran via o
juizo, superexcita a imaginativa, desfigu­
rando os acontecimentos sob o falso prestigio
do maravilho o, semeia do peiores precon·
ceitos o espirito, representando a existencia do
genero humano como longa succes ão de en­
cantamentos, surpresas, catastrophe , onde o
imprevisto é tudo, o sobrenatural se reGecte na
realidade, adulteralldo-a, e se esquece precisa­
mente aquillo que constitue a historia inteira:
- o nexo continuo, gradual, progre sivo da
evolução, que tudo liga, tudo explica, e eleva
a uma superioridade incomparavel acima das
violencias, das conquistas, das eJfusões de

(i) Emquauto a globos goographicos, indigitaromos
por modolo os do Levassour. Do duas classos são ollos :
expressivos e flludos. Estes, dosenhados om matizos bypso­
me~ricos, tintas Yivas, dão idéa fiol do rolovo das grandes
cadeias do montanh.as, assignalando dislinetnmonte por
umo. cer espocial as altitudos suporioros a 2.000 molrOl'.
Custa 1.7 fr. 50 conto um globo (som meridiano) do 33
conlimolros do diamotro. Us mudos, ardosiados, têm por
fim o~orcicios cartograpbicos, em quo o alumno é chamado
a dosonhar, na suporllcie adeqnada quo rovesto essas
ospheras, as varias partos do globo. -
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sangue, as influencias solidas, virtuosas o
onergicas da paz. . _

Do mesmo modo, porém, como a admls ao
das sciencias ph ysicas e naturaes no plano da
escola tem muito menos por fim ensinaI' a
sciencia, do que dispor o e pirito para ella,
assim a liçõe ue bUoria o hão de enveredar,
não tanto como um vehiculo de conhecimentos
I'spcciacs, quanto como um meio util de cultllm
para os sentimentos e as faculdades nascentes
no menino.

Entendido simple-mente assim, este ensino
tem por seguro a sua funcção necessaria entre
as materias da escola. Entretanto, a sua ade­
quação a esta esphera de intelligencias é sum­
mamente delicada, e encerra em si as maiores
difficuldades. Por certo, si fosse tão facil,
quanto parece afigurar-se a um, aliás notavel
s~riptor contemporaneo, o « indicar aos alum­

nos, sob o accumulo de factos e nomes, a sua
s(qnific(I[cto moral e o set' alcance .historico,
mostrandQ no presente a progemtura do
passado e o progenitor do futuro », não se
póda contestar que « a historia mereceria
occupar um dos primeiros lagares, entre os
assumptos da instrucção primaria.» (1) Mas
precisamente a neces idade, que se impõe de
um modo illevitavel ao ensino elementar,
de esquivar a agglomeração de nomes e factos,
preci amente a multidão, a complexidade e
o caracter dos elemontos que concorrem para
definir a acção bistorica e a natureza moral
das entidade eminentes e dos acontecimen­
tos consideraveis, - não permittem a este
ramo de instrucção essa precedencia superior
na aula de primeiras leUras, cujo programma
não o lJóde receber, senão em medida relati­
vamente modica, reservando-seá llistoria pro·
priamente dicta o seu verdadeiro locrar na
educação ecundaria e superior.

• A verdadc " observa o presidente d3 com­
missão da Escola Modelo de Bruxellas, num
opusculo cada uma de cujas sentenças vale
oiro ne tas que'tões (2), • a verdado é que a
hi loria pertence ao dominio do en ino médio
e superior. Para avaliar, em qualquer pro·
porção que seja, as acções dos bomens, neces·
sario é Ler ao menos principiado a conhecer as
])aixões e os interesses que os agitam. Ora, esta
dispo ição imprescindivel mal começa aos 14,
ou 15 annos de idade. Até enlão o ensino da
historia é ou mui nescio, tal qual nos livrinhos
que sabemo, ou mui ridiculo, si arma a um
nlvo uperior. Em ambos os casos é impro-

·"licuo, emquanl.o á cultura de qualquer das
faculdade da creança, sobre ser pernicioso,
si fór enfadonho. o pernicio o ainda, si pre­
maturamente concitar paixões .•

Ra, é certo, disposições psychologicas, na
infancia, que a inclinam para esta especie de
estudos. Razão tem o philosopho inglez,
cujas reflexões nos lembram que· de todos os

(I) FBnNEOIL: La réf. elo l'ellSo:gll. publ. 011 Frall<:o,
pag. iOS.

(~) TBMPRLS : IlIstructiolls giJllérales dos illstitllteurs. No­
,ice surtes travo de la Lig. de l'Ellseigll. el de l'E'c. Mod.
Pag.40.

assumptos, os que mais cedo interessam o me·
nino, são as narrativas em que se trata de entes
humanos, suas occupações, suas paixões, suas
fortunas e calamidades, sua virtudes e seus
vicios, sua recompensas e penas, seus adias e·
affectos, seus triumpbos e revezes. Apresen·
tados sob a fórma de narrações circumstan­
ciadas, por um plano que não deixe arrefecer
a curiosidade, e lraga o alumno sob a emoção
do desenlace em perspectiva, esses incidentes
da historia da humanidade acordam os nossos
sentimentos e o nosso interesse desde o pri­
meiro amanhecer do entendimento, e nunca
mais desmerecem do seu encanto magico.»
(I) Mn s rá facilmente intelligivel,será mesmo
realmente accessivel á intelligencia infantil a
concepção, a interpretação des'as victorias c
desses desastres, dessns amizades e desses
rancoros, dessas expiações e desses premias,
desses interesses e dessas paixões, CJue alvo­
roçam, nos contos dos livros triviaes de leitura,
o instincto ·curioso das creanç!ls? E' o juizo,
o que o menino exercita então? E' a percepção
real das coLas, o que se lhe apura na mente?
Não: por via de regra, a imaginação, desau­
xiliadu de toda a experiencia, é a faculdade
que predomina quasi absolutamente nas sym·
pathias delie por essas narrativas; e, demu­
dados, coloridos, transformados por ella, os
factos historicos rovestem, no espirito dos
alumnos, as fórmas caprichosas da phantasia,
alongando, em vez de approximar, da realidade
o espirita das creanças. Eis o risco, assaz pon­
deravel e grave numa reforma cujo timbre é
fazer do saber positivo e dos methodos posi­
tivos a base, a lei, a alma de todo o ensino.

Entretanto, cm todos os paizes onde a orga­
nização pedagogica da escola é digna de imi­
tação numa reforma intelligente, a historia
tem conquistado, e mantem inéoncusso, em
limites mais ou menos extensos, um espaço
não insignificante no ensino das primeiras
leUras. Nem, oppondo-nos a que se abra a esta
disciplina um CU1'SO (Ol'mal entre os estudos es-

:lI (-' .. pretendemos insinuar que a bistoria
se deva alheiar da escola. Longe disto, é, pelo
contrario, nossa opinião que se lhe não póde
recusar, na instrucção commi1m das geraç"ões
nascentes, a sua funcção natural, como meio
ellucativo de certossentimentos,como influencia
cultivadora de algumas faculdade .

Toda a questão está em não exceder as raias,
até onde seja passiveI ao alumno a intelti,qencia
completa das coisas que se lhe communicarem ;
em explorar esse estudo habilmente, de modo
que, longe de crear illusões nos espiritos, ou
pendeI-os neste sentido, coopere em preparar
a intelligencia e o caracter para a realidade e
avida.

A idéa real, o sentimento di tincto do tempo
não existe no menino, senão em estreitissimos
limites. Não é senão depois de vencillo. os
primeiros annos da escola, que a creança
pl'incipia a distribuição chronologica dos fa·
ctos da sua propria vida. Imaginar, portan to,
as vastas durações da historia, os periodos

(1.) BAIN : La sciellco de l'édllcalioll, pag. 1.67.
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pelos quaes so assignala a existencia 10s po­
vos, os seculos, as éras, não Ihe será possivel
senão mais tarde, Leccionar, pois, a historia
pela ordem da sua successão natural; faUar
ás creanças em epochas remotas; pretender
inicial-as de começo nos factos da antiguidade;
tornar por ponto de partida o berço do genero
humano, como tem procedido até hoje os que
asseguram á leuda bibl ica o monopolio dos
estudos histüricos na escola, é tão absurdo,
quanto pretender conhecer os varios paizes,
as varias naçõ!ls, as varias raças que dividem
o globo, antes de haver observado a raça li
que pertencemos, a nMão de que somos mem­
bros, a nossa terra natal. Quando o homem
abre os olhos á vida, do conhecimento das
creaturas que o circumdam, é que passa a
aj uisar das que lhe não caem debaixo dos
olhos; assim como v.ntes de senhorear-se,
pelos factos contemporaneos, da idéa perfeita
do tempo actual, não lhe seria passivei pensar
no preteri to, e entrever o futuro. D'ahi a
convi::ção, em que hoje se acham todos os
educadores de merito, não só de que a patria
deve constituir o centl'o de toda a historia na
escola (1), senão tambem, como se faz na AI­
lemanlla, de que o ensino deve começar por
fal1ar ás creanças no circulo social que imme­
diatamente as envolve, na historia, não já da
sua provincia, mas da sua communa, da sua
cidade, da sua nldêa, da sua escola, até, sendo
possivel, e das familias em cujo gremio vive
o alumno. Este vem a ser, de mais a mais, o
meio de inspirar-lhe o gosto da sciencia do pas­
sado, "que não é tão natural ao homem, qilanto
se cuida; ha de nascer ao aspecto de algum ves­
tigio dos tempos idos, de alguma testemunha
dos successos de outl"ora, Fallae á creança
nos seus maiores e no sitio que habita; fazei-a
contemplar velhos edificios, templos antigos,
restos de solares de outra edade. » (2) Eis a
lei fundamental, para que a historia actue na
intelligencia do menino, não como influidora
de creações imaginarias, mas como escola de
idéas praticas, como um laço entre o seuespi­
rilo e a realidade; é dar-lhe por estadio ini­
ciai os factos coetaneos e por primeiro theatro
a localidade onde vive o menino, onde se Ih
produzem as primeiras impressões, onde co­
meça o seu contacto com os homens e as
coisas,

A este I'espeito contém o Directorio geral,
formulado pela Liga do Ensino belga para os
preceptores da Escola Modelo, algumas paginas
a cuja transcripção não nos podemos furtar,­
as mais magistraes que deste assumpto já se
escreveram,

(i) A. nu MBSNIL : L1t/re a M,', Jules Fel'ry, pag. 25.
(2) M. BnÉAL : Quelq. mols SUl' l'inslr. publ. e1ll France,

p. fOO, iOI. < Se, om v~z dessas inculcadas hislol'ias, so
compuzossom livros, doscrovendo factos bistoric05 occor-

'ridos nas varias partos do roino, o a juvootudo lIo ambos
os soxos priucipiassô a historia por um dosses linos, onde
50 oxpuzossom os acontocimonto; succodidos no distrieto da
oscola. o suas circumvisinbanças, por esto modo seria facH
induzir os alumnos aso inLeressarom polos factos verifi­
cados nontros sitios do roino o noutros Estados .• GALLO­
WAY: Edlu:atioll scielltific anã techllicat, pago 7l..

« Quaes vêm a ser,» diz elle, «a condições
elementares, que exige o estudo da historia ~
Quaes, emquanto a esta ordem de idéas, as
disposições quo se podem cultivar na crean­
ça ~

« L o Á mais valiosa das condiçãe é a a­
nidade do juizo, objecto da instrucção no seu
conjuncto.

« 2, o A ooçíio mais elementar na historia é
a de transformação nos costumes, no aspecto
geral da humanidade, Omenino (que de adul­
tos nisto não lhe são parecidos!) nenhuma
itléa tem do relativo humano. Todo o vestua­
rio que não o seu tem-lhe ares de esdruxulo ;
e d'ahi vem o preconceito, Que se oppõe á sã
apreciação da historia, do mesmo modo como,
na vida actual, contraria a politica progr S·
siva.

« 3. o Com a precedente e combina outra
noção: a idéa de continuidade. Tiio len ta é a
transformação, que só a longos intervallos se
percebe; de um dia ao dia seguinte nunca se
dão mudanças radicaes. Os facto entretecem~

se nesta continuidade da vida real das gera­
ções. Ora, para a creança, como para o homem
inculto, todo o facto historico é insulado, ma­
ravilhosa toda a narrativa, Uma tal disposição
de espirito não permitte apanhar a chave da
historia. Privados desta chave, homen feitos,
in truidos, até, muita vez, percorrerão a his­
toria, s!lm deparai' jámais aquillo que os re­
freie de ~e fazerem aventLlI'eiros revolu­
cionarios.

« 4.. 0 Outra condição neces aria á compre­
hensão da bistoria é o sentimento do tempo.
Fóra dos eruditos, rua é a gente que saiha se
fazeI' vive?' a si mesma na histo?'ia, como cada
qual vive nus recordações da ua propria vida.
Jão concebem o que seja um secuJo, dezoito
seculos~ seis mil annos, Difficeis são ele per­
ceber, no tempo, como no espaço as grandes
proporções, Para o commuLU dos bomens as
da tas, as palavras antiguidade, idade médi(t,
epocha de ilfoysés, ou idade dos ?'Ol1W?lOS se
confundem todas em um vago, onde os acon­
tecimen tos se premem indistinctos, como os
individuo" IHl multidiio. Parece que muito
mór distancia vae de nós a Felippe II que de
Constantino a Nero, que muito mais medeia
entre nós e Jesus Christo do que de Moysés
distam os factos, já então de dois mi I annos
de edade, que elIe poz em memoria unica­
mente por noticias da tradição.

« 5.° Para entender a historia, mister é de
sentirmos que os homens histol'icos eram ho­
mens como nós. Na mente dos meninos e do
vulgo o personagens historicos são uns como
ti teres de GuignoJ, guarnecidos de algodão,
aos quaes qualquer Imguagem se póde attri·
buil' indifferen temente, extraordinarios sem­
pre, nunca impos iveis. D'ahi o prodigioso, a
credulidade e, no intimo, a indiJJ'erença. Leo­
nidas é de marca bem diversa de outro qual­
quer official, coevo nosso, que praticasse proe­

·za identica. Os heroes de Homero nada têm
de inadmissiveis. Porque os apostolos fossem
.pescadores,nem por isso ha nelles coisa alguma
commum com os pescadores que conbecemos,
ignorantes, nescios, preguiçosos, pragueja-
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dare, apezar de devotos. lIfatavam-se heregAs;
maE as es não eram corno a dignas pe~soas que
hoje em dia vemos sahir das capella protestan­
tes. Dest'arte a historia, em logar de in. truil',
en-gana; oblitera 11 Sf'n ibilidnrJe, em vez de 11
regular; nãll cultiva : perverte o bom sen o.

" 6." Não e póde, emfim, aprecillr, di cl'e­
tllm<:nte 11 historill, em ser l:lIpnz de res­
ponder 11 e ·ta questão: Como é que de tudo
isto e s:lbe? Cumpre 'onbecel' os motivos
por que admitLimos coi 11 , que não presen­
cellmo., e até onde (I devemos admittir.

" Sentimento da continuidade da vida hu­
mana; entimento da transformllli:io, impalpa­
vel ('m um momento dado, mas ince. ante;
sentimento do tempo; sentimento da realidade
na bio;toria; ensibilidade (JIO r (ação nos fac·
tos antigos, tnl qual em relação aos aetuaes;
senLim nto do grau de fé que merl'cem as
fontes: rá po:sivel obtel-o cm creanças?
Não. 1'3 possivel, porém, disl ol-a' neste
sen tido? Sim; nté certo gran ; menos do que a
re peito das scieneias exncla"; tanto quanto
em relação a qunlquer sciencia ocia!.

II. Ponto está em averilYuar i noções taes se
podem apresentai' de um modo intuitivo, ou,
pelo meno , si este se pod rá deduzil' de cir­
cum tancias, que o menino conheça, e com­
prehenda.

«O entimento ela realidade na historia pó­
de, para o men ino, df'rivar ela il1éa da historia
dello me mo. Está na mãos do profes.·or
induzil-o a pesquizllr os fac los ela SUll vida
pessoal, levando-o a entender o modo como
esse pa. ado é o que con titue a hi toria. Do
me tre depende o impre sionar-Ihe a imagi­
no :ia com a idéa de perquirir os origens de
sua fllmilia, a datns e os lognres do nasci­
mento e obilo dos eus a cendentes, a pl'O­
fissões deI/e, os casos da sua vida, seus ta­
lentos, eus haveres, etc. A creança interro­
gará os paes. Lerá, e comparará certidões do
re~istl'o civil; Possue talvez o pa documentos,
objectos provenientes de longe, de que o me­
nino bu cará inferir as suas conelu õe , Pro­
curará meio de informar-s ,e cogita 1';\ nas fon­
te , donde poderiam derivllr lIS infol'mllçõe,
que nece sita, Póde-se contar ás creanças a
historia dll e cola: seus fLlOdadore$, sua con­
strucção, sua inauguração, seu~ planos; teve
tres classes, depoi quatro, mais tarde ete,
para o dt ante dez; mostrar os papei que
eon ignam e ses factos, di cutir a sua autuen­
ticidade. Póde-se expor a historia de Bruxel­
la , sua configuração, seus monumentos, mos­
traI' mappas antigo, fixar, em pre ença das
localidades respectiva, as sua antigas trin­
cheiras, reconstruir o bairro que precedeu os
boulevards actuaes, ver, na ante-camara do
burgomestre, o antigo aspedo do Senna, man­
dar inquerir os paes o tal respeito. PÓ de-se
tratar a historia do rei Leopoldo I, seu nasci­
mento, sua ascenção ao throno, sua morte. O
professor não enarrará elle mesmo; mandará
IOvestigar por todos o modos. Incumbirá os
alumnos de fixarem uma data. Um livro de
per si só não se aeceitará como prova sufficien­
te; mas se reguererá o depoimento de pessoas
que hajam sido testemunbas, medalhas, ins-

cripções monumentaes, etc. Exercicios desta
natureza inclinarão o menino para overdadeiro
sentimento da historia.

" Si o diseipulo não encontrou muitos dados
acerca de sua a cendencia, exponba-lbe o
professor como, pelo contrario, famílias ha, em
cujo seio informações taes se preservam co­
piosas e certas. Mostrará antigos autos, di­
plomas, titulas de propriedade, etc. Dirá que
os cidades têm archivos, e irá visital·os. In­
duzirá a notar a fórma dos pergaminbos, sua
vctu tez, seus caracteres. Tentará decifr(ll-os.
Começará a historia pelo aspecto exterior e
nomes dos seus ma teriaes, como se começa a
historia natural col/eccionando borbolêtas.
Ning-uem, ao parecer, reUectiu aindll em que
os verdadeiros elementos da historia não con-
i tem no facto de referir historias, ma na

acquisição de noções elementares acerca dos
documento e da maneir;) de apurol-o:. E, to­
davia, não podemos reunir idéas a re 1)I'ltll do
l[ ue seja a hi toria, senão propol'cionnl mente
ás que pos uil'mos a respeito do que ,:ej:lm os
documento. Em falleceodo esta' noçóe., a
historia gero a ré, e prepara hornen, de fé;
mQS não produz a Bciencia, nem fOI'ma homens
dispostos para a sciencia. E' teudo elll mira a
sciencia, e não a fé, que se ba de solicitar a
imaginação das creança .

« Incitará, pai, o mestre a curiosidade em
relação aos velhos pergaminhos. Dirü que
Quem os sailJa ler, vae deparar no Ibeor
delles a Bruxellas de outr'ora ; o que el'am os
eus habitantes; como viviam, e o {fue fi­

zera m. Di rá que, no tocan le aos factos de
ba cincoenta annos, alguma coi a podemos
sabei' de pessoas que os presencearam, e ainda
sobrevi vem. Excitará o alumno a interrogar
os anciãos. Dará por tarefa o recolherem infor­
mações, em quanto, por exemplo, a modas, a
uma festa, a um cortejo, ás jornadas de 1830,
ao incendio do theatro, á batalba de Walel'loo.
O menino verificará que com os successos an­
tigos recresc a difficuldade. E cutará con­
temporaneos, que narrem por ouvir, sem ter
visto.

«Encetando considerações geraes, ornes tre
expenderá que os belgas, antes de i830, es­
tavam reunidos num govel'OO commum com
a Hollanda, antes disso com a França, com a
Austria, com a Hespanha, etc. Apontará no
mappa esses paizes.

« Tocando a geographia, designará, numa
grande esphero, os paizes habitados ou aridos,
a Polynesia selvagem, a America onde a gente
que emigra da Europa, succede ao gentio, que
vae desapparecendo, o oriente, chp.io de mo­
numentos e povos antigos, a China civi­
lisada e solitaria, a Africa com os seus
negros, os seus arabes, os seus desertos.

.Os typos de homens, os monumentos, o as-
pecto pincturesco das regiões serão exhibidos
mediante imagens, pbotographias, livros, ob­
jectos caracteristicos de toda a natureza._ Tor­
nando á historia, e indicando Bruxellas no
globo, dirá que todos os outros povos têm
cada qual tambem a sua historia, os seus li­
vros, os seus objectos antigos, etc.

e Levará os alumnos á Bibliotheca Real, e
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mostrará a quantidade de livros escriptos no
secuIo corrente. Dirá que o livros serios de
historia, produzidos nos secalos anteriores,
que chegaram até aos nossos dias, não en·
cheriam um grande aposento j que os da
epocha de Jesus Christo mal occupariam um
armario j em fim, que não existe nem livro
nem documento de especie nenhuma, que re­
montem alguus seculos além. Todavia, os ho­
mens eram em grande numero; e o mestre
buscará computai-os. Deste modo se esta­
be!ecMá a questão de saber quaes foram os
primordios da humanidade.

« Tudo o que da paleontologia conhecemo,
póde ser encetado pelas creanças: os silex,
os re.tos humano., ns cidades lacu tres são
outras tanta fontes hi-toricas absolutamente
in tui ti vas.

« Então os grandes traços da geologi:l virão
foruecel' a grande idéa de tempo: os4.000 ou
5.000 annos abrangidos nas recordações do
homem CSE lituirão uma actualidade, empre­
gada como unidade de medida, tal qual o raio
terrestre serve de unidade nos grande e pa o .

({ Para ministrar a primeira idéa sen:iveJ de
raça, poderão utilisar-se as innumeraveis es­
pecies caninas. Exhibi r- e-hão typos das r;lças
humana. No quo respeita a estas, como ás dos
cães, indagam os sabLos si é possivel que
toda se originem do mesmo pae. Dividam-se
as raças em nações. Em pl'eguem -se todo os
meios intuitivos imaginaveis, para fazer dis­
tinguir nitidamente os caracteres peculiares
aos povos historicos: trajo, monumentos,
armn , utensis, etc., como já se ha de ter
procedido a respeito das nações nctuaes.

« Nas classes superiores se determinarão as
linhas maximas dn historia universal, o factos,
os homens, as datas, que mais tarde serão as
grandes balisas do estudo.

« Tomem -se dois ou tres factos, que sir­
vam de objecto a uma discussão séria: a
guerra de Troia, por exemplo j addll;zam -~e

os argumentos pro e contra a sua eXlstenCla
real j leiam-se as passagens invocadas dos
antigo etc. Outro exemplo: o caracter de
Carlos 'V· leiam-se as apreciações diveras
pelos hespanhoes, pelos catholicos, pelos auto­
res modernos; debatam·se os argumentos.
Um grande facto por si só, profundamente per­
scrutado e controvertido, terá como con -equen­
cia infundir a um menino de doze annos o
sentimento da critica historica. Oalumno com·
prehenderá então quão ~iffic.il é)ulgar, quã?
nescio crer, e como a blstorla, a semelhança
de todas as outras sciencias, consiste em obser­
var exactamente as fontes, deduzindo-lhes com
discreção as consequencias. .

(l. Haviamos mister entrar nestas conSIdera­
ções, para demonstrar como a historia póde
caber no quadro de ensino da .Escola ~odelo,

aproveitar á cu\lura primaria do entendImento,
e receber-se como base para a sciencia me­
thodica, que ~ais .tarde virá. O mest~e p~o­
cederá com a hlstona, como com as sClenClas
exactas. Servir-se·ha da materia que o pro­
gramma assignar á classe, não para a expor,
nem impor só á memoria, mas para tornar
incessantemente ás idéas que acabamos de

indicar, para imaginar exercicios a que a in­
telligencia se applique, e habituar a pensar
com acel'lo.

«Atlendo-se de'ta sorte ao empenho de
inspirar o verdaueiro sentimento da historia,
póde o profes 01', aú me mo tempo, appare­
lhar, ou proseguir o ensino do factos pe lo
methodo anecdotico, mediante biographias,
etc., escol hendo os aco nteoimen tos, ou os
pel"onagen' hi tOI'ico', que po sam interes·
ar ás crean~a-, (j evitando a enumerações,

bem corno a enarraçõcs arida-, qne a memo­
ria não conserva,» (1.)

Salvo numn ou nontra particularidade, faci!
de modificar, ou sub tituir, sem alterar o es­
pirito deste y'tema, a palavra do illustre
presidente da commis-ão da Liga do En ino
exemplificam de um modo maravilhoso o curso
do methodo naturalmente peculiar á cultura
hisloricn nfi e"COra.

Para ser racional e pl'Oficuo, pal'a encerrar
effectivamp.nt'~ em si as qualidades de uma
verdadeira cultura, este ensino eSlá ubor­
dinado a condiçõ s imperio a, que releva
observar escruplllosamente.

L) Cumpre·lhe renunciar ás tradições li·
vresras (2), repudiar o habitos de ensino
mecanico, conformar-s á' leis fecundas e po·
derosas da intuição.

Com este propo iLo se esmeral'á em trilhar a
vereda tão :lumiravelmente delineada para a
E cola Modelo da Liga do Ensino. O emprego
de collecçõe de gravura, ou quadros, repre­
sentando factos, celebridades, co tumes memo·
raveis constitue nm recurso de valor mui
consideravel. E', já e disse, a lição de coisas
t1'ansportada ao pas 'ado mais lon.qinquo. Nas
e colas sueca a experiencia depõe, com re­
sultados excellente em apoio das vantagens
de se meio de intuição visual. Trata· e alli
o ensino destas duas materias alliadas -:lhis­
toria e a geo."'raphia - pelo methodo Meijes­
berg. «Quando os alumnos têm' de particula·
risar o estudo de um paiz, põem-se-Ihes nas
mãos reducções, que exhibam o typo, a cõr,
o ve tuario dos habitantes, e bem assim
amostras dos seus diversos producto . Os me­
ninos têm sempre ante os olhos estampas,
mui fielmente executada, representando os
homens notaveis, o trajar, as armas, a archi­
tectura, emfim esses mesmos personagens nas
suas occupa~õe familiares, consoante a epo­
cba e a terra.)} (3) E' obvia a necessidade
imprescindivel de utilisar esse poderoso ins­
trumento pedagogico, nesta secção do pro­
gramma escolar. (4)

(I) TB!lPBLS: Op. cit., pags. 40-~5.
(2) Si la sdonco Jivro.sqno a fai~ son lomps, CD ~oil. êtro

surtont qnand ii s'aglt do l'ousmgnomoot do l'hlslolro.>
BROUARO: Oon{éronce sur l'ellScigll. de l'hisloire dans l'école
primaire.

(3) BIFPuu: L'inslr. publ. d',\lIS les E'tats dI' Norrl, pags.
6&:-7.

(4) < Tonlo écolo bion .ordo~néo d.ovrail avoi.r do CDS
collocl.ions de .pl~nches. qUl ensolgno~atenl par los YOUet, 01
gniJeraiont atDSI los eofanls a.n senil do leurs éludos) au
momoolou tis sonlle plus sOJels à so lrompor o à vOlr los
chosos d'uoo façon erronéo.> BSRloIANN PSRGAloIBNt: L'en-
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